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GREVE DA "CRMIHIO DO SUL"

APOIO OFICIAL DO SINDICATO
Em assembléia permanente os aeronautas pára repelir a aplicação do
9 070 — Prosseguirá a greve por cima das ameaças do Mm. do Trabalho

EM 
ASSEMBLÉIA geral reullza-

da, untem, oa iieronaulas de-
cldlrnm, por «ninde maioria de
votos, dar o apoio oficial a seus
companheiros da Cruzeiro do
Sul que há treze dias se en-
contraiu em «revê. Essa decisão
da assembléia foi uma resposta
ao governo que, através dos ml-
nlstios do Trabalho e da Aero-
náutica, tentou intimidar o sin-
dicato eom Intervenção se fosse
dado apoio oficial aos grevistas.

AlTOXOMIA 1)0 SINDICATO
Ao se Iniciarem os trabalhos, o

comandante Rocha propAs es-
trnnhnmente que, para ser evl-
tada a Intervenção, o Sindicato
deveria dar apoio moral e ma-
terlal aos grevistas da Cruzeiro
(CONCLUI NA 5« PAGINA? t

Modesto de
Souza indicado
para a Câmara

Mumcipal
(Leia na 3.' pag.)
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CLASSE OPERARIA

Cerca dc soo mulheres con-
centraram-se na tarde dc
ontem em frente da Câmara
Municipal para um protesto
contra, a carestia da vida c;
erigindo a decretação do sa-
lário-minimo dn 2.-'i0fl cru-
zeiros e o congelamento ge-
rai dos preços. No comício
que- foi então realizado fala-
ram diversas dirigentes dns
associações femininas desta
capital, entre elas a sra. El-
vira Lacerda, presidente da
Comissão Feminina Contra

% Carestia, que se vê numa
das fotografias acima. Tam-
bém participaram do comi-
cio o deputado Heitor Bel-
trão, vereadores Henrique
Miranda, Aristides Saldanha
Eliseu Aires de Oliveira e
Frederico Trota. Todos _ os
oradores foram unânimes-' o
responsável pela carestia da
vida é o governo de Vargas
(reportagem na 6." página
¦*——ura imi»w'w».i vrufrfi^iív- i-—" *
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GREVE DOS mgEÉjggS

Dez Novas fêbrkês

Para a Grande Concentração
Do Campo de São Cristóvão

Centenas de milhares de voiasíies disfiibuiios por toda a cidade — Carros
com aiio-faianies pgicorrem cs bairros ©psrárias — Reuniões prepara-_.._ íórias nos Sjnijjca*jos e comícios-relâmpago —

Orlando Silva, ftogéria, Roberto Silva e «•> regio-
nal de Claudionor Cruz, num programa dos ra-
diaiistas em homenagem à data internacional

do proletariado
A VÜOVEITANDO us último/i horas que precedem

Pi. a concentração operária do Campo dc São Cris-
lovão, a Comissão PróSalúrio-Minima de 2.400 cru-
zeiros, Congelamento dos Preços c Comemorações de
l'> de Maio desenvolve intensa atividade. Milhares
de volantes estão sendo distribuídos e é grande o
número de faixas sobre o grande ato público. Dois
carros munidos dc alto-falantes há dois dias percor-
rem os bairros operários convidando os trabalhado-
res para a giagntesca concentração.
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Â SQUOftRfr

A Comissão Intersindical que esteve no Rio Negro, no mo-
mento que embarcava para Petrópolis

Ampliou-se ne dia de ontem o movimento grevista — Aiada intransi-

gente o stodicaio patronal, mas v&m éfflsraeadoras Gameçam a vaci-"lar— 
filais ativa assüdailst

jNTEM várias solenidade1;
preparatórias fc«.*ttni rea-

lizadas: no Sindicato dos Fei-
i-Oviáfios da Leopf'-ldinii ns
associados su reuniram e mi-
viram alguns oradores, i|ue
enalteceram " slgnifcndo r'-
data e acentiiaram a sua i'-
|ioi-tância his'>6 ira. ôste an
para os trabalhadores brasi-
loiros.

Xo Sindicato dos Gráficos
houve uma reunião de con-
fraternização entre gráficos
e jornalistas, unidos em pac-
to de solidariedade.

COMÍCIO • RRÚÂMPAGO
Os diretores do Sirídicáip

dós Têxteis, Felix Cardoso e
Antônio Rosa da Silva, rea-
lixaram um comíeio-i-elâmpa-
ro, ontem, às 11 horas, às
portas da Fábrica de Tecidos
Déódoro.
.-.lOVniKNTAM-SI* AÍ.KAIATUS

E COSTUREIKAS
Em nossa reiliiçilo recbhemos

a visita de uma numerosa co-
missão rie associados (lo Slnrll-
cato rios Alfaiates e Costureiras.
Vieram tornar público o apfüri
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

Entregue a V
ií Memorial Cri - Salário - Míiím
Pela boca de Lourival, Vargas promete assinar amanhã o novo salário-
mínimo, sem, entretanto, adiantar s seus niveis — Denunciadas vio-

lências contra o. trabalhadores

ACnmisKíui 
Iiiterulndiciil Tró-

SnlArlii-.Miiilmo e Ciimemo-
¦'(icãi. dn Primclrii dc Sluin fez
rnlrcun, ontem, a» secretario da
I rcsliltnria d:i llcpúhllcii. cm
I Ktrnpoli», para cheirar As
nifins do Sr. Getúlio Vniuus —
(|llc min i|iiis aparecer — rins
n-emnrliils, rnm mnls de trinta
mil assinaturas, e.vlglnrio n »»'-
litrln-mlnimn de dois mil c noa-
Iriireiitns crn/elrn» e o con-fela-
inenlii de preços.

*f%EZ novas fábricas aderi-
ram ontem à greve dos

marceneiros. Entre elas £igu-
ra a Bastos de Oliveira, com
600 operários. L,_
CRESCERA O NvMERO Dt

GREVISTAS
A íalta do pagamento da

semana impedia que muitos
operários aderissem de logo
ao movimento grevista, re-
ceosos de ficarem sem. o sa-
lário semanal. Como esta se-
mana chega ao fim e muitos
trabalhadores .iá estão rece-
bendo seus salários, e de se
prever um aumento ainaa
mais considerável dos gre-
vistas.

Um emissário da fábrica.
Lamas informou, ontem, no
sindicato, que seus compa-
nheiros haviam decidido pa-
ralisar o trabalho, a partir
de segunda-feira próxima.
OS PATRÕES MANOBRAM

Embora o Sindicato Patro-
nal se mostre ainda intransi-
gente, muitos empregadores
iá comunicaram aos dingen-
tes da greve sua disposição
de negociar com os trabalha-
dores e atender às suas prm-
cipais reivindicações.

Os grevistas, porém, con-
forme deliberação da assem-
bléia permanente e dc açor-
do com a experiência a'e ou-
trás lutas, decidiram só acei-
tar um acordo geral com os
"aíaíob solidariedade

Tem sido intenso o movi-
monto de solidariedade. O
presidente do sindicato dos
trabalhadores do açúcar foi
levar ontem aos grevistas a
solidariedade daquela corpo-
ração, iunlamente com quan-
nas arrecadadas em diversas
listas. Os funcionários púbu-
cos fizeram a entrega de 630
cruzeiros, arrecadados o'uran-
te a assembléia que realiza-
rum anteontem. Foram reco-
lhidas diversas . outras con-
tríbuicões. entre ãs quais as
(CONCLUI NA S.« PÁGINA)
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Amanhã à tarde ínilluu-es de lin-
balliiidiircs estarão reuniilos no Cam-
po de São Cristóvão paru as i-omcinu-
rações de V, de nlaio. «iueni os i-im-
viica para eslu reunião não os seus
verdadeiros líderes, os mais prestigia-
dos dirigentes dc suas lulas e de seus
sindicatos, (juein os condir/, ali é o
espírito de luta « unidade.

Justamente por isto u uonwnlra
ção de amanhã «'• acontecimento ineo-
íiiiim na liisloriá do movimento ope-
rário brasileiro, nesses úliinios anos.
Os trabalhadores, com <*st:i manifesta-
ção, reeon-piisttuji a praça pública —
e mais, retomaiti corajosiimente em
suas mãos a bandeira do V de Maiu,
que os governantes libcrlicldas do país
têm procurado, por Iodos os meios,
rasgar e conspurcá-la.

Que íol' de Maio? Um dia de
festa para cujas solenidadcs devem
ir aqueles que procuram diversão?
L'm comício, ao qual devem compare-
cer aqueles que gostam de escutar os
oradores? Uma simples reunião ope-
íáiiii nn qual a presença de mais um .
mi menos um não tem importância
sobre os resultados finais?

Não. O Primeiro de Maio c, para
os Irabailiadores, uma parada, unia
revista dc suas forças de classe e na
qual a ausência deste ou daquele con-
(ingente influi sobre o curso das ba-
talhas que eslão sondo travadas pelo
exército dos proletários.

Xo V de Maio os Iraballiadores
levantam suas bandeiras de lula e mo-
i.ili-am Iodas as forças que podem mo-

im nos ultimes Anos
bilizar para que todos os seus inimi
gos sintam qiie enfrentam um exér-
cito unido, disciplinado e disposto ao
comlialc pelas eonsignas inscritas nes-
sas bandeiras;

Neste 1" de Maio os trabalhado-
res brasileiros erguem a bandeira de
suas reivindicações imediatas — en-
i ra elas, de forma destacada, a exigím-
cia (lc um salário-minimo de 2.400,IMI
uruaieiros,' acompanhado do congela-
mento dos preços e da elevação gerai
dos salários e ordenados.

Ê evidente que será diferente a
sorte dessns reivindicações se, em lu-
gar de alguns milhares forem de/.e-
nas de milhares de operários, na con-
eentraçãq do Campo .le São Crlstó-
vão, a desfraldar esta bandeira de lu-
Ia. O governo patronal e os patrões ce-
derão mais facilmente a reivindicações
que sejam reclamadas pela quase to-
talidade do povo trabalhador, unido e
organizado,

Outra bandeira de combate dos
trabalhadores, neste 1» de Maio, é a da
luta pelas liberdades, particularmente
pelas liberdades sindicais: em defesa
do direito de greve, pelo livre funcio-
naniento dc seus sindicatos sem a In-
gerência do Estado e do patronato.
Neste momento mesmo o governo de
Vargas golpeia estas liberdades, ten-
laudo aplicar o decreto fascista 0.070' contra os grevistas da «Cruzeiro do
Sul», fazendo nova intervenção no Sin-
dicato dos Náuticos, ameaçando a to-
dus os trabalhadores com a Infame
portaria 20 e um projeto do lei anti-
greve.

Nào e evidente que o governo
recuará mais rapidamente de seus pro-
pósitos d«i golpear os sindicatos se,
amanhã, milhares e milhares de tra-
balhadores cariocas, demonstrarem,
no Campo de São Cristóvão, que estão
unidos e dispostos a lutar sem tréguas
pelas liberdades sindicais?

Entre as bandeiras desfraldadas a
1" de Maio pelos trabalhadores estão,
em primeiro plano, as da luta pela in-
dependência nacional e contra a insu-
portável dominação do imperialismo
ianque em nossa pátria e pela defesa
da paz. Se a crescente colonizarão do
pais pelos imperialistas norte-ariieriea
nos acarreta dificuldades sem conta,
praticamente, todos os setores da po-
pulaçáo é, particularmente sobre os
ombros das massas trabalhadoras que
recaem de cheio essas dificuldades sem
conta. Por isso erguem a bandeira da
luta pela independência nacional e pe-
Ia paz, pelo internacionalismo prole-
lário, como o próprio centro de suas
lutas.

Mas essas bandeiras dc luta, em-
punhadas pela classe operária, são
também bandeiras do povo em- ge-
rai: dos jovens, das mulheres, dos
camponeses, dos democratas
e patriotas, que deverão es-
lar ombro a ombro eom o
proletariado, ua de-
moiistraçiio de amanhã no
Campo de São Cristóvão.

Vincas mandou di/.er pelo
í-r. Lourival FontOH que assl-
mirii íininnliA n deerelu cslnhe-
Ircendn os novns níveis do sa-
Inrin-mftilnio. A (.'omissAo in-
sl-.llli liara siiIkt quais seriam
ifcse» níveis; num o auxiliar dl-
roto «lo chefe do gnvtrnn do-
durou nada poder acrésr.nntnr a
if«peito. Informou, porím. que
;. Ministério dn Trnbnlhn jft re-
cebeu instrnoíles para preparar
»n portaria» iifiiiessArinH,

Adiantou n Sr. Lourival Foii-
tes que Vargas, dali mesmo, do
Jliu XcR-ro, pronunciará nm dis-
om so anunciando a medida.

IA IAM 1.IDB1IK.S SINDICAIS
No ato da enlreun dos me-

morlals, falaram os dirigentes
sindicais Silvérin .Manoel da
Silva, Se.liiiHtlao dos lieis e l.uis
Alliriisto Franca, que comunica-
mm, tnmhém, a realização dn
ci.nrciitiiican nn Campo de São
Crisloviln. linde, o proletariado
espera tomar conhecimento da
fixacílo dn siilario-niiiilnin cm
ilnls mil o quatrocentos criiini-
ro»,

lisuii da palavra, depois o Sr.
Ivan Alkmln, do Sindicato dns
Arruou atas. solicitando checas-
se no Sr. Vargas a repulsa de
iicu setor profissional e de to-
dos os tmbalhadnrcs a atitude

(CONCLUI NA 5a. PAG.)

((« Ministério do Trabalho, que
declarou Ilegal a greve dn pes-
soai do vôo da «Cru/.elro do
Sul».

l'or Ihlcrniodin de suo repre-
sii.liinle, a Fcdoraeiin Nacional
dos Jornalistas manifestou seu
protesto contra a aplicarão dn
lei fascista 9.070.
(CONCLUÍ NA 5.» PÁGINA)
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TODA
DADE AOS AERONAtf-
TAS E MARG^JEIROS

Recebemos da Confedera^
ção dos Trabalhadores do
Brasil:

«Os companheiros aero
muitas da «Cia. Cruzeiro do
Sul» e os da Indústria de
móveis do Distrito Federal,
estão empenhados numa lu-
ta grevista por suas rervm-
dlcações e seus direitos.

Sua luta goza da simpatia
de todos os trabalhadores e
do povo carioca. Sua vitò-
ria será total se os traba-
Ihadores desenvolverem am-
pia solidariedade moral e
material aos grevistas.

O Ministério do Trabalho
— como sempre — colocan-
dose ao lado do patronato,
ameaça os aeronautas da
«Cruzeiro do Sul» e seu va-
loroso sindicato com medi-
das drásticas e baseando-se
no caduco e Inconstitucional
Decreto n.' 9.070.

Não podemos permitir a
intervenção arbitra*.'.o da*
autoridades mintsterialist as
nas lutas rcivindieatórias
dos trabalhadores, usando,
para tal, métodos fascistas
c anti-oonstituclonais.

Pnrlsso, todos os sindica-
los, todo dirigente sindical,
todo trabalhador deve mani-
festar sua solidariedade aos
aeronautas da «Cruzeiro» e
protestar energicamente con-
tra a ação arbitrária do Mi-
nistérlo do Trnbalho.

Devem todos os trabalho-
dores e suas entidades de
classe, Igualmente, manifes-
tar sua solledarledade aos
niarcineiros para o êxito
completo de sua luta reivin-
dieatória.

Ajudemos, pois, esses va-
lorosos companheiros!

Manifestemos nosso prj>
testo contra a arbitrar»
Intervenção ministerialista!

Defendamos nossos direi-
tos, nossas reivindicações e
as liberdade* democráticas e
sindicais!
CONFEDERAÇÃO DOS TBA-
BALHADORES DO BRASIL

A LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Será o lai «g.pinto de
Forcas Deicráticas no País

ipl
Terça-feira próxima, aprovação de seus Estatutos e, logo depois, sua
instalação solene — Fala-nos o cel. Sá e Benevides sobre a significa-

ção e a organização inte; ia da patriótica entidade

D ENTRO de poucos dias,
será solenemente ííiS-
ialada a Liga da Eniaiv

cipnção Nacional, .lá na pró-
xima tôrsivícirfl, às 18 ho-

ras, na Sala do Conselho da
ABI, realizar-se-á a assem-
bléia para a discussão e vo-
lação dos estatutos da enti-
dade patriótica.

Os generais Edgard Bux-
baum, Felicíssimo Cardoso
e Ml ur Carnaúba o os depu-
tados federais Campos Ver-
(CONCLUI NA 5.» 1'AülMA*
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BASTA!
Kscrevp

manchete:

gura do sr. Mário Scclba
umn admiração cada vez
maior».

__ compreensível a admira'

0 SALARIG-MÍHIMO E 0 M-SEHSO
Escreve o «Correio da Manhã», órgão do sibarata Paulo

Bitcncourt: .... . , „
«Noticias tio último momento, i\ noite de ontem, indica-

vam quo o saliíriomlnimo paru o Distrito Federa, seria o de
Cr$ !í 400,00: por otiirns palavras, na reunião realizada para
discuti-lo, vencia o ponto de vista do Sr. João Goulart contra
o indiscutível bom senso do Sr. Oswaldo Aranha».

Indiscutível bom senso do Sr. Osvaldo Aranha. Indis.
cutivcl cinismo do slbaritn. Quanto gasta num dia somente
em uísque o Sr. Paulo Bitencourt? E o Sr. Osvaldo Aranha,
com os seus cavalos? Gastam rios de dinheiro, fortunas. E
pouco se incomodam como o povo, com os filhos do povo.
Os cavalos o uísque, o poquer, eis o que importa para esses
homens dc bom senso. Ao povo, importa a própria vida.
El» por que lutam. Por que sua luta prossegue. E só tormi-
nara em a vitória.

¦8AP*M£!flA &
SWftA

Na última página do mes-
mo órgão, lemos:

«Nessa sujeira qne está
em efervescência na CA-
mara, relativa ii licença pa-
ra processar o deputado Lu-
tero Vargas, mais uma vez
ficou demonstrada a pouca
iri-portaricia dos líderes dia-
mudos tia maioria. Vimos o
sr, Capanema, homem ile
bem, bmccjaniio no sentido
de conseguir dus seus corre-
Hgioniírio.. os votos ncce.ss.i-
rios ao livramento do filho
do presidento da Kopública».

«O sr. Capanema, homem
de bem». Apoiou todas as
monstruosidades do Eslado
Novo, apoia todas as sujei-
ras do atual governo de Ge-
túlio. Defende-as com ardor,
buscando sempre o funda-
mento jurídico. É «um ho-
mem de bem», não resta dü-
vida. Principalmente para
Getulio.

ADMiRApO
O nauseabundo sr. Asbis

Chateaubriand escreve:
«Roma, ? — Na ótica cm

que se colocam ns direitas
Hnlin.ias, este pobre pais no
qual venho de desembarcar,
acabará soviético. Por oulro
lado, o dispositivo de comba-
te, dt «.monte político e par-
lamentar dos democrata-
erisfãos, só permito uma col-
sa: que c a gente ter peta fi-

«O Popular., .1
«O 1'nvo nüo Aguontn Muis «J

— Fnltn tudo: bíinlm, colio- p
Ins, iihnriiiio — Arroz, 'pel» ».

hor» iln morto — Leite com «§
aiitin no cumhlo-tioi.ro — §
fon .tmntii Isso o dlnbii sorri %
satisfeito — 1'íHslnuiH trans- rg
portes — AKim njj<'_ «erre g
{ms torneiro-. - -*al»n do |
morndlii — Vn voltar <> £
tempo dos «li. Iclilnrs» g
Koiini. snmentc u crMIto pa- g:
ra panar «inundo iiuder... K g
umu Iftstlmu u vliln do me- g
trnrinlltnno — So isto neon- g
tec,, pnr anui, Imiuslno n_r &
,Rto Hraslt afora... Atfi
nimnilo senhores munilatá-
rios... Ató n.""»'"'"7»

Este 6 um retrato do Bra-
sll nn véspera do 1' de Maio
de líllí4, os preços subindo a
tato, os salários inertes,

p.. om i.' i . üo de unidade t de Lutas
LÍDERES SINDICAIS DIRIGEM-SE AOS TRABALHADORES DE NITERÓI E S. GONÇALO

Pedem-nos publicar:

«TRABALHADORES DE NITERÓI
E SÂO GONÇALO

1
á COMPANHEIROS: Às vésperas deste P de

«O sr. Camilo Raiií Prafes, -| Maio, Dia Internacional de Solidariedade e Contra-
ção do senador-picareta. Be consultor Jurídico do Mjnjs' % ttrnizução dos trabalhadores de todo o mundo, di-
Scelba, diz o povo italiano
que é utn «carogna», cuja
tradução ó: excremento de
animal podre. Eis por que o
nauseabundo se baba diante
do herdeiro de Mussolini.

E A CEXIM
O «Correio da Manhã» pu-

blica:
c— Uma empresa par-

._cuter, a Naufal, importou,
cm apenas um mês, mais de
doze c meio milhões de cru-
zeiros — matéria plástica.

Sobre Osso caso de mato-
ria plástica existem, ai.As, ou-
tios pormenores a apurar,
como por exemplo -is in-
fiuênciss daquela firma em
que um ex-ditador do Para-
guai e uni dcpní.uio petebis-
ta :1o Brasil estiveram —
com resultados práticos, pa-
reco — cm entendimentos
eom a Coxim»,

O ex-ditador é Higino Mo-
rinigo, que não se conteníou
em oprimir e espoüar o po-
vo do Paraguai, Veio para
nossa terra. E com a ajuda
de Gètúlio so fêz, se firmou
como homem de negócios.
Que negócios!

ÜU.LL05EL m
m Ãbv soados

Na «Tribuna da Impren-

'¦».

lírio da Marinha, almpçanilo, | rig;mos n toyos L^s mctalúrgicos, têxteis,, operários
ontem, no ,Wcl.ey -era».--.to- 

g mmi vidrviros roiuwiários, barbeiros e cabelcrei-montava com dois amigos , • , • < ... , • ,•*- ros, padeiros, ferroviários, comerciários, estivadores,
bancários, trabalhadores em construção civil, carris
urbanos, conservas de doces e peixes, e aos traba-
lhadores em geral, a nossa mais calorosa saudação
pela passagem de tão gloriosa data.

que estava com seus palpites "|
fracassados porque ô traba- |
Hio lhe roubara todo o tem -g
po.— Imagino que agora o
Guillobcl ine incumbiu dc
contratar quatro advogados
para me auxiliar. Enqtmnlo -r
isso, tenho me preocupado ;;'
com o embarquo do chefe do :í
gabinete para il .«.uropa». %

Mas «rinda que contrate í-j
400 advogados. Guillobcl não %
conseguirá explicar o assas-
sinio do taifeiro Clariririo.
Também as tortuosas contas g
do Ministério da Marinha g
sao difíceis de justificar. Ú

COMPANHEIROS: — Co-
memoremos esto 1.» de Maio

com as nossas fiandeiras le-
vaniadas, tremulando nas

lutas pela conquista dos
nossos direitos o reivindica-
ções, pelo novo salário mi-
nimo do Cr$ 2.100,00 e pe-
lo congelamento dos preços.
Precisamos compreender, cn-
trctnnto, que a vitória de
qualquer reivindicação de-
pende, principalmente, dn
união dos trabalhadores em
lôrno do seu indicato o de
unidade do ação.

COMPANHEIROS: — Sal-
Iramos honrar a memória da-
q neles que, em 1880, na ei-
dade de Chicago, sacrifica-
rum suas vidas, na luta pe-
Ia conquista de 8, horas do
trabalho c dos que, cm nos-
sos dias, no Brasil, lomba-
raí» vítimas das balas as-

Aconteceu no Estado
VENGIM&KiraS

Nn mesma seção, lemos: |
«O sr. Marcos Sonsa Dan- *|

tas quer aumentar 0 urde- |
nado dos diretores do Uun- ^
co do Brasil de CrS fíO mil |
para Cr$ 80 mil por mès, •/".
Isto é o que. está exposto,, no «J
final do relatório de >.:-!, uso-
rn publicado».

E pensar-se que os traba-
lhadores lutam há meses por
um salário-minimo de 2..00
cruzeiros, eles que só roce-
bem os próprios salários,sa», encontramos:

Os Operários Navais
e o I.» de ft-é-ic

AUMENTADAS
AS PASSAGENS

DE ÔNIBUS

CAMPOS,', 29 (Do corres-
pondente) ~ A %CO.MAP, ót-
gão oficial dos -.tubarões-, lo-
cais, arriba de legalizar mais
um assalto á bolsa min pi a d a
dn povo: foram aumentadas
as passagens dc ônibus, A
tabela aprovada íoi a segtiiri-
Io: Linhas Tu'.fc Clube, pas-
sagom direta, 1 cruzeiro;
Santo Antônio (Fábrica dc
Manilhas), 2 cruzeiro.';; Li-
nhas Avenida Pelinca, Caju
e Parque Leopoldina, 1 ííu-
zciro. Para o interior o au-
monto foi o seguinte: De
Campos a Santo Amaro, 12
cruzeiros; Campos a Taí, 10

O Sindicato de Operários
Navais convida os compa-
nheiros de todos as corpo-
Tações de Niterói e São Gon-
calo para tomar parte nos
festejos do 1.» de Maio que
obídeceião ao --«guinte pro-
grama:

Dia 30 — Corrida de fun-
dos, partindo dn sindicato, às
20 horas, percorrendo Ben-
jamin Constant, Feliciáno
Sodré, Visconde do Kio Bran-
co, Avenida Amaral Peixo-
to, Marquês do Paraná, São
Lourenço, Benjamin- Cons-
tant, e Sindicato.

Dia 1« - Torneio de fute-'ool, no Maracananzinho, en-
tre os estaleiros navais, Ini-
cio às 10 horas. Prêmio pa-
ra o campeão e viec-cam-
peão.

Corridas, brincadeiras,
Pau de sebo, etc, início às
16 horas, no sindicato, à Rua
Benjamin Constant, 385.

Show artístico com a par-
tlcipação de artistas popula-
res e a seguir animado baile,
Inicio às 20 horas, — (Da
.ucursal).

Gri-lagem na "Faie
da |k I 9r<M)

Em São João da Barra, na
Fazencía do Largo, fazendei-
ros e policiais executam mais
uma vergonhosa pilhagem de
terras de camponeses. Os la-
vradores, muitos dos quais
moram naquelas terras há
mais de 00 e 80 anos estão
agora na iminência de um
despejo em massa, sem exce-
ção de condições ou antigüi-
dade. O "grileiro"-mór cha-
mr, _c Joca Sá e está associa-
ó'o aos ladrões de terra Or-
melindo e Coelho além de
contar com a ação servil e
criminosa da polícia de Ama-
ral Peixoto.

O "GRILEIRO" JOCA SA'
A maioria' dos camponeses

dessas terras ali residem há
dezenas dc anos sem ouvirem
falar em proprietários da
mesma. Agora seguindo os
métocíós de outros "grileiros"
Joca Sá apareceu dizendo-se
dono das lavoura e despe-
jando c coagindo camponeses,
destruindo lavouras, derru-
bar-lo cercas e casas, rouban-
cVo os mandiocais para a sua
fábrica de farinha. Sempre
acompanhado dos "bátecaus"
da Polícia Militar, Joca Sá
tem invadido inúmeros Urros

rMÈaNícOFRUQÜINA DE COSTURA
___«s_li Conserta, compra e

vendo máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —¦
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

e ameaça crianças e velhos
de espancamentos e prisões.

ORDEM DE DESPEJO
A ordem de despejo tios

camponeses da Fazenda do
Largo, em favor do pilhádpr
Joca Sá e sua camarilha foi
dada pelo juiz de Direito tíe
São João da Barra, contra os
legítimos donos e benfeilores
das terras.

-,C_*_-.DAR.EDADE
Os camponeses espoliados

contam com a inteira solida-
rietíade dá Associação dos
Lavradores Fluminenses, cn-
tidade constituída pelos cam-
poneses em defesa de seus
direitos, . rr pre ameaçados
pelos apaniguados cios gover-
nádores de Vargas.

llfuMcomO bogjro

os Metalúrgicos à â! I "" ' _J il_r%H_f*

Comissão de metalúrgicos dirige-se à corporação - Concentração no Sindicato e participação

das comemoraçSes de 1.» de Maio - Irrestrita solidariedade aos marceneiros em greve

Um grupo de me,aiórKiçosJisi<o„.no^ontcm,Jançando , 
*^J^g«^ ** 

\ ^ NtyfàfifhórS, S

cruzeiros; Campos ;t Baixa
Grandõ, 10 cnizeir-us; Campos
a São Sebastião, 8 cruzeiros;
Campos a São Mãrtinho, .1,'.
ernzoiros; Campos a Canal
das Klcxas, 1!) crn.e.Vos.

MANOi.RA DOS
DONOS DE PADARIA

CAMPOS, 29 (Do corres-
Ppridóhte) — Os proprictá-
rins dc padarias esião usan-
do nova tática para aumentar
o.s seus lucros. O pão de CO
centavos está sendo diminui-
do do tamanho. Assim na prá-
lica houve um encrirechnen-
to do |X'òdutõ pois surge a
necessidade de serem com-
prados mais pães para mun-
ter o consumo rie costume.

O MENINO BEBEU
QUEROSENE

CAMPOS, 2!) (Do corres-
pondente) — Jorge Lui/., de
apenas lfi meses de idade,
filho rio Josó Pereira, alfaia-
lo_ residente à Rua Coronel
Cardoso número 138, nesta
cidade, bebeu uma boa quan-
tidade do querosene. O me-
nino foi medicado, estando fo.
r;i de perigo.

COLHIDO
PELO TREM

CAMPOS, 23 (Do correspon-
pondente) — O lavrador Jaci
Almeida, quando cruzava em
cru cavalo, a via-férrea da
Leopoldina. foi colhido por
uni trem. O fato so verificou
nas proximidades da Estação
'Expedicionário Josó Ama-
ro*. nesta cidade. O lavrador
sofreu fratura da coluna ver-
tebral. •

CAPOTOU E MATOU
OS MENINOS

MARIA E ÍOÃO

TERESÓPOLIS.
correspondente) —

29
Nas

(Do
pro-

apelo à corporação no sentido de que compareça em massa
Si grande assembléia de hn,je, no Sindicato, ã Kua Ana Nery,
170. Frisaram os operários (pie se trata dc uma assembléia
decisiva, pois medidas definitivas deverão ser (ornadas, a fim
de romper de uma vez por todas com a intransigência; do
grupo patronal de mdúslrias mecânicas e material elétrico.

_. l,i DK MAIO
Com referência às come-

TUDO A CREDITO
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitroiirs, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletas, Material elétrico

em geral

[ II HI
Av. MEM
LAFA —

DE SA. 30 —
Fone: 22-9757

morações do 1.» de Maio,

marcada pela Comissão ín;
tersinflical, afirmaram os
trabalhadores que compare-
çerão ao Campo de São Cris-
tóvão (local das manifesta-
çoes). È, nesse sentido, fi-
zèráiri «"tro apelo ã corpo-
ração: que todos os meta-
lúrgicos so concentrem na

DO ESTA00 SO R!0
Médicos

Dr. ..use Ignacio
Romeiro Jr,

StEIHCf.N 1 r«; C.I-UkGIA
GLItAL

Kípcclnlnientu: Oii.ii.i»- das
Crianças s Dnunsa. dos Olhos,
iVarlr, Ouvidos, Gurgaiita —
(ú.nloa o Operações do Aiiiida-
lm).

nilOUB »E CAXIAS
Oon*_lt_rlu: Av. IMlnln (Usado,
IBI-, Iteslilím-la: llnn lloiizárlo

Pena
»—W— LI,...-.. I.

Dr. Alcebiades de Araújo
Rath&o

CUnlu Hfillin - Ktames de
Lahurnti..-!n

FETItOFULIS
Oodh.: Ena IVoslilairtun Lola, '_
— Fone: O!).. Ilcs.: Av. Cal.
Maretano Mair-lliae., 38 - Fonci

220?

Nova I ntãtnação ao
Dr. Vülpiano Cavalcanti
0s carrascos da 7.? Região Militar querem dar

prosseguimento ao monstruoso processo de Natal

dc lá sairão incorporados
até o local das manifesta-
ções na Data do Traba-
lhaclor.

SOLIDARIEDADE

Finalizando, a comissão
hipotecou irrestrito apoio
aos mar. meiros em greve,
adiantando que todos os de-
mais metalúrgicos também
façam o mesmo, pois a luta
dc um setor operário, seja
qual fôr, é uma luta do to
da a classe operária.

QlOrrMQ
Aniversársí-S

Completou ano.---, no dia 2fí
último, a senhora Bcncrlitá
Maria da Conce'crãd; esposa
n'o sr. Manoel Vclonno do?
Santo . (Da Sucursal).

M BE MORTE

MORRO

MARÍTIMOS
operário Walter Peroi-

ra ria Silva, residente á Tra-
vessa Othon, Rua 3 n.° 65ti,
luntios, quando procurava
apartar uma briga sur-frida
entre Pedro Gomes o Cosmc
Ribeiro, no Morro dos Marili-
mos, cm Niterói, recebeu uma
certeira facada deste último
.òntchdor, vindo a falecer no
orópriò local do crime. O
criminoso fugiu. (Da Sucur-
sal).

ximidades do distrito de Ven.
da Nova, quando regressava
de uma festa n0 silio S. José,
um caminhão dirigido porAhániãs Kepolar capotou nu-
nia curva, matando os meni-
nos Menu e João de OUvei-
ra, que nele viajavam. Ana-
nias se improvisara motorís-
ta, não possuindo carteira de
habilitação.

COMISSÃO DA
CORRUPÇÃO E

DAS NEGOCIATAS

CAMPOS, 29 (Do corres-
pondente) — A COMAP local
foi considerada a campeã das
COMA PS em matéria de cor-
rupção o negociatas, Na Cá-
mara Municipal vários verea-
dores atacavam rudemente
esse órgão de demagogia, fo-
calizando, principalmente, o
escandaloso aumento das pas-sagens dos ônibus. O edil
Jonas Lopes apresentou un:
requerimento no sentido de
serem destituídos todos os
membros 'Ia incrível comissão.

O TRABALHADO!.
KI.ORREU ESMAGADO

CAMrOS, 2!) (O.i corres-
pondente) — O servente da
seivaria rio sr. Pedro Américo
Correia, José Felicio ílodri-
giio.i, quando viajava num ca-
minhão na Estrada Santa Rn-
sa-Cardosí) Moreira, foi viti-
n:'a do um acidente. O veí-
culo tombou e José Felicio
teve o tórax esmagado. O
pntêrro do ..-eferirio trabalha-
rior foi efetuado no Cemitério
rie Cardoso Moreira.

sassinas da polícia, quando
lutavam pelos seus direitos
e reivindicações),

Façamos neste 1.' de Maio
a afirmação soleno de nossa
inabalável vontade de for-
jarmos a Unidade Sindical
dn todos os trabalhadores
na luta pelos seus direitos
c reivindicações, por melho.
res salfirlos o melhores con-
dlções do vida, por salário
igual para trabalho igual,
contra a assldtddade integral,
pela Liberdade Sindical, con-
tra todas as leis e ameaças
que visam liquidar os direi-
tos dos trabalhadores e pela
confraternização e pela pai
entro os trabalhadores de
todo o mundo.

Viva o 1.» de Maio.
Viva os Trabalhadores

Fluminenses!
Viva a Fraternidade e »

raas entro os trabalhadores
do todo o imindo!

Tudo pela unidade de
ação!

Tudo pela unidade e liber-
dade sindicais!

Niterói, abril de 1954
Assinado) — Rafael Fran-

cisco de Almeida - Presi-
dente do Sindicato das Pe-

. dreiros de Niterói;
Irineu José de Soma, Tre-

sltlente do Sindicato dos
Operários Navais';

Rubem Pereira de Barros,
presidente do Sindicato dos
Bancários, de Niterói;

Rinaldi Pereira de Arafi-
jo, Presidente do Sindicato
dos Barbeiros, Cabeleireiros

o Similares do Niterói e São
Gonçalo;

Daniel Soares, Presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Ci-
mento, Cal e Gêsso.

IMPRENSA
POPULAjR

IMrBTOF.
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BIO DB *ANBfB<

MEMORIAL
SOLICITANDO
AUMENTO DE

SALÁRIOS

Os trabalhadores em
carris de S. Gonçalo e
Niterói (SERVE) envia-
ram um memorial ao go-
vernador Amaral Peixo-
to solicitando um au-
mento íe Cr$ 1.200,00
sobre os salários atuais.
O memorial que foi
enviado pelo sindicato da
corporação e aprovado
em assembléia geral evi-
dericia que o alto custo
da vida e o fato de o úl-
timo aumento conse-
guido, há mais de um
ano, ser já na época in-
suficiente, torna impôs-
sivel a subsistência com
os salários atuais.,

0 ^
J $pi|l '"":'!

1.^.^1 J
O PREFEITO TRAIU

A POPULAÇÃO
MACAÉ, 29 — (Do corres-

pondente) — O prefeito lo-
cal, Elias Agostinho, quando
fazia propaganda eleitoral
liara alcançar o cargo queocupa hoje, apresentou, como
base da sua plataforma, a
efetivação de uma rede de
canalização dágua, capa/ de
solucionar, de vez o angustio-
so problema da cicVadc. Tão
logo o sr. Elias abocanhou os
votos almejados, esqueceu a
plataforma. Hoje Macaé vi-
ve ameaçada em sua saúde,
pois a sua população é obri-
aida a recorrer âs águas de
doco dc cacimbas e do pró-

1ECLAMA
•^^-^^Xy^-^J^Aj^i-^^ '

VANJA ORICO NO
FILME "SEARA"
A popular atriz viverá na tela a Marta do ro-
mance de Jorge Amado — De Santis na direção

da película

o

A atriz brasileira Vanja
Orico está em grande ativi-
dade cinematográfica.

No momento filma simul-
tãneamente «Ouro Negro.,
co-produção teuto-brasileira
e a .Virgem do Roncador»,
película italo-brasileira.

Além de Vanja trabalham
cm «Ouro Negros- outros as-
tros do cinema nacional co-
mo Cyl Fãíríey, Grande Oto-
lo, Gilberto Martins e •Zam-
bowsky.

Esse filme versa sôhre a
rivalidade do duas compa-
nhias petrolíferas ria Ame-
rica do Sul e será termina-
do na Alema^J^a—prrrrí' onde
Vanja seguirá cm junho.

A história da «-Virgem do
Ròncador» conta a viagem
dti uma caravana de antro-
pólogos e jornalistas a Ma-
nôa, civilização quo serviria
de contado enire as etiltu-
ras iricn o marajoara.

Nesse filme trabalham

Vanja Orico, Nico Pornice e
Leonardo Dottásio, que apa-¦rcceti no filme italiano «Ama-
nhã c outro dia».

«SEARA VERMELHA»
Além destes . dois filmes

Vanja filmará no fim do
ano cBoi-talá:., de Alexis
Viariy, onde aparecerão, en-
Ire outros, Dóris Monteiro,
Glauco Rocha, Jackson de
Souza, Milton Ribeiro ePau-
lo Montei.

Mas, não param ai as ati-
vidades da jovem atriz,

Convidada para interpre-
tar a Maria, do filme «Sea-
ra», baseado no romance de
Jorge Amado «Seara Ver-
melha», Vanja Orico de
pronto aceitou o papel.

Essa película terá a dire-
ção do Giuseppo de Santis,
o italiano que dirigiu «Arroz
amargo*. A fotografia será
do Ruy Santos e a música
do Cláudio Santoro,

prio rio. -Quem quiser água,
nesta cidade, que trabalhe,
faça força, toque bomba, poisas torneiras estão secas e o
sou Elias Agostinho está mui-
to ocupado em arquitetar
uma nova plataforma paraconquistar votos 6'os incau-
tos.

ITATIAIA SEM
POSTO DE SAÚDE

REZENDE, 27 - (Do cor-
ro.pondente) — Itatiaia, 4.°
distrito dèsíè município, não
dispõe de um posto de Raú-
de. A população local vem
reclamando continuadamente
contra esse descaso da aóliii-
nistração do sr. Amaral Pei-
xpto que tem dinheiro para
tildo, menos para cuidai' da
saúde do povo.

IMPUNE, O CRIMINOSO

PETRÓPOLIS, 29 - D„
correspondente) — Isioioro
Luiz Alexandre, residente no
Morro dos Turcos, achando•re em dificulades para pagar
o aluguel de três meses, do
seu barraco, explicava-se com
o seu senhorio Juveüno Li-
ma, quando este, perdendo s
paciência, sacando de um re
volver, atingiu Isidoro na
coxa esquerda. A vil-ima so-
freu forte hemorragia. O cri-
minoso oue é encarregado de-
turma da Prefeitura local,
não foi preso,

C0AP X PREFEITO
DE NITERÓI

A COAP do Estado do Rio
está irritada com o prefei-
to de Niterói, sr. Lealdlno
Alcântara, pelo fato deste se-
nhor ter decretado o aumen-
to de passagem de coletivos.
Por este motivo vai oficiar
ao referido prefeito advertin-
do-o de que os aumentos são
atribuições suas e que de
maneira nenhuma irá per-
mitir que lhe escape das
mãos essa indústria rendosa.
— (Da sucursal).

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

NiT.riu).
Af. Ama-ul .'.linto, 1.8 -
1.» and». — Sala .10 — -as.,
IM. • das, ila» ix ht 15 linnis.

ClrurglSo-DentlstR
Dr. Arlsteo Cirty Cortat
Dentaduras e t«>do serviço

dentário
pbtroi-oi.is

Uaa Was.r-tiKton I.uiz, L151
Sobrado

Anncleto-AIfalatO
V A. DOS SANTOS

Omtmlriií. Unlma ¦• Tropical»
1'ETUOl'OUS

Caal-nlra. sub ineJIil» — A», âu-
..liano Coutinho. .71 - Sobrado
- SUli-i i o ft - Petrôpoll- -

Entniln rio Kio

FORTALEZA, 29 (I.P.) —
O jornal "O Democrata" de-
nuncia que o dr. Vülpiano
Cavalcanti foi intimado a
comparecer à Auditoria da
lfi l.egião Militar com sede
em Pernambuco. Tenta-se
desse modo reabrir o odioso
processo que envolveu, há
oito meses, o ilustre faculta-
tivo e outras personalidades
cio Rio Grande do Norte.

Sabe-se que a verdadeira
origem do processo da 7,a
Região MiKtnr foi a atuação
patriótica do dr. Vülpiano e
de outros brasileiros que lu-
tar.i contra a criminosa poli-
tica entreguista do governo
Vargas.

Foi o dr. Vülpiano Cavai-
cariti, durante sua prolonga-
da prisão, submetido a lortu-
rias verdadeiramente barba-
ras e torpes, Seus carrascos
americanizados suplantaram"
em atrocidades os esbirró. dá
Gestapo estadq-novista de Fe-

apesar do

ambiente de terror em que
decorreu o processo, os acu-
sados passaram a acusadores,
denunciando seus carrascos)
aos olhos de toda a nação,
como serviçais da política de
transformação de nossa pá-
tria cm colônia dos Estados
Unitfos. Essa posição cò.ajp-
sa do dr. Vulp.áno e de seus
companheiros teve amparo
cm fort-e movimento de opi-
nião que acabou arrancan-
do-o do cárcere. Agora reno-
va-se a provocação de orien-
tação ia-.que, no momento
em que o rumoroso incidente
com os universitários do Fará
realça a atuação crimmosa e
insensata d'c uma camarilha
rf.il larista e antidemocrática
ciuo envergonha não apenas
os elementos honestos o'ns
forças armadas como todo o
país. , ,O dr. Vülpiano é candidato
a deputado federal pelo Cea-
rá è a exumação de seu oro
cesso visa, t-ambem, preiudi-
car sua campanha eleitoral.linto Muller. Mas,

I

Adv-garlo
Josó Peixoto Filho

'.»__a«: Olvls - Orimliuila —
Comercial» - Tr'«']|-llit-t_j

Bmrltórtn: imcii liu.ii» d«
Caxias, 1 - -»!u t
BMlflOlO MEM)

m_..i-__..«.t(H im t it IS IWIM,

DIA 6 DE
DOMINGO

lli |P f

OBI1.0 
EXECUTIVO da

FSM, reunido em Viena
(Áustria), dc 23 a 28 dc mar-
ç.« de 1954, examinou a ati-
vidade das Uniões Interna-
cionais de Sindicatos 11)1' dn
VSM) e suas perspectivas dc
trabalho.

Como já assinalou o III
Congresso Sindical Mundial,
as Uniões Internacionais de
Sindicatos ampliaram sua
atividade e, alem disso, res-
Ponderam às cxitcências e às
aspirações dos l'.ribnl!ia'ilores
dos diferentes ramos indus-
triais, Elas reforçaram sua
ação peln desenvolvimento
da unidade nus lutas c da so-
Hdariedádô internacional en-
tro os trabalhadores. Elas au-
montaram, assim, consideoã-
vclmonte, sua influência e ã
du FSM entre as diversas ca-
leborias de trabalhadores cm
todos os países, nrlncipãlmeri-
te nos paírres coloniais e se-
micolpniai"..

A atividade das Uniões In-
terhacioriais de Sindicatos,
•lispirada ná política unitária
dá K.SM, confirma quo elas

tale Clnmr-i %
-ITA |

GOMÍt-MJ! %-- 

|

TRAVESSA TAL
PONTE DO PARAGUAI - SãO

ÔNIBUS MAÜÁ - LINHA 101

ilidem, numa
«:-.!. ligar-ao
nente no... R

fili r|-

base prpfissfò-
mais profunda-
inclicatos nacio.
i' não niiruios,
mnáfsaã de l<:a-o r.s ump.i

balhadores,
O I.ir6 Executivo da FSM,

ié_íist.'ttndd esses resultados
pogítivtíét, considerai entretan-
to, que das devem continuar
a desenvolver sua atividade,
amplia-la, torná-la ainda
mais eficaz na base das do-

(RESOLUÇÃO DA XXV REUNIÃO 1)0 BIRÔ
EXECUTIVO I)A P. S. M.)

, cisões do 111 Congresso Sin-
(liem Mundial e eliminar as
dobilidnilos existentes.

O Birô Executivo (|a FSM
recomenda .103 M-gan ismos
dirigentes dos Departamen-
tos Profissionais:

lv) — realizar todos os es-
forços a fim de desenvolver
a unidade dc ação nacional o
internacional pela conquista
das reivindicações dos traba-
lhadores das diferentes cate-
gorias o ...ofiSBôes. assim co-
mo dos trabalhadores da agri-
cultura c intelectuais; donun-
ciar sistematicamente, apoia-
do em fatos precisos e
concretos, convincentes para
os trabalhadores, todas 118
atividades divisionistas que
tendem n impedir a conqtiis-
ta dessas reivindicações e a
¦realização da unidade dos Ura-
balhadores.

As decisões do III Congres-
so Sindical Mundial e, parti-
cularmeiite, a Cct-la Aberta
enviada pelo Congresso às
organizações sindicais não fi-
liadas a FSM, constituem a
base para conduzir o trabalho
de esclarecimento da justa
política unitárlri, da ação am-
pia o democrática, a fim (ie
realizar a unidade de ação
nos locais de trabalho o do
fazô-"*la avançar no plano na-
cional c internacional no seio
das difct.cntes profissões.

Com esta orientação, è ne-'cessado 
preparar as Confe-

rfincias Profissionais Inter-

nacionais c Regionais, desen-
volver e consolidar as ligações
internacionais, intensificando
11 solidariedade operária in-
ternacional, aproximando - as
das ni.issris trabalhadoras.
Dessa forma, ao U1S ajuda-
rão a constituição c ao re-
(orçamento dos sindicatos, ao
desenvolvimento do movimen-
to sindical entre os trabalha-
dores das diferentes profis-
soes, principalmente nos pai-
seg coloniais o semicoloniais.

2") — desenvolver o traba-
lho pata unir as amplas mas-
sas dc trabalhadores dos di-
fei-ontes países na base
dos programas reivindicató-
rio da U1S e de suas próprias
reivindicações econômicas e
sociais, independentemente de
sua .filiação sindical e de sua
convicção social; Intensificar
a troca de experiências sô-
bre as ormas e os métodos
de organização e de lutar
a) — pelo aumento dos Ra-
lários o ordenados, contra o
congelamento dos salários e
pela dcniiiwia das falsas ten-
rias que tendem a justifica-
la; b) — pela conclusão dos
Acordos Coletivos que defen-
riem 03 interesses e n perso-
utilidade dos trabalhadores e
contra toda a sorte de dis-
criminação de sexo, de raça,
nacionalidade, de opinião po-
litica e que salvaguardam o
exercício dos direito,, sindi-
cais e das [ibeedades demo.
cráticas nas empresas, escri-

tórios, minas, estaleiros, ex-
ploração agrícolas (direito de
se organizar em sindicatos,
direito de palavra, de reu-
nião, do cobrança das mensa-
lidados sindicais, de disld-
btiição da imprensa sindical,
etc; c) — contra todas as
formas de exploração, quais-
quer que sejam; d) — con-
tra as desumanas condições
do vida e do trabalho sofri-
das pelos trabalhadores prin-
cipalménte onde subsiste um
regime do exploração feudal;
e) — pela defesa do direito
no tvabalho, contra o desem-
prego, us comissões, e fecha-
mento das fábricas, das mi-
nas e dos estaleiros; f) —
pelo desenvolvimento das re-
lações fraternais entre os
trabalhadores cln cidade e do
campo e pelo apoio recípro-
co às suas reivindicações;
g) — pelo desenvolvimento
de um s.stema de instrução
obrigatório para todas as
crianças e pela defesa dos
interesses dos professores;
li) — pela defesa das indús-
trias nacionais e seu desen-
volvhnento contra a domina-
ção dos monopólios e car-
teis internacionais e Pela in-
dependência nacional; Pela
ampliação da ação contra o
«Pool» do carvão e do aço e
outros planos similares dos
trustes e dbs cnctÉis, princi-
palmcnte para os transportes,
a agricultura e outros soto-
res econômicos, e pela ação
que se desenvolverá intensa-
.menlo contra as consequên-
cias nefastas dessa política

SSIONAIS
para 03 trabalhadores, aa po-
pulações e as economias na-
cionais dos paises interessa-
dos; i) — pelo desenvolvi-
mento das troças comerciais
entre todos os países, sem
nenhuma discriminação, a fim
de contribuir para a elevação
do nivel de vida doB traba-
lhadores e o alivio da tensão
internacional.

3') — O Birô Executivo da
FSM considera necessário queos Departamentos Profissio-
nais participem mala ativar
mente nos trabalhos das Co-
missões do Conselho Econô-
mico e Social da ONU e das
Comissões Industriais do BIT,
para ali colocar as questõesde interesse vital para os «ra-
balhadores.

O Birô Executivo da PSM
chama a atenção das Cen-trais Nacionais e do Seerc.
tariado da FSM sôbr* a f.e-ccssidride do reforçai, sempre
mais 0s Departamentos t>ro-
fissionais a fim de torna«-
seu trabalho cada vez mui.
eficiente e de realizar as de-
cisões tomadas por seu or-
ganismo dirigente. Por oca-
slão da realização, em .{JSí-
ID0T1, das Conferências fí-n-
fissionais Internacionais p
Regionais convocadas p-_ta^Uniões Internneir.Tiais de Sin-dicatos, n Bit-fi Executivo e_.|
FSM apeld nos mesmos pürnaumentar sun ainda ortríi pi"i.partição e n rc.-ilir.íição rlpiU;-.
Còriforêfitins.

Rlrô ÈxecUtiVo i):-. KS.VI
Viena, 28 de litarço d» l!i„t
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OS OPERÁRIOS CONS-
TROEM A PRIMAVERA
DA HUMANIDADE!

30-4-195-4

fU/lAlO, lòda rc: que stir-
»"> ges, ncifiiidcs clarões pn-
ra ou proletários de iodos os
países, parti lòda a humnni-
ríiule. Que seja verão, oiiio-
•im ou inverno, t-ura ti classe
operária o mês tle nntio, niw
de Karl Afora', c sempre a
prípiavera, Amanhã, em to-
das as terras vai se levantar
a primarem dc proicslo e us-
¦pcrntiea rios irubnlIrnUorcs.

;-: o I-" fie Man. Diíi Interna-
cional rios Truballiadoré*. A
evocação dós mártires de
Chicago nêo '' i»»(l ;.tr'sle
constatação, feita de. frieza e
lamentações. Os operários rio
inundo respondem — sempre
liinls nlio e mais furte — nu-
montando sito uiiiilari*.* mui-
tipliçanrio suns lutas, mas-
trnnilo .-¦eus iriuufos Em
abril de IMS, Slálin escre-
rui: - "... qilfinrio a nalll-
reza desperta rio sono iurer-
iml,.vos bosques e us iuoiiin-
iihns cobfcm-sc rie verde, es
campos e os prados ornam-se
d,, flores, ns raios do sol tor-
nam piais lépidos, ,-ilira no
nr íí aluaria do renascimento
c ,i iiafweza (ibaiirioiia-se ,i
dança é a júbilo", r. neste.
dia I." rie maio que o.s opera-
rios afirmam que ira.-ei» a
primarem pura a liumantdn-
rie, que, pão reiiornr. eslão re-
vovando o mundo, em nome-in liberdade ,- rio socialismo.

Amanhã, nas prandes i ra-
ças do mundo, em Aíoseon,
líiit Paris, em Praga, em Pe-
ouim'. em lioma, os traballui-
dores desfilarão, com os seus
estandartes vermelhos com
siih.?' fiam!(/«!;, seus hiiws de
lula, suas -mtísicas rie alegria,
seus apelos ao combati ,- „
solidariedade, o l." de Man-
e nm riiri.wr dc npua.s* entre
ns priírins libertadas, onde foi
abolida para sempre n expio-
ração do homem pelo lio-
piem, e os paises ainda sub-
jugados on dominados pelo
r.- nerif-'-.:)!'!,, coitados liam a
püe.rra e n crise a miséria e
a fome Sa grande Praça
Vermelha, rie AIoscou, 'tn.ba-
lhadores 'ríi: todos os países.

, unidos, assistem no destile
gigantesco, à demonstraçío
rie poderio e <i vontade ,ia
prática de. manter n po» rio¦mundo. Tini Varsnvía Biida-
jicsl, Tirona. Praga, Sofia.
liiiearcst, Berlim Oriental ns
grandes festas rios trabalha--dores serão sinais rios novos
tempos.

iYo .umlido rio iniperialis-
iííO, n.s prr.sí.'j7i/i':n(',v'. d.s i'io
lènciati. us ameaças, os ateu-
tndos se repele ia. na ra (eu-
lat/ffl u'" la-.rr andar paru

trás a roda ria l/Islórin, de
roltar aos tempos anteriores
à Grande Revolução Sócia-
/isfa rie OÚlubro,

Km nossa pátria, o 1.° Ae.
Mato vui transcorrer sob o
signo ria luta pela utiiria.ie c
dos combates do nosso jovem
proletariado contra os sala-
rios de. fume, us duras con-
dlcões de. trabalho, a carestia
ereseeule c insuporíáuél da
vida. Como assinala o piai?-
ue Prestes, êste 1.° rie Maio
será "um novo marco em sua
marcha para a frente nó sen-
tido da emancipação nacional
e social do povo brasileiro".
Um dia dc. lulas pelas remiu--
riieneões imediatas e pelas li-
herdades democráticas, pela
independência nacional e pela
salvaguarda da paz mundial.
Os operários pussnrão cm re-
vístn seus combates, suas ex-
perièiicítis e seus trabalhos
para o Jttltiro, Contra as in-
lervenções nos sindicatos, o
atestado de ideologia, a filia-
cão dos organismos sindicais
u eniiriuries reacianánus, con-
ira a Lei dc Segurança e a
Portaria 21), os trabalhadores
brasileiros reafirmarão ama-
nliâ sua. decisão rie HinWade e
sua vontade inquebránlnacl
de paz. Dia ria solidariedade
internacional dos trabalhado-
res. r-s operários' brasileiros
lèm os olhos coitados para a
gloriosa IIJl.S.S., Pátria rio
.Socialismo, baluarte riu paz
e fortaleza da esperança de
lodo.'; ds povos do mundo, li
reafirmarão nos seus comi-
rios. festas, desfilei n decisão
nos com bales pela entanet-
poção nacional. Nossos már-
(ires serão recordados com
emoção nos sindicatos, nus
praças, nas fábricas, nas fa-
rendas, com a certeza de que
o sen sangue vão foi rerfirto
em vôo,

0$ proletários brasileiras
tém neste Primeiro rie Maio
uma arma poderosa de uni-
dnric e com bale; o projelo rio
Programa, do Partido Comu-¦nista rio Brasil. Partido <la
Esperança e da Felicidade rie
lodo o nosso povo. Empií-
nhando o Programa, os tra-
balhadores brasileiros, lide-
rados por Lute Carlos Pres-
les. hão de conseguir a uni-
dade de Iodas as forças demo-
crálicaè, populares, nacionais
r libertadoras. K conquistar
um governo democrático de
libertação nacional para o
proaressn e a .felicidade rie
nossa Pátria.

Fraternas
Vai Recebe

ÍMPREN.SA POPULAR.

mente, te
r
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Oboúlio
o Povo

Caloroso apelo do escritor Pizarro Jacobina para que se cubra
de finanças para a viagem do grande líder paraguaio

Ouvimos, ontem, o escritor Alberto Pizarro Ja-
cabina, secretário da Comissão Pró-Liberdadc de
Obdulio liurlbe, a respeito da grande campanha cm

favor da ida do lider do povo paraguaio, para a
Guatemala.

a cota

Perfeitamente coiisclcn-
le da finalidade a (|tic se pro-
pôs — comcçounos dizendo
— a Comissão, através de sua
diretoria, tem desenvolvido
um trabalho confiante o per-
tinaz. .Sun atuação, dc cunho
muito mais exto.no do que
interno, levou a efeito, íío
Distrito Federal, três ato.i
públicos de grande alcance
pura o esclarecimento dos
brasileiros. Nunca esmorece-
mos nessa luta pela conqüis-
ta, palmo a palmo, da lihcr-
dado de übdúlio Harllie. K,
lioje, nossa Comissão se re-
jutiila pu- sentir que nestes
próximos dias será coroada
de pleno êxito sua nobre mis-
são.

AS -I KTAÍ-AS DA
CAMPANHA

Acrescentou o sr, Pizarro
A atuação de nossa Co-

missão, pude-,»;! dizer, obfi-
(leceu a quatro etapas suees-
sivas. A primeira foi esclu-
rucei', sol» os ponloK-dc.visla
,ÍU'ídi(}o, político e social, o
chamado caso linrllic. Pronm-
vcti-sc a publicação de folho-
tos, intigos pelji imprensa,
palestras, e o exame defini-
tivo (Io assunto tm Primeiro
Congresso de Juristas Demo-
chitas. A segunda etapa cons-
sistitt em dirigir um apelo
direlo uo presidente da He»
pública do Piicnguai; dr. Fre-
derlco Chave-/.. Culmiliou eom
o envio àquele país de unia
delegarão composta dc nosso
presidente lSnyarri Dcmâriá
Boiloux, do dr. Olti'/. Montei-
i-o de São Paulo, e do cor"-
liei Salvador de Sn e Bene-
vides, portadores dc longa
mensagem que obteve, pela
sua elevação, assinaturas rie

Lista àe Contribuições j
Para a Viaiçém de UH'V.

Crí

E DUARTE

l._
§ i-iiniri-i-e 11 ili-vnliii-ãii ile Iniliis s* llsliis ilu ci-iiltlbulc-Ocs. Acuar- %
Ú (luni-si- iiv ri-MiIlmlos finais dn riinipiinlia em São 1'aillu. Ama- g
% nlift (leve ser iliviilpul» pula (.'omlssíln i» lutai iirrerailarto mi p.
íi (,'lillli'mnlm iln-. Iflll Mil (riinelnis 1'arn a Viajem de Olidiilii, g
# llarllu*. Ú

Itelicvca 
Iir. Tiiiiisi* dn Ctinhn 
Ur. Otiiellln .Ins," da Cnsla 
Dr. Itenafii l'orrira dos Sanlos
llnis Êstlldiinlcs 
Ili-njamln Marques 
1'eilro Btnlvlnn 
Walilemar Ar*»nln 
1'eriiles I', do Amaral 

Ate iiiileiiiilem, linvinm sido recolhidos 18.137,50, ^

A ComlssAo Itriisllelra I.*r6-I.lhérdnde de Oliilulio Harllie -|

ino.nn
liO.flfl
su.nu
50,00-'it.nn

i oo.on
50,00
SII.OO
oo.tio

senadores, deputados, verea-
ii' ves, juristas, militares, ele.
O sucesso conseguido nossa
eliipa foi o mais auspicioso
possível e j,i é do domínio pú-hllcn a promessa fonnal ,1o
presidente Chnvez. de dar umn.
solução ao caso Bnrtlic deu-
lio dc trinta dias. 10 a ter-
eeira elapa foi a ligada ao
entendimento para a' liberta-
ção definitiva do -rránde lider
do povo guarani, lng„ após o
conlieeiinehlo (pie tivemos dn
sentença, nesse -sentido, da
Suprema Corte de Justiça.

A PHU) AO POVO
0 escritor Pizarro Jaco-

bina acentuou, adiante, que
Harllie ainda não eslá solto,
apenas so encontra fc..*-i ilò
cubículo, 'e (pie só recuperará
sua liberdade quando ciiibnr-
e-'i|- no avião que ,, Irará ao-
Kio e depois o lcvarri d Clua-
lemalu. 13, concluindo, assi-
n a Iou:

— No mòixiiito etn que
sciiliinos próxima a vilória
(Io movimento pela liberdade
de Bnrthe, fnzeniOj caievoso
apelo ao povo brasileiro para
que intensifique, eesi.es dias,
a caiiipnnha tle finanças paraa aquisição das passagens.
Não hesitamos em reserva-
Ias e prosseguir nas negocia-
ções diplomáticas finais para
a vinda de Harthe, justàmen-
te por conhecermos o espi-
rito dcmpcváticò de nosso po-vo, quo tem ncolhidn eom en-
lúsiasmó nossa iniciativa. Sa-
bemos que a solidariedade r]e
nossos compalric-tas não fal-
t.irã paia que rctiromos as
passagens já reservada»» e
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As empregadas domésticas no regime democrático-
popular

mais depressa
os braços para
fralernàln-cit-

4i«m%mm%%mm^m%iEmm%m»m^

BB *"• ^ S * Empregos Pi os Apaniguados do PÉilo
ENCERRADA ARBITRARIAMENTE A DISCUSSÃO DO PROJETO QUE CRIA A SUPERINTENDÊNCIA
DOS EMPREGOS — ENÉRGICA RESISTÊNCIA ÀS MAN0BAS - DENUNCIADAS POR SALDANHA

AS MANOBRAS DA "MAIORIA MECÂNICA"

A srta, Antonína da Silva
Paranhos, que se ap esejita
como empregada doméstica,
perle-uos, em carta ontem pu-
blieada nesta seção, que lhe
esclareçamos sobre a situa-
ção das empregadas domésti-
car. no regime democrático-
popular,

Seu patrão lor-lhe-ia aiir*
mado que -.-a criadagern fiea-
ria relegada a tuna semi- es*
cravitlão com a vitória do
P.C.B.»

Pelo que narra sobre sua
vida. a srta. Anlonina Para-
nlios gozaria em seu emprê*
go atual de tuna situação
relativamente privilegiada no

íodesto de Souza Para
a Câmara do D. Federal
Lançada a candidatura do popular artista porum grupo de cineastas — Defenderá os interês-
ses de seu setor profissional e lutará pela paz

e a soberania nacional
-Acaha de ser lançada a candidatura de Modesto de Sou-

,í..i«- ^"''"V"»"'1""' ''» DIsfrMo Federal nas próximas«'ecoes.do outubro. Teve essa iniciativa uni numeroso gr..-°V!\'TniUl% * "'"'^ "" ,,0"",nr '¦ «lucrido artista.iModolo de Sousa 

possamos, ,»
Possível, abrir
ccccber Bufllio
lo.

Chefiadas, onlem. pelo sr. Paes Leind, a maioria go-
vernista encerrou • discussão do projeto 1.353, que cria a
Superintendência do Metropolismo — um cabide de seis mil
empregos para os apaniguados do prefeito Dulcidio Car-

doso. O requerimento de encerramento da
discussão foi apresentado ue surpresa pelo
sr. Pães Leme, antes que a grossa -iiarme-
lada pudesse ler sido denunciada pelos dc-
mais vereadores, muitos deles inscritos pa-
ra lalar a respeito; A manobra da Mesa

em conluio eorn o vereador Paes Leme foi denunciada vi*
gòrosiimente pelos vereadores Àristides Saldanha, Paulo
Areai e outros dez parlamentares. Apesar de seu propósitodo ontem mesmo lazer aprovar a j.'' conhecida Superinten--
òônein dos Empregos, o presidente T.evi Neves se viu obri-
gado a adiar ; votação do projelo 1.359 para hoje.

Os vereadores .Saldanha e 
Areai declararam, em meio
ao lumullo que su formou
ante a manobra da mesa,
que o.': trabalhos não prós-
.seguiram se o regimento In*
terno da Casa não fosse res-
peitado. A irradiação por
varias vezes foi cortada

ipiando o sr. Paulo Areai,
balangando o dedo, chama*
va o sr. Lcw Neves de pre-
sidente (faccioso, suspeito c
Inimigo dn povo cariocas-.

O líder da bancada comu-
nista, no discurso que fèz
obrigando o presidente da

IO HOUVE QUORUM
PARA VOTAÇÃO

Reuniu-se onlem o Congresso Nacional, no Palácio Ti-
radeiites, convocado para apreciar o veio presidencial ao pro-
jeto de lei que isenta de direitos de Importação e mais laxas
aduaneiras os minérios de zinco e eslanlio. Depois de lidas

onuonreo/i HS razõos ''" vel" /lllou ° •¦•'• P311'0»
GürüuKtSSU ne Carvalho sobre o parecer da Co-
Mflf-iniIAl missão Especial incumbida de examina*
EtlAbiuNflL Io, aproveitando a oportunidade paradizer que o parecei-, (ai como o seu

no caso da licença para processar os srs. Lútero Vargas e
Euvaldo Lodi, não é conclusivo e sim c.\positivo.

Não havendo mais oradores, ò presidente anunciou quedeixava de ser votado o parecer por falia de «quorum», umavez que estavam presenfes somente I2f» congressistas, dos
quais .101 deputados e 24 senadores. O sr. Cate Filho' con- I
vocou em seguida uma nova sessão rio Congresso para o !
ri ia t!) dc maio, a fim do se votar, se houver número. i

Mesa suspender a sessão an*
tes da votação do projeto,
mostrou a situação dos ho-
ristas com 1.20Ü cruzeiros,
com pagamanéto dos venci*
mentos atrasados em três
meses, enquanto o prefeito
pretende distribuir com seus
afilhados seis mil empregos
para fins eleitorais.

CONSTRUÇÃO l)K
HOSPITAL

t) sr. Índio do Brasil ape-
Iou para o secretário geral
rie Saúde e Assistência, sr.
Alberto Borgeiih, no senti-
rio de que seja construído
imediatamente um hospital

Manga Curta

F cristas

em Pavttna e Jacarepagua,
usando para tal fim das ver-
bas consignadas no Orça*
mento vigente.

SALÁRIO MÍNIMO
Discorreu, ainda duranle

o expediente, o sr. SuviiiO
Neto sobre a situação ic -li-
íiculdades cm que vive o po-
vo carioca, criticando o go-
vêrno de Vargas com rela-
ção k fixação do salãrio ml*
nimo e ao congelamento de
preços.

Durante a Ordem do Dia,
falou o sr. Amandino de
Carvalho sobre o assunto em
pauta, o projeto 1.350.

Os motoristas vão poder
usar blusão do manga curta.
Foi apresentado, na Cama-
ra Municipal, um requcrihieii-
to no sentido de mandar ai-
ierr.*.' o tcxlo dá portaria mi-
mero 240 no item «Uniforme
II» onde diz «blusão de man.
gas compridas*», para -'blusão
de meias mangas..

O requerimento foi justi*
ficado eom o fato de que ns
motoristas suam muito !ln
usar manga.; compridas em
um clima tropical. Além (lis-
so foi levado em considera-
ção o contado permanentedas extremidades dus mangas
con: o vo]anle ,- „ (-alr..- in-
tenso emanado pein motor,

o do Governo
Com a Arte e o Artista

Sobre o movimento de protesto "prelo e branco", falam-nos o crítico
Flávio de Aquino e o pintor Milton da Costa

I liíd

Manifestando seu inteiro apoio ao protesto dos artistas
brasileiros — que consistirá na a pra.sen tação de ijMros
apenas em branco e preto no próximo Salão de Arte Mo-
dema - - contra, a odiosa medida, decorrente do tisquema
Aranha, proibitiva tia importação de lintos estrangeiras,
disse-nos, ontem, o escritor Viária de Aquino, relator de
artes plásticas da revista "Manchete":

- Trata-se de um justo
movimento de protesto contra
o descaso do governo para

i ('in n arte e os artistas e
que está estreitamente liga.
do à subsistência deste.

Pela Constituição da Ile-
pública, 6 dever, rio F.stado
juçteger o incentivar a cul-
tura, não destruí-la.

MILTON DA COSTA

Na mesma oportunidade,
.•'r.-jniofl o pintor Milton da
Cosia, membro rio juri do Sa-
lã" do Arte Moderna deste
ano.

Foram suas declarações:
• iVenhum artista pode

fieaY indiferente no protesto
* pr< to e brancos, file "!|P

íoüio uititt afirmação vigoi0;

sa de nossa unidade, pois dé-
le participa a unanimidade de

nosso setor profissional.
Não podia mos, evidente-

mente, cruzar os braços an-
te a descabida providência
governamental proibindo a
importação' de tintas estran-
gefe-as e de outros materiais
indispensáveis ao nosso tra-
balho.

PELO REGISTRO ELEITORAL
DO PARTIDO COMUNISTA
Democratas residentes na

,.'idade de Queimados, lista-
do do Rio, dirigiram um
abaixo-assinado ao presiden*
te da República solicitando
a restauração do registro
eleitoral do Partido Comu-
nista do Brasil, e salientai!-
dn que as próximas eleições
somente serão realmente
livres se iodos os partidos
concorrerem, inclusive o Par-
lido rio povo o ,1o prnleln-
i indo i,i., Hi ., i que >¦ o
POI! ,:.- niuui.i esse docii-
muniu iie^euab ue patriota'.-.

fluminenses, destacando-se,
nos primeiros lugares da
lista, os srs. Vitorio de Car-
valho, Antônio Gasláo. Mel-
chiados de Freitas, Ernesto
Pires de Carvalho, Adolfo
Martins Blanco, .loaquin Go-
mes de Almeida e outros.

Os mesmos patriotas di-
rígiraln tambóm um abaixo-
assinado ao deputado Gclú*
lio Moura solicitando a
lutei fi-i,-u»-ia

SOLIDARIZA-SE A
A.B.D.D.H. COM A
UNIÃO ACADÊMICA

PARAENSE
Recebemos eom pedido

de publicação:
<-A propósito das vio-

léncias comei idas em I3e*
lém do Pará contra cs*
tudantes, que realizavam
sua tradicional passeata
de «trote», a Associação
Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem en-
viou à União Acadêmica
Paraense o seguinte le-
legráma: -Km 27*4-1954
-¦ União Acadêmica Pa-
raense - Belém — Pará
-.- A Associação Brasilei-
ra de Delcsa dos Direi-
tos do Homem solidariza-
so valiosa classe estu-
dantil do Pará nas suas
manifestações dc proles-
to contra as violências de
que foram vitimas estu
dantes paraenses que em
passeata usaram direito
constitucional de livre
expressão pt — Alencio-
sas Saudações — Ari In ir
Carnaúba — Presidente.»-

sem
( dúvida alguma, um dos no-
i ir.es mais conhecidos o pres-
l tiglosos do celulóide brasilei-
i ra. Tem trabalhado, em in-
| terpretações de destaque o

eom absoluto êxito, graças
ao seu admirável talento de
comediante, nas melhores pe-
lictilas nacionais, devendo,
dentro de pouco lompo. apa
recer no filme -.Rio a 

'»!()

grnus^, uma produção de
Nelson Pereira dos Santos.

Sobre ser um grande pro-
fissional do cinema, com lar-
gos recursos técnicos. Mo-
desto de Sou--:! <'-. ainda, um
combatente de primeira li-
nha da causa ria paz e ria in-
dependência nacional. Parti-¦ cipa, de há muito, de iodos
os movimentos patrióticos;
Sua atuação na campanha
pelo monopólio estatal rio pe-
Iróleo foi rias mais entusiás-
ticas e eficientes e, agora,
na chamada de emancipação
do pais, de sua libertação da
politica òscrhvagista rio im-
peiialismo norte-americano,
vem êle assumindo posição
de vanguarda ao Indo de mi-
lliares de democratas dc tô
das as tendências.

É êste lutador conseqüente
que o povo carioca, entre vá-
rios outros quo já tiveram
lançadas suas candidaturas!
elegerá para o Legislativo ria
cidade certo de que êle de-
fenderá intransigentemente

seus. direitos e seus Ingiti-
mos interesses.

MODESTO E UM POUCO
DE PROGRAMA

Ouvido pela nossa reporta-
gem, a respeito de sua can-
diria tura, disse Modesto dc
Sousa:

- -Se eleiln, não defende-
rei iia Câmara apenas ns in-
terèsscs rio cinema nacional.
Procurarei não decepcionar
os antigos e colegas de pro
fissão que tiveram a idéia rie
apresentar meu nome à ve-
reanea. Mas irei também ba-
talhar pelo teatro, pelos di-
feitos do trabalhador de to-
rios os selores; pela defesa
de nossas riquezas minerais,
pela paz, pela independência
econômica e politica de nos-
sa pátria, hoje submetida,
cm todos os ramos de ativi*
dade, ã ação colonizadorá do
imperialismo ianque.

Não esquecerei, por outro
lado, o bairro rie Santa Te-
rosa, onde moro e que, com
os seus setenta e cinco mil
habitantes, vive completa-
menle desprotegido pelos po-
deres públicos, sem ao me-
.nos dispor de um mercadi-
nlio. Irei me bater para que
o nosso bairro seja dotado
desse mercadinhp, que lo-
dos os seus moradores re-
clamam.. É a promessa quefaço á Associação das donas
de casa de Santa Teresa.

que se refere ao trabalho re-
cebido dos patrões :tem rela-
tiva liberdade de ir ao cine-
ma e diversões, senta-se à
mesa com a família, é tra-
tada «orno uma pessoa da
própria família;-. Sob o
atual regime isto è uma es*
ceeão, um privilégio. E An*
tonina Paranhos goza dessas
regalias, não porque elas se*
jam um direito garantido,.
mas pela «generosidade» dos
patrões. Quer dizer, o trata-
mento «humano» de que des-
fruta na casa em que é em-
pregada lhe é dispensado...
(vamos dar o termo exato,
como eu rida de).

Ai começa a diferença fim-
(lamenta) que haverá ra si*
tiiiição de Anlonina Paranhos
e outras domésticas que go-
zam dessa «caridade» sob o
regime democrá! ico-popular.
E' que essas franquias que
têm agora ser-llie-ão ganiu*
tidas como ura direito, e não
por generosidade dos patrões.
Isto quer dizer que ésse
«bom tratamento» a que se
refere a leitora, não depen-
dera de ter um patrão ge-
néròso, mas será garantido
por lei a todas as emprega*
das domésticas.

Mas. não c só. Como em
pregada doméstica, apesar de
ter atualmente um cboin pa-
Irão», Antonína, como todas
as demais companheiras
suas, não tem nenhuma ga-
rantia. Se o patrão quiser
poderá despedi-la sem lhe
assegurar qualquer indeniza*
ção. Se adoecer te se esta
não se manifestar) ficará ao
abandono. No regime demo-
crático-popular as emprega*
das domésticas, como todos
os demais trabalhadores, te-
rão direito k sindicalização,
à assinatura de contratos
de trabalho fiscalizados pelo

tf.), nr.:-.
rr.ci e os

pmprogfj'
.". não on-

direito,

sindicato e pelo Estado, á as*
sistência sócia! gratuita
(aposentadoria, pensões per
doença ou invalide/., curs/is
diversos, férias.
gurada nelo Go
sindicatos.

Atualmente, a
das d o m ê s t i c
liberem qualquer
Não têm um salário justo,
nem sequer um salárlo-mini*
mo. Não gozam rio direito
rie férias. Não têm direito ao
repouso remunerado, Nào
recebem aviso-prèvin nem in-
dcnizaeões no caso de despe-
didn. Enfim, não gozam se-
quer das parcas garantias
asseguradas pelas, próprias
leis trabalhistas vigentes.

No regime demncrãfico-po*
pular Iodos os direitos asse-
gtirados aos trabalhadores
no Programa do P.Ç B. ser-
llies-áo extensivos. O fato dc
o Programa não se referir
especificamente às emprega-
das domésticas c porque is-
to se torna desnecessário, j i
quo elas constituem uma
parcela das massas traba-
Ihndoras.

Enfim, quanto à p issibiii-
dade de mudar de profissão:
eom o regime democrático-
popular ás empregadas do-
mestiças ti rao direito a um
horário normal de irabalho
o beneficiar-se-ão das ilimi-
ladas possibilidades que da*
rá o Estado a (idos os cida*
riãds para a elevação de seu
nível técnico o cultural. Po-
dorão, assim, ascender c rá-
pidamente, de acordo com a
capacidade de nível -t caria
um, na escala social, tornan-
do-se inclusive profissionais
de nível superior e mesmo
destacadas figuras da \ ida
cultural e politica do pais.

A Redação dc lilU-REiV*
PRENSA í-OrULAK

l^wmMÊÊÊSSÈÊ

Espancamento
fo Jornalista
fedeiros

Acusados os agresso-
res no interrogatório

de oniem
'1'evn lili;

gulmentõ ,i
testemunhas

da I
i po-

pnr
illcl.-i

sua
parla-<> ni

montar para a restauração
do regisiro eleitorid Uu POU.

car onlem ,, pi-osse-SiumeiUo ilu Interrofíiitúrlii dns<iu« nu cila :.'? demarco, por oeaslãu ,i,, mie;,-mento do tenente Riíndelrii tã-sis)Iram n n-tressae sufrldiIo lórnallsln lieiiu m .,: -, -,,
parte dc elèmenlnKKipeeliil,

Couhe ao Jiirnriíisin li, T-isei-ra, nosso companliulrii ,l- i -ah,-,.
lho, pres tu r rtepnlhiciiii f. ¦¦,
eflrmnnrtn ler tisslslliio .- utci-são do uma rias |ani>les ,|o"t-i-
jiuiml de Juri; n.» Béeó ,i„ reu»tro.

-- O Jornalista nep,, Medel-ros — afirmou lh Telüelni - -lol linilalnlonlp levado nor um
grupo ile .1 ou -1 solilmios da PK"ni rilrévAo no Mercndu .Murli-i-
pni, snírendo nossa nrasis,, Ps.piiiieamenlos, *.
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Hélio .Medeiros
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A LIMITADA
Í[,\wMfkm&êM9m,uu iao6»Rio

SOBRE A QUESTÃO MMMb
PERGUNTAS: -- Por que motivo o Programa do Tc 7»

preconiza a repartição das terras e. sua, entrega aos cum-
pmieses cm propriedade privada, .cm vez th estabelecer a
propriedade coletiva, no campo? Como se ehngnrd, no futuro,
à propriedade, coletiva das terras?

RKSl'O.S'1'A — A posse das terras pelos camponeses,
hoje despojados ilu qualquer bem, inaugurara, portanto,
uma nova e promissora etapa na vida dos trabalhadores do
campo e de todo o nosso povo. Lançara ns bases paru o
efetivo progresso da nação brasileira.

I.evandn-se em conla, portanto, a estrutura econômica
do pais, será fácil concluir que não existem, preseulomeítle,
no Brasil, condições que permitam a (ioletivizitçfui das ler*
ras. ilá que não existem condições favoráveis, seria um
erro de funestas conseqüências se se tentasse levar ã prii*
tica lal medida.

Ao lado disso, o Programa não poderia deixar <lc (er
em conla o estado de espírito das grandes massas campo-
tiesas, que — como afirma o camarada Prestes no Informe
ao Comitê Central do P.O.I5, — desejam a posse dn terra,
são favoráveis ã distribuição da terra em propriedade pri* '
varia.

Este é um aspecto rie fundamental hnunrtãm-la, uniu
vez que a palavra de ordem sobre a questão n-rrárin, paruse tornar vitoriosa, terá de ser uma palavra de ordem capaz
de despertar e mobilizar para a lula as grandes mnssns do
campo, e assim conduzir ü formação da aliança operário-
camponesa, base (Pt frente democrática rie liherincão niicio*
nal. Km relação à questão agrária, o Partido precisa aluir
ante os camponeses uma perspectiva de luta qui', refletindo
com exatidão os seus anseios mais profundos, possa, como
diria Stálin, inflamar ns corações dos ciimponusos. Não há
dúvida de que essa perspectiva não poderia ser outra senão
n entrega da terra, gratuitamente e sob a forma (le próprio-dade. privada — como estabelece o ponto ;i7 do Proirrnmn
rio P.C.B.

Perjrtmla "bula o leitor como se chegará, no fiituro, h
propriedade coletiva das terras, listo é um problema reol-
mente do futuro, de uma etapa mais avançada dn revolu-
çao brasileira. Sua solução não eslá nem pode estar, porisso, colocada na ordem do dia, Atendendo, entretanto, ã
pergunta do leitor procuraremos esclarecer o assunto.

Quando, á base do ulteriòr desenvolvimento rias lõrças
produtivas no campo, surgir o problema da passagem ila
propriedade individual á propriedade coletiva da temi. te*
remos de levar em conta, antes de mais mula, o principioleniiiista da volunlariedade, segundo o qual a passagem ao
cultivo coletivo dn terra deve ser feito pelo novo poder(-unicamente com as maiores precauções e rie modo gntriuiil,sorvhido.se do exemplo, sem exercer nenhuma espécie cin
coação sobre os camponeses médios». Nesse sentido, iôhn
grande valor pura nós as experiências lauto rios países de
democracia popular da Europa como da China. Nesses pai-ses, reveste-se de unia importância decisiva o respeito nn
princípio da persuasão e da voluntarledade ua passagemda propriedade camponesa individual pura a cooperação ou
propriedade coletiva. Os Partidos Comunistas nesses pai-ses tomam todas providências pura evitar que sejam ado*
todas medidas capazes de levar a precipitações no que con*
corno a coleiIvi/ação ria agricultura. Em agosto do ano pus-nado, por exemplo, em nome da direção do Partido húngaro,
alertava Imre Nagy para o perigo do crescimento demasia-
(lamente rápido dns cooperativas de produção, assim como
de se infringir o principio lehliilsto ria volunlariedade. Qnan-to à China onde a terra foi ilurin aos camponeses em pm-
priedarie privada, a forma mais cdmiimontc adotada de tra-
balho coletivo ê ainda a (Ia» «equipeis de ajuda mntiid», nw
quais.'sa reúne apenas um número reduzido dc famflliw.
A principal dirofa parn o campo na China, presentemente,náo <¦- ,-iiiiiin k construção ile lii/eiulus colelivit*, iui»»s % |*k'•(«¦¦hiii ilus cequlpes de ajuda imiluii» — forma m*ts ele-
meu lar de trabalho cooperativo — para as cooperxrrrns deiirniliicão,

¦<m^m»if.
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^^Cbrtes tíos leitores
Asai^nMsisteiMai

Chuva é Calamidade
Porque Não Há Esgoto

Que Foi Feito Com o Dinheiro
Das Galerias Pluviais de Inhaúma?

A Câmara consignou no orçamento municipal
>m vigor os recursos necessários,para várias medidas
que viriam trazer melhorias ao bairro de Inhaúma.
Entretanto, até agora a Prefeitura nenhuma medida
tomou e essa verba sumiu, pois ninguém sabe o quedela foi feito.

Essas melhorias estão re-
lecionadas no projeto n.» 106"357 de 1951 que determina
a construção de galerias de
águas pluviais, com grande
capacidade de escoamento,
em substituição à existente,
que é dô pequeno diâmetro e
irregular no seu trajeto, pas-
sando debaixo de prédios,
sendo que nos dias de chu-
vas, as águas invadem gr?'»
de parte do bairro, acarre-

tando grandes prejuízos e
até mortes.

Com a execução desse pro-
jeto e o calçamento da Rua

Dona Emilia, ficaria resolvi-
do o problema dessa rua e
das ruas Dona Joaquina, dr.
Magessi, Álvaro de Miranda

e Avenida Automóvel Clube,
além do trecho da linha fér-
rea Rio D'ouro.

Tornam-se imperiosas as
obras acima porquanto a

água alcança até 2 metros
em alguns locais.

È necessário explicar, pa-
ra frizar o abandono em que
se encontra o bairro por par-
té da administração munici-
pai, que o projeto a que aci-
ma nos referimos é uma con-
linuação do projeto n" 112.200
do ano de 1940, portanto
com 14 anos, em Idade de cur-

sar o ginásio...
O povo de Inhaúma gosta-

ria que o Prefeito e o Se-
cretário de Viação e Obras
explicassem porque o bairro
continua sofrendo as inunda-
ções e o que esses senhores
fizeram com a verba..

B. Teles

Simplesmente calamitosa
é a situação em certos bair-
ros do Rio sob quase todos
os aspectos; transportes, esta-
do das ruas, abastecimento
de água. Visitando estes bair-
ros pudemos constatar: em
Osvaldo Cruz, na Rua Cata-

guases, principal rua do bair-
ro e que liga a Rua João Vi-
cente com a Rio-S. Paulo,
o problema principal é a
falta dágua. Há tempos, co-
mo a Prefeitura nada pro-
videnciasse nesse sentido os
moradores fizeram uma cole-
ta de fundos para normaliza-
ção do serviço. Na Coelho
Lisboa, Alberto Carvalho,
Ambassai a situação é a
mesma.

CHOVEU, ALAGOU

ffa travessa João de Ma-
tos, em Quintino, chuva for-
te é calamidade, pois náo dis-
pondo de rede de esgostos
pluviais a enxurrada invade
o projeto de esgoto que ali
existe e carrega para o meio

da rua, num atentado a saú-
de dos moradores, detritos e
lixo. Água só há nessa tra-
vessa uma vez por mês. A
maioria dos moradores tem
bombas em suas casas e
quando não tem que ir bus-
car água em latas em outras
ruas. E' comum em Quinti-
no os «tatus» da P.D.F. co-
meçaram a consertar uma
rua, paralisarem as obras. »
deixarem os buracos.

COMPLETAMENTE
INTRANSITÁVEL

Também em Anchieta a
situação não é das melhores.
Os seus moradores, de Vila
Mariápolis, conseguiram pa-
ra ali uma linha de lotações.
No entanto os lotações não
trafegam em virtude do es-
tado constante da rua que é
só buraco e lama, após as
chuvas.

J.N.

MlMATcArnalAltir
Os Brutos Também Amam
— E A

I 
"M"8.8^* 

? ° BO«BE'KO», de Mário Mat-
loi, é mal» uma reallzucflo frustrada do cl-a mun» Italiano O «e.trell.mo» de que «o compõe ó

$ 22E:„ve* .'''"í B i"»'01,1'» du» «''"'Io» Intérprete»
g pouco mal» fnr. do que uma pontinha.

0 monótono de numero» musical», sem qual-
g quer originalidade e entumecldo» do mílu
H gosto, que yfto «aturando a platéia até o fl-¦A nal do exploradlNsImo trama dn ,|oven/.lnlm

que vai procurai; fuma no teatro.
„n„ S """/ e, "" P1*'»» d» seffiiuda Intcn-

g çilo são n Union ruxfto de nor deste «espofn-
ou o», que assim se eolocu lnnlu»lve em nf-

g vel Inferior ao Inferior du» Inferiores, o

§<*¦ 

fracassado «Beleia» em Bcvlsttt». E» horaua Art Fllm» mudar a sua programação',-.7

| 
• «JLjAWiAIUDA.. QUE PAIXÃO», é Uma l.oa

** comédia, realizada por Vlttorlo Be Slca,
i- r«iJ0fiímJ'«I!!? "rfument0 a.Z m»K'»*»' Zavatllnl

2ií í,iíir.imeIece,,lB um meltt«' lançamento, tanto
g pela comlcldade que encerra, pel» orientação cl-

I

nomatngraflca quo Indica, como pela fruqueza dos i
outro» lançamento», cltando-»e, por exemplo, o á
anterior,.. U pupel titular é defendido por Alberto ú
Sordl, que revive cnm grande comlcldade o puin-l dc 0,um ingênuo, enamorado por uma Jovem íj

qun não conquista, e que cria uma «érln §j
do comicu» Incidente». Por e»ta «uu inter- d

Çretuvilo, 
Sordl conquiKtou um prêmio om g

onii/ii, Ni-ndn uma verdadeira roveluc&o do gj
einemn ilullano. %.

Pura o» que nilo desejam ver a vlolén- g
de «O» Bruto» também amam», e Ja te- sgcia de «O» Bruto» também

nhaiii u»»l»tldo «Nem "
o filme de De Slca é

vi|i tlti «utt nriinirf luiiuinin hiiiuiii»» o jt* «;- '//,
nhaiii uH»l»tldo «Nem Sansõo, nem Ilnllla». &
jl #11.».. iln 11.. Cl*>« A .- ...,n>élll,ll lÃ I Kltllld llll 's'i... ...  . o espetáculo indicado. Ú
• pINAUIENTK, A AKT FILMS progru- g* mou o seu inatingível Festival paru §•„ próximo dl» 34, sem prorrogui-fm (slc). gsMu» houve uma modificação, tendo sido «l.ucrécla íí

BòTglu» HUbstltiildu por «A Insatisfeita», dc maior 0atrucBo comercial. Por outro ludo,vo adiamento dn 0Festival determinou o luncumento na prixlnui sc- 0mana do «O Carrousscl du Espcrancu». que ulndu é
lia do ser exibido por algum clube de cinema ern- í%
vas ao valor artístico de Jacqnes Tati. "'

Fragmentos
De Celulóide

AUMENTO DE PREÇOS PARA COBRIR DESFALQUE

ShpHe H^ms ''••¦. ^M^^V • i*i^sv^ryWHsf ' wNwtmH^s^s^sB

ÜW* '' ^Bl ^sB s^s^^H s^sW^^s^sl iflUi^s^sBsHI

li-^&ttí Wt^^kISF aí ^feÉÉatisBsiKr
sfiásL^^H^l t» • W^M^iMÊBÊ % ^WanraPVsIsHsC

de aímíSò^SS^^ÈM ÚÉ» 
°°^ °S ^HadoÚ. Depois

to de comida ais sdb, dos Uma Jo,-, ,Ln íieirm 9.uer.a!>°™ suprimir o jornecimen-
nos informaram tZbalhadoreToue ai l.Zf ^]-1 m°Jornecem *»*«r; Segundo
tentando coMr um Íí qt'A ^iT^aTZ^^aí^ ^ "^

MOVIMENTO DE AJUDA
A IMPRENSA P0PIJIAR

-fa Entre as últimas produ-
ú çeõs da cinematografia

húngara, figura com grande
1 sucesso o filme «Tostões»,
i com a popular e aplaudida „

atriz Agi Meszáros, fauredda i
com o Prêmio Kossuth, no p

gj papel titular. A película per
) err
Bu

Ú mâneceu por longo tempo^em

ra Assistência medica
e Hospitalar os Doentes Mentais

0 nmeo hospital especializado, o Pedro II, tem capacidade apenas para
dehcencas - As obras, porém, se arrastam há oito anos e várias

Sócio
Tome-se um colaborador permanente da IMPRENSAPOPULAR, inscrevendose como sócio dc MAIP. Recorte ocupao abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguin-te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —

Rua Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado, '

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO M.Al P.

Ú exibição na formosa
| dapest.
0 <X- A laureada atriz iiúnga- §
| ra Agi Mészaros encon-
p tra-se agora nas magníficas „
0 paisagens do planalto de 0
| BiikU, onde ge filma uma 0
| versão da novela «O Nasci- 0
0 mento de Menyhert Simon,» 0
% contracenando com o artista 0
0 Adam Szlrtes. A direção des- ú
0 te filme, que é colorido co- p
P mo a maior parte das atuais ^^ realizações cinematográficas A

11 E^ÜBÉlV ¦>'
® 9 s^BPiPÜailiB LB1S ¦ I

I ' '* m %

Mm WnLwÈ .ü ¦ f

NOME

LOCAL DE COBRANÇA

| na República Popular da ¦%
I Hngria, é do laureado cineas- | m^J^Tu^00' d?jf,ía df «™** ^leza s represe* §
1 ta Zoltan Vürkonvi. I »Vfff«rS^K.<SLS£S5KS W&!^Jâ*+ I

^^ CR$
ARRECADAÇÃO ?" "

FINANCEIRA

hinciotiários .. ,. ., 350,00
FOLHINHA DO AJUDISTA

COTA  «O.OOO.OO
REALIZADO .... 12.588,00

20.9% '

P
¦

CONVOCAÇÃO

A ditetívia do MAIP. con.
voca todos os njudistas e
amigos dn IMRENSÂ I'01'U-
LAR. para uma reunião, na
próxima segunda-feira, dia
,'t d« inalo, às 18,.'J0 horas em
sua sede à Kua Gustavo (Ic
Lacvrda. 19.

IIá I1
Agulhas e Microfones

v-s(,.s ...ií,,,,,. 
Vêzes Í0Í Prorro?ada sua inauguração

eultando a afie Z^LalVZ^oT^' ^
FALTAM HOSPITAIS. onde os doentes seriam sele-

cionados e internados deacordo com o grau de adian-
tamento da doença.

Tais dificuldades, no eiitan-
io, estariam sanadas se aPrefeitura construísse niaishospitais. Essa situação em
que se encontram os doentes
mentais se agrava porque jápor diversas vezes tem sido
prorrogada a inauguração
do Instituto de Psiquiatria,<:ujas obras, em fase de cori-clusão, vêm-se arrastando liáxnais de oito anos. O Institu-to, de acordo com afirmati-
vas de vários especialistas,
viria cobrir a deficiência devagas, pois o mesmo oferececapacidade para atender cèr-ca de quatrocentos enfer-•mos, além de funcionar co-mo uma espécie de triagem,

rmen

Problema n. 417
(Para médios)

,~ " 
I i 11 Mim | ,,

- !»es?r m—m «—. -w-. m!^m

?L I
HORIZONTAIS

— Lugar onde se faz ora-
ção.

— Defensor, protetor.— Sacrifico em holoeaus-
to.

— Ficam silenciosos.
— Mentira, peta, balela.

VERTICAIS
— Parte da Física que tra-

ta da luz e dos fenome-
nos da visão.

— Pomar a direção.
— Mete no atoleiro.
— Unidade monetária nos
¦...Estados Unidos da Ame-

rica do Ncrte.
—- Fragrância.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N.« 416

HORIZONTAIS — 1 Copia;
5 Afere; 8 Reter; 9 Morro.

VERTICAIS — 1 Coaram;
,'J Pretor; 4 Aterro; 6 Fé;
1 He.

EXCESSO

O Hospital Pedro II tomcapacidade apenas de receber
algumas dezenas de doentes
de ambos os sexos. No en-tanto esse número é ultrapas-sado numa média de cinco
por dia. Isto, porém, não f;o-
luciona o problema, pois ohospital nâo comporta maior
quantidade de enfermos anao ser que os mesmos seespalhem pelo chão. E' tunavergonha o prédio onde fun-ciona o Hospital P?dro II.Trata-se de um casarão ve'lho, carcomido pelo tempo,cuja capacidade não atinge"a 40 internados, o que corres-
ponde a pouco mais de 10
por cento da capacidade do
prédio novo. Por outro lado,
para agravar a situação, aColônia Juliano Moreira estácom sua capacidade tiJtra-
passada. As entradas dedoentes na colônia são de 200mensais, razão pela qual oscasos de enfermos modera-dos, uma vez diagnosticados,

DOCUMENTOS
PERDIDOS

O leitor Hugo Silva, deterça para quarta-feira, per-deu a sua carteira de irien-tidarie e demais documentos.
Presume que tenha perdido
quando se encontrava emLins de Vasconcelos. Pede
a quem encontrá-los telefo-
nar para 26-4836 ou procura-lo à Rua Pinheiro Guima- '
rães, n.« 28, em Botafogo.

são encaminhados ás suas
famílias, onde o tratamento
continua sendo feito, sem a
assistência dos técnicos dc
hospital.

DESCASO

Mas, providencia que serií
o ideal, a Prefeitura nã(
toma. O mato cresce solto m
local onde foi erguido o Ins
tituto de Psiquiatria, porqtna obra foi abandonada pel»
prefeito. Centenas de técm
cos que aspiravam a trabn
lhar num verdadeiro institu
to, oferecendo a possibilidade de funcionar como Pron
to Socorro, sendo adotado (
método de equipes revezadas
enfim, um serviço perfeitomal podem acreditar no qutvêem. E ainda mais grave é
o abandono em que se encon
tram os doentes,

BP/v$fl B'í^SIHi :-y-''"''" '" ^v''?

^H Bk:Íív;í«IB s^vv-wxikIs^sI sflsP ^HH¦|M| vtllaHs^Hfl ¦ fl H

^^ ^^sB^sk-:I£As^sW-- JHHVj^^l Ih^tlT'' flIBI ^H/ 'cílVHO^Y>\

A l g u ns dos
discos mais ven-
dldos ultima-
mente: «Oh» por
Ken Grlffln (Co-
lúmbla); «Rua
nem sois, porAngela Maria
( Co pHvabana)

«Blue Gardênia»,
-BlUo Gardênia»

nor Nin cule
(C-ipitol), íVayô

con dlos», por Trio I-os Panelios (Vítor).
•

O Trio Nai;fi 14 Bt-avou parn u fábrica
Continental. Numa face temos «Moca Bonita»,
Du Gllvnn Chaves. Nn outra a lonila do Alclr
Pires Vermcl io e Gilvan Chaves «Prece no vento».

•
Novo samba de Ary Barroso. Nome: «Oeul-

tel». Gravou-o a grande cantora Elizete Cardoso.
•

Esta para sair o sanilm-caneão «Insulto» da
nova dupla Mario I.aRO-Chocolate. Nora Ney ou
Vera Lúcia deveré gravar esta música.

•
Les Paul o Mary Ford foram premiados pelaCapitol em virtude do sucesso «VayA con dlos»,

P 3j ,-í (.Jtr??,1 ao cmema italiano, num "dose- §* up'do filme "Três História Proibidas» da seleção Ari FUms I

ÍDISCOGRÁFICAS gravado também
por aquela du-
pia.

Para a Conti-
nental Tia Ame-
lia gravou dois
chorJnhos de sua
ehorlnhos de sua
autoria: «Seres-
telro» e «Jahoa-
tão».

ta líim-EVo1,111? UIÍ, "lsco da cmlmií 
* 

uills-
¦ ,1s"UIínIm. Gn|cla. Numa face «Vento Vadlo»de Hlanto de Almeida e Evaldo Ruy Na oi-
v/torf 

™m V°Cèx' dC HerVÔ Cor'1óv1'- Silo

n nMm"c;!, Fefllílcli't. de Luplsclnlo Rodrigues, éOu?rna OdSoT S"mha grnVad0 Pel° ™o'do

doí í°Prí,'?,níí.0l,C!\1f'es '"-"nenageará Carlos Gar-de e Francisco Alves, gravando na Vítor duas
t£lslc"f ?om °'1 "omes daqueles sHudosos can-l?ín1-e 

Dat^dCSN,íiasSer(:0mP0SlC5es: Herlvelto Mar"
It.VIlIO-ESCUTA

I1I
l

O sr. Edgar Estrela todos os dias inventa mais uma íinovação pura o tráfego carioca, entretanto a ballmrdia 
'<

continua sempre a mesma. Na foto um aspecto do en- !garrafamento duino que se verifica na Rua da Carioca \

*amDanha de Perseraicl
e nor es "Carne A ))

O Secretário do Interior eieguurança, sr. Ivan Cardo-ío, filho do interventor de
rfargas no Distrito Federal
e o sr. Guilherme Romano,
direi or do tristemente famo
so SAM, em combinaçãc

0 MAIS BELO ROMANCE

00 AUTOR DE fl SELVÜ

MOSQUITOS
EM IPANEMA

Reclamam pessoas residen-
tes em Ipanema, na zona da
Lagoa Rodrigo de Freitas,
que a Prefeitura até agora
não tomou nenhuma provi-déncia contra as nuvens de
mosquitos que estão invadin-
dos suas casas.

POIU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos
W. Darlra, rala 8SÍ.

Camisa sob medida

llll

ÜmEí "'¦¦'¦ .JB»W'' -%•':"¦ Ml '-^WbH

com o diretor do Departa-mento de Fiscalização daPrefeitura, sr. Egb^ d^oliveira, resolveram fazer¦igora uma grande campa-nha. Essa resolução foi to-mada ante-ontem em umareunião desses senhores.
Não pensam os senhores

que agora desaparecerão osladrões e muito menos ostubarões que há muito o go-vêrno promete íiscar
Não.
Essa «grande campanha

será dc repressão aos meno-res que por falta de meios
para se sustentar, filhos de
pais operários que ganhamsalários miseráveis, ou mes-
mo sem pais, são obrigados
a se transformarem em «en-
melôs». A Prefeitura não
lhes dá licença o agora pre-tende articular um plano pa-ra fazer violenta repressão
ao comércio exercido poresses jovens. Esperemos, por-tanto, para dentro de bre-
ves dias repetidas noticias
de espancamentos de meno-
res pelos beleguins do «ra-
pa» que têm agora como co-
mandante em chefe o pró-
prio filho do coronel Dulci-
dio Cardoso.

I
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I
í
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I
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CINEMAS
Cinelândia

CAPITÓLIO — Jor-
nais, desenhos e co-
médias.

IMPÉRIO — Bando
dos Renegados.

METRO - PASSEIO —
Preço de um homem.

ODEON - Nem San-
são nem Dalila.

PALÁCIO — Manto sa-
grado.

PÁTHÊ — Caminho
para Leste.

PLAZA — Os brutos
também amum.

RIVOL1 - Messallna
e o bombeiro. ¦

VITORIA — Nem San-
são nem Dalila.

Centro
CENTENÁRIO — Car-

naval cm Caxias,
COLONIAL — Os bru-

tos também amam.
FLORIANO — Aventu-

relro do Miasisslpl.
IDEAL — Fantasma

por acaso.
ÍRIS — «o Homem do

dia» (e) «O modelo
e a Casamenteira».

LAPA — Homens em
revolta.

MARROCOS — Piunei-
ros do Sul.

.MEM DE JA «A jo-
vem que tinha tu-
do (ei -<i)einonii do
Congo».

OLÍMPIA - Conflitos
de amor.

PRUSlDüNTE Margarl-
da, que paixão.

PRIMOR — Os brutos
também amam.

RIO BRANCO — con-
Ira todas as Bnn-
deltas.

S. JOSÉ' — caminhe
paru Leste.

RÁDIO |
Aconselhamos para hoje »

GUANABA1JA: «Programa intornurinnnl», (as 18,05 horas. {
JlAlvA : «Knquatitu gira o disco», ils 17,3(1 lis. iLI.DOKAUO: «Pequenos conjuntos», as 10 íhoras. >

Oo mtima ceUçãe dt
UM HOMEM
DE VERDADE

ASSIM FC
TEMPE3ADO

O AÇO

Co/ecão ROMANCtS DO PÒV

EM TODAS AS LIVRARIAS

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

SAÚDE - Praça dos Es-
tivadores; SANTA TERESA

Rua Felicio dos Santos
ZONA NORTE

CASCADURA - Rua Si-
donio Pais; TIJUCA — Pra-
ça Comandarte Xavier de
Brito e Kua Marquês de Va-
lença; BENTO RIBEIRO -
Rua Pacheco da Rocha;
LINS DE VASCONCELOS

Rua Aquidaban; GRAJAU
Avenida Júlio Furtado;

OLARIA - R. João Rego;
CORDOVIL - Rua Major
Conrado; SAMPAIO — Rua
Bela Vista; ESTAÇÃO CO-
RONEL MAGALHÃES BAS-
TOS — Rua Ibatinga.

ZONA SUt
BOTAFOGO — Rua Ar-

naldo QuinteJa; IPANEMA
Praça N.S. da Paz; LA-

RANJEIRAS - Rua Ipiran-
ya; LEBLON — Avenida
UodriEues Otávio.

I
1

!

I

Zona Sul
ALASKA — Sangue e

arelu,
ALVORADA — Turbu-

lentos.
ART-PALAC10 — Mes-

salina e o bombeiro.
ASTOR1A — Os bru-

tos também amam.
AZTECA — Rua sem

sol.
BOTAFOGO — Os mis-

térios de Tanger te)
Floresta Misteriosa.

CARUSO COPACABA-
NA — Messallna e
o bombeiro.

COPACABANA — Nem
Sansão nem Dalila.

FLORESTA - Filhote
do Zorro.

IPANEMA - Jornada
Cruel.

LEBLON — Nem San-
sflo nem Dalila.

METRO — COPA-
CABANA — fraco
de um Homem.

MIRAMAR — Mlsté-
rios do Tanger.

NACIONAL - caml-
nhe para Leste.

PIRAJA' — Do outro
lado da rua (e) A
jovem :jue tinha tu-do.

POLITEAMA — Os 8recrutas.
RITZ - os brutos

também se amam.
HOXY _ Nem Sansáo

nem Dalila.
ROYAL - Desenhos,

jornais — comédias,
6tCt

S. LUIS — Nem San-sfto nem Dalila.

TUuca
AMERICA _ NemSan&o. nem Dalüa.
CARIOCA — Nem San-são nem Dalila.
METRO TIJUCA —

Preço de um ho-mem.
OLINDA - Os brutostambém amam.

TIJUCA — Aventurei-
os dc Misstsslpl.

Outros Bairros
ABOLIÇÃO _ NemSansâo nem Dalila.
AVENIDA — O aven-

tureiio do Mlssisslpl.
BANDEIRA — Os 3recrutas.
CATUMBI - Capitão

Blood.
ESTACIO DE SA' —

Revolta dos Peles
Vermelhas,

FLUMINENSE — Ca-minho para leste.
GRA.TAÚ — Um gritono Pântano.
HADDUCK LOBO —

Os brutos também
amam.

MADRID - Nem San-são nem Dalila.
MARACANÃ _ oeventurelro do Mis-

slssipl,

MARAJÁ — Contra
todas as bandeiras,

SANTA ALICE — Nem
Sansão, nem Dalila.

S. CRISTÓVÃO -- Ral-nha dos renegados.
VELO — A gardêniaazul.
VILA ISABEL — ÓS3 recrutas.

Subúrbios da
Central

ALFA - Divina Saio-mé.
BELMAR — o aven-

turelro do Mlssisslpl.
Escravo da coron.

BENTO RIBEIRO —
Segredo do Estado.

BOR.IA REIS — O
porteiro.

CACHAM BI — Fogo e
sangue.
Snci.

CAMPO GRANDE ~
Amores e Venenos.

COLISEU — o mnru-
Jo foi na onda.

COSMOS — Máscara
de sangue.

EDISON — O ladrão
silencioso.

. JOVIAL — Sentlnelas
do deserto.

IRAJA — Romance rios
sete mares.

MADUREIRA — Nem
Sansão nem Dalila.

MEIER — Torbulentos.

MOCA BONITA —
Nem Sansão nem
Dalila.

MODELO — Carnaval
em Caxias.

MODERNO — Carna-
vai em Caxias.

MONTE- CASTELO —
Nem Sansão nem
Dalila.

NATAL — o aventu-
relro do Mlssisslpl e«Do outro lado dnrua».

PIEDADE — Borrasca.
PILAR — Romântico

Jogador.
PRIMAVERA — O ti-lho de Ali Babá.
QUINTINO - Carna-

vai cm Caxias.
REALENÇO _ Um

grilo no pântano.RIDAN - Ai vem oBarão.

ROCHA MIRANDA —
Do amor ao óulo.

ROULTEN - Cantando
na chuva.

S. GERALDO — Avolta dos irmãos
corsos.

TODOS US SANTOS —
Sendãrlo mandarim.

VAZ LOBO — Turbu-
lentos.

Subúrbios
da Leopoldina

BIAI-BAM-BUM — Fl-lho do Frankensteln.
BONSÜCESSO — Nem

SanBfio nem Dalila.
BRAZ DE PINA — Oaventureiro do Mis-alslpi.

CENTRAL — Jornada fda agonia. §
ORIENTE — Pantera

negra.
PARAÍSO — Ladrão de

Veneza.
PENHA — Feiticeira

do Haiti.
RAMOS — Soldado

(ta rainha.

ROSÁRIO — Homem
que passa.

SANTA CECÍLIA —
Eva na .Marinha.

SANTA HELENA —
Desculpe a poeira.S. PEDRO — Turbu-
lentos.

Illiu do Governador
GUARABÚ — Ouro

da discórdia.
JARDIM — Sentlnelas

do deserto.
Duque de Caxias

BRASIL
ã Lua.

Da Terra

PAZ — O Céu man-
dou Alguém.

POPULAR - Quandomorre uma Ilusão.

ne.
Niterói

VILA ISABEL — Grl- $do mar. %
BRASIL - O génlo da |limpada. %
CASSINO _ Guerra |dos mundos. g

CENTRAL _ Nem |Sansão nem Dalila. g
EDLN — Armadilha jK

de aço. 0

ICARAI - Nem San- |sao nem Dalila. %IMPERIAL - Destino Ú
ã lua. jí

MANDARO — O má- Í
gleo de Oz. Ú

NEVES — o mundo 0
em seus braços. ^

ODEON -T- Mais forte Ú.
que o amor. íí

%PALACE — 3 aven- ^
turelro do Mlssisslpl. i

PARA TODOS — lobo É
da noite. 0

PARAÍSO _ cabana %.do pecado. íg
RIO BRANCO — Fan- Ítasma da Opera (e) %.Bruxaria. p
SANTA ROSA - Os Iturbulentos. •"*
VITORIA — no»

pecado.
do %

JTEATR0

ÍRIS DÉÍMAR
M.E.

A FESTEJADA ATRIZ ÍRIS DELMAR, tento» |,
^^ÍIZA^^U6^ SFlSJSi 

""S conseguÍ^o
condição de artista" 

megaaa IRItn de va8a» «e dava devido à sua

anca. Posição tipicamente antlcrists rin» ?^.em acelt<>r a cri-

t,a w&ssr ^vBPãS?ffr^
sua coluna a crlacSo de uma escola pa?a o? filho. J.díISí?eu nn

Porénfo- ei», 
éé "SS^^^^jS^i^.

eSPlrF?ihqnlVB verdadeiro, eristlõs SmlSam.SClSta• 
<"scr,mlna«vo,

mesmos privilégios " as crlan<!a« e foiar dos

Pelo con-trárioSerm,o1t?v0ot,dearn1oSr!?an|emé » «$£ "ÃSfi^'0 ^
dos do mundo o artista é tratado com todn r.Pr»rint,mals avan«a"

-os d^ r^Ss^as^r^a-.^-eve^a^^
! ,
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Fracasso Dos Colonialistas em Dien Bien Phu
DESMASCARANDO A
PROPAGANDA IANQUE

A delegação da República Popular da China
à Conferência de Genebra desfaz as provoca-

ções — A questão de Porto Artur
GENEBRA, 29 (AFP) — Interrogado, no decorrer dasua entrevista com a Imprensa, sobre a atitude chinesa

para cnm a questão da evacuação dos feridos de Dicn-Bieii-
Vhu, que foi levantada no decurso das conversações Bi-
datilt-Molotov, o porta-voz chinês, Hunang Hua, declarou
que a questão deveria ser solucionada pelas duas partesinteressadas.

«Sejrundo informações provenientes da Indo-Chlna,
disse, as forças francesas bombardearam deliberadamen-
te a população civil. Recorreram n armas desumanas,
como o napalm. Incendiaram cidades e aldeias. Portanto,
se existe uma verdadeiro desejo de resolver o problemadu evacuação dos feridos, ê necessário que as duas partesinteressadas discutam isso

IÍANOI, 29 (AFP) — Somente um ver-
dadeiro "guarda-sol aéreo", impossível de
realizar, poderia impedir a queda de Dien
Bien Phu.

Tal parece ser o sentimento dos círculos
militares franceses que reconhecem sua im-
potência.

Faz alguns elias as forças populares con-
cederam uma calmaria relativa aos defenso-
res do campo entrincheirado, Com efeito, se
a situação não piorou sensivelmente desde

o começo da semana, tão pouco melhorou.
A tática das infiltrações e ãe ganhar ter-

reno pouco a pouco, que permitiam a ocupa-
ção sucessiva, pelas forças populares, de 2
ppstos avançatlos a noroeste da pista de
aterrisagem, cessou provisoriamente e a
pressão sobre o ponto de apoio "Isabelle"

relaxou-se um pouco. No entanto, o general
Giap, que conserva a iniciativa das opera-
ções desde o ataque de 3 de março, tem à

Os círculos militares franceses de Hanoi reconhecem que o campo está
liquidado —- Pela cessação das hostilidades a Conferência da Comuni-

dade Britânica —
sua escolha voltar, aperfeiçoando-o, ao si»-
tema de trincheiras de acesso e de isola-
mento dos postos avançados ou desfechar
um novo ataque geral.

A guamiejão de Dien Bien Phu, chegou
fatalmente a um certo grau de cansaço,
depois de seis semanas de combates e de
incessan te m artelamento.

Mas é, sobretudo, a perspectiva de um
estrangulamento por um novo avanço do
setor da pista de aterrissagem, o que re-
duziria ainda mais a área para o lancei-
mento de pára-quedas, já limitada a 600 me-
tros de comprimento, que provoca a prea-
cupação do estado maior francês.

GUERRA JUSTA

PARIS, 29 (AFP) — A Agência Nova
China afirmou, em um comentário captado
nesta capital sobre a declaração do Primeiro
Ministro da índia, que "a guerra realizada
pelos iniochineses contra o colonialismo- ê
uma guerra tão justa quanto a que foi tra-
vada, em 1776, pelos americanos, por sna
independência e quanto a guerra ãesenca-
deada pelos franceses, pela sua, em 1789".

Salientando a exatidão da interpretação
dada peto Sr. Nehra ao conflito na Indo-
China, quando qualificou o mesmo de guer-

ra justa e is inquietações manifestadas pelo
Primeiro Ministro da índia quanto a uma
eventual extensão da luta, devido a uma
intervenção americana, a Agência Nova

l China acrescenta que os objetivos americà-
nos constituem uma "espécie de doutrina
de Monroe para o sudeste asiático", visando
uma transformação dessa parte do mundo
em colônia americana. O comentarista afir-
ma que são esses os objetos ulteriores ejuo
a política norte-americana procura atingir,
propondo uma "ação uniforme" n opina que
Ne.hru dá proveis de "grande clarividêneia,
desvendando esse ângulo da política segui-
da pelos Estados Unidos".

"Enviando uma delegação á Conferência
de Genebra, a República Popular da China
conserva sua confiança em um fim feliz
rias negociações", concluiu a Agência Nova
China.

Respondendo a uma per-
gunta, o porta-voz da dele-
gação chinesa declarou queo uso da Base Naval de
Porto Artur pelas forças so-
viéticas resultava do trata-
do de amizade sino-soviéti-
co. Esse uso foi tornado ne-
cessário pelo fato de que a
restauração, pelos Estados
Unidos, do Imperialismo la-
ponês, depois da segunda
guerra mundial, constitui
uma ameaça contra a segu-
rança da China e da URSS.
O porta-voz lembrou que a
origem do acordo previa
que o uso de Porto Artur
terminaria em 1952. Mas,
como nenhum tratado de
paz foi ainda concluido en-
tro a China, o Japão e a
URSS, e como o Japão prós-segue numa politica agres-
siva, ditada pelos Estados
Unidos, foi necessário pro-longar o acordo sobre Por-
to Artur, a fim de salva-
guardar, tanto a China
quanto a URSS, da amea-
ca que constitui o japão,liem como as forças liga-das no Japão.

Respondendo a uma ou-
tra pergunta, o porta-voz
precisou que o exercito so-
viético deixaria Porto Ar-
t.ur quando aquele tratado
fosse assinado.

DESFAZENDO
INVERDADES

Dando respostas a outras
perguntas ainda, o porta-
voz da delegação chinesa
declarou, um seguida que o
povo chinos "desprezava os
in mores provenientes dos
Estados Unidos, quanto à
presença de tropas soviéti-
eas em outros pontos da
China, e que todas as infor-

REUPÜÜ-SE A COFAP

mações deformavam a sig-
nificação real da presença
de conselheiros técnicos so-
viéticoE na China.

Um jornalista perguntou,
a seguir, se Chu En Lai ten-
cionava tratar de Porto
Artur, igualmente, quando
frisou a necessidade de uma
retirada das forças ostran-
geiras da Ásia, ao que res-
pondeu o porta-voz: "As ba-
ses a que se referia Chu
En Lai são utilizadas pelas
potências imperialistas, vi-
sando a uma agressão con-
tra os paises asiáticos."A utilização de Porto Ar-
tur tem uma significação in-
teiramente diferente: tem
por fim impedir o Japão
e as forças que lhe são li-
gadas, de cometerem uma
agressão contra a China c
a URSS". O porta-voz acres-
centou: "Não é concebível
que um pais asiático
qualquer possa come-
ter uma agressão. No
dia em que o militarismo
japonês desaparecesse, e o
Japão se tornasse democrá-
tico, r.ão haveria mais peri-
go de agressão por parte do
um pais asiático. E' porisso que qualquer resistén-
cia ao renascimento do mi-
litarismo japonês e a uma
agressão eventual das fôr-
cas japonesas e da.s quelhes são aparentadas, não
é somente do interesse tia
China e da URSS, mas ain-
da do de ledos os paises da"a china tem seus direitos
Ásia". Respondendo a ou-
tra pergunta, afirmou que
sobre Formosa, parto inte
grante do território chinês.
atualmente ocupada pelas
pelas forças dos Estados
Unidos".

fífMlTii
umentados os Pre
os Refrigerantes

Reunido ontem o plena-
rio da Cofap determinou a
elevação de mais 30 centa-
vos nos preços dos refrige-
rantes vendidos no Distrito
Federal. O aumento, pro-
posto ao plenário pelo sr.
Batista Magalhães, irá en-
trar em vigor. logo após a
publicação da' portaria no
Diário Oficial, o que será
feito ainda essa semana.

No momento em que se
discutia o aumento dos
refrigerantes o Conselheiro
Afonso Luiz, recentemente
empossado na Cofap, pro-
pôs a fixação do preço de
2 cruzeiros que até agora !
vigorava para todos os re-
frigerantes. A proposta do

CUSSÍFÍCMÕT"
ADVOGADOS

Letelb-i Rodrlgue*
de Brito

Ordem doi AdvoR-ados »»"•»• ™
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Dr. Sliva,* Palmeira
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Dr B. Calhclros Bonfim
CAUSAS TRABALHISTAS

Ba. Sio Jo.é, »-OW "*
Fone: O-'**'

Dr. Costa Júnior
Av.llio llranco

novato conselheiro provocou
grandes gargalhadas da
maioria maciça da carestia,
sendo unanimemente recu-
sada.
ADIADO O TABELAMEN-

TO DOS ÓCULOS 3D
Foi adiada a votação de

uma proposta do conselhei-
ro Afonso Luiz que estipu-
lava o preço fixo de 2 cru-
zeiros para o aluguel dos
óculos 3 D.

ios - sal» U02
TELEFONE! Ct-9101

Dr. Padro Mala Filho
A». Rio Br»nco, 108 - 8al» ^.101TELEFONE: «2-9101

Dr. Demétrio Haman
Bu. Sio -José. 16-1.' MO»

Fonel 23.0365 - Eiplantd» €•
Caitelo

VENCEU A
PORTUGUESA

DUSSELDOFF, 29 (A.F.
P.) — Dois mil espectadores
assistiram, esta tarde, ao en-
contro, em Schalke, perto de
Gelsenkirschen, da equipe de
futebol brasileira «Portuguô-
sa», de São Paulo, com a
equipe local «Schalke 04».
Esse jogo foi favorável aos
brasileiros, graças à exce-
lente atuação realizada no
primeiro tempo, e que lhes
permitiu terminar com a
contagem de 2 a 1 a seu

Dr. Luiz Werneck de Cwteo

sndM «Vwjgj 4Jt-«SMl
•5r7MUton de Moraes Emery

299 — Sala
208 — 
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Dr. Antônio Juatuio
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clinica obrai
Avenida Nilo 1'eçanha. Uí,*-.*'
andar —'
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ROUBADO POR
BELEGUINS
DO D0PS

Beleguins da Ordem Poli-
tica e Social assaltaram, on.
tem, «m Vila Isabel, em pie-
na luz do dia, o operado Jo-
sé dos Santos e dele rouba-
ram o paletó, em cujo interior
se encontrava a quantia de
1.400 cruzeiros, seu salário
do mês.

O operário José dos Santos
indignado com o assalto pro-
testou veementemente. Em
seguida os p/iliciais tomaram
a viatura do DOPS, fugin-
do com a carteira do opera.
rio e demais pertences.

avou.-. "a"|.; B0I-A - Taro».andar ~ JVàb.doV da. « *
li horas

Leiloeiro BncUdea
Leiloeiro, *»"••-„P1£S
"A"" V$& d. Venda. ¦• ¦¦•

Não Jogue
Fora

N»o Jogue fora o mo •»

pato velho. Conwrtos g*
rantidos à Bua Sio Lou-

renço, 119. - Sola Inteira
ou meias solas, com r»

pidez e garantia. 
—_"[?

fone: 3032 - NITERÓI.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
taaens — Filmagens
— Retratos em geral

A apresentação de.te aniin-
elo dará direito a um dea-

conto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410

DEFENDE MOLOTOV EM GENEBRA

O DIREITO DOS POVOS
A SOBERANIA NACIONAL

GENEBüA 29 {AFP) — Em seu discurso desta tarde,
Molotov aprovou as propostas do general Nam 11 para solit-

ção do problema coreano e as do Sr. Chu En Lai para unir
os esforços dos povos asiáticos.

Sucedendo ao Sr. Casei/, Molotov, constatando que a
conferência é uma conferência que está tratando dos pro-
blvmas asiáticos e que é lamentável que certo numero de
Estados asiáticos, como a Índia, Indonésia e Birmânia nao
tomem parte, disse: "Ao mesmo tempo, não se pode subes-
limar o fato de oiie é esla a primeira vez, nos últimos anos,
em eme iodas as grandes potências, França, Grã-Bretanha,
Estados Unidos, República Popular ela China e V'mao Sovié-
tica participam desta conferência. Importa frisar, continuou,

que a República Popular da China poderá trazer sua con-
tribuição aos trabalhos de nossa conferência relativos a
situação >ta Ásia."

Molotov declarou ainda: «É
evidente que a solução da
questão coreana é um assun-
to que diz respeito, primor-
dialmente, aos próprios co-
reanos, ao próprio povo da
Coréiav. Lembrou, a seguir,
a histcVia da Coréia e parti-
ciilarniente sua luta pela in-
dependência. «E' notório que
os imperialistas japoneses,
depois de se apoderarem da
Cm-éia, tenham feito da pe-
ninsula coreana o campo re-
cundo principal visando uma
agressão desenfreada cont ra

n China, contra (, povo chi-
ties. Tentariam estende-.* seu
doirinjo sôlire toda a China
e sudeste dii Ásia. Com este
fim. aliaram-se à Alemanha

. Ilitlcristii e concluíram o pre-
tenso Pacto Anti-Komintcrn.
Sob pretexto de lula contra
o comunismo, preparavam
projetos de partilha do mun.
do, eni comum c»m o impe-
nalismo alemão».

"A URSS nao esconde suas simpatias pelos povos que lutam pela inde
lência nacional" — E' preciso levar em conta as aspirações à
rania para que se possa resolver os problemas asiáticos —

as condições foram preenchi-
das, em Genebra, para per-

pendência nacional" — E' preciso levar em conta as aspirações à sobe- ^J^^^SS6??

PROBLEMA COREANO
Frisando o papel pacifico

da República Popular da Co-
réia, Molotov declarou que
ta atividade criadora deste
pais foi interrompida por
nina guerra imposta de fora
e por uma intervenção mili-
tar cruel dos Estados Uni-
dos. que durou três anos o
continuou a coberto da ban-
deira da ONU». «0 objeti-
.o particularmente imPOrtari-

.• da Conferência de Gene-
|,ia é ajudar o povo corpano
a restabelecer a unidade da
Coréia*. Molotov observou
que a Organização das Na-
ções Unidas não ouviu, nos
últimos quatro anos, nem
uma só vez, representantes
da Coréia do nòde, «No que
diz respeito à versão erro-
nea dos acontecimentos co-

reanos, fornecida uma vez
mais pelo representante dos
Estados Unidos, foi já várias
vezes desmentida pelos re-
presentantes da União So-
viética, no sei0 da ONU».
Examinando a questão corea-
na, disse ainda: «Não pode-
mos deixa».' de levar em con-
ta as mudanças radicais quo
se verificaram no desenvol-
vimento político dos países
da Ásia, nos últimos tempos,
sobretudo após o fim da so-
guinda guerra mundial»,

POLÍTICA OBSOLETA
Acrescentou Molotov que

se fez obsoleta a politica
imperialista de conquista na
Ásia. «Esta Politica, disse
iMe, já está desacreditada.
Agora, as tentativas de se-
guii-se a antiga política re-
sultam num fracasso cada vez
mais evidente. E' pveclgo le-
var em conta esta circims-
tâiicia. tanto no exame da
questão coreana, quanto da
questão indo-chinesas>.

«A ponulação do mundo
coiita 2.400.000.000 de ho-
mens e mais da metade da
população do mundo habita o
território da Ásia. Esta po-
pulaçãp estava, no inicio do
século XX em condições co-
loniais ou sèmicoloniais. Rea-
lizaram-se mudanças radicais,
depois da revolução socialista
de 1917. A União Soviética
rompeu com as tradições im-
perialistas e estabeleceu com
outros países relações apoia-
das no reconhecimento da 1'-
herdade nacional e da inde-
pendência. Esta nova situa-
ção não podia deixar de con-
tribuir para reerguer o es.
pirlto dos povos.

MOVIMENTOS DE
LIBERTAÇÃO NACIONAL

«Não escondemos nossas

simpatias em relação ao mo-
vimento de libertação nacio-
nal dos povos, e, particular-
mente, dos da Ásia». Acen-
tuou a mudança fundamen-
tal que se operou na China,
a possível repercussão poli-
tica na índia. Indonésia e
Birmânia. «Não se pode ig-
norar as grandes mudanças
históricas que se produzi-
ram, quando se examina tô-
da questão que interesse aos
Estados da Ásia. Nào esta-
rei desvendando nenhum se-
grêdo se disser que existem
relações sólidas e amistosas
entre a União Soviética e a
República Popular da Chi-
na. Inúmeros países estabe-
loceram, igualmente, relações
econômicas e políticas com a
República Popular da China.
Sabe-se quo um grande pais
como a Inglaterra atribui
grande importância ao de-
senvolvimento de suas rela-
ções cnm esse país. Quanto
aos Estados Unidos, seu go-
vêrno mantém ostensiva-
mente uma atitude agressi-
va para com a China. Esta
atitude influencia toda a si-
tuação asiática».
POLÍTICA DE AGRESSÃO

Molotov observou que a
China não cometeu nenhum
ato de agressão contra os
Estados Unidos, ao passo
que estes tiveram uma ati-
tudo toda diferente em re-
lação ao povo chinês.

O ministro soviético conti-
nuou fazendo a critica dos
meios dirigentes americanos.
Estes são responsáveis pela
invasão da Ilha de Taiwan
(Formosa) e impedem, «por
todos os meios ilícitos, a Chi-
na Popular de ocupar seu
lugar legítimo entre as Na-
ções Unidas. Impõem embar-
go sobre o comércio com a
China e rearmam o Japão.
Acusam de agressão na Co-
réia os voluntários chineses
que combateram ali por ami-
zade ao povo coreano e no
interesse da segurança da
própria China. Cercam a
China e pretendem que se-
j a ela o agressor. Nestes úl-
timos tempos, sob pretexto

de defender regimes de fan-
toches na Indo-China, proje-
taram criar uma aliança mi-
litar no sudeste da Ásia, em-
bora nem um só dos Esta-
dos asiáticos que se respei-
ta pretenda participar dela

Esses planos refletem ain.
da uma vez as intenções das
potências coloniais de utili-
zar certos povos asiáticos
contra outros povos asiáticos.

PASSOU DE ÉPOCA
O COLONIALISMO

«Certos meios, nos Esta-
dos Unidos, agarram-se ao
.passado colonialista, prosse-
guiu, acrescentando que na-
da permite justificar a poli-
tica dos Estados que vêem
seu dever na manutenção de
camarilhas reacionárias na
Ásia. «A política dos Esta-
dos Unidos é contrária a to-
dos os desenvolvimentos his-

tóricos, acrescentou, e cons-
titul o principal obstáculo
na via da solução dos pro-
blemas asiáticos atuais».

Molotov citou, a seguir,
uma declaração feita a 16 de
abril último pelo secretário
de Estado americano, que
considerava a formação da
República Popular da China
como «uma grande catástro-
fe», significando a perda da
China continental. Molotov
mostrou esses raciocínios
acerca da perda da China
continental, como exprimln-
do as tendências para uma
politica colonial do imperia-
lismo, que já passou de épo-
ca e nada têm de comum
cora o reconhecimento dos
princípios de liberdade e dos
direitos nacionais dos povos.

PELA PAZ NO MLNÜO
Opinou Molotov que todas

sitivos decorrentes da Con-
ferência do Genebra contri-
buiriam para a solução de
outros problemas e não sò-
mente na Ásia.

«Chu En Lai sugeriu aqui
que seria desejável unir os
esforços dos paises asiáticos
a fim de garantir a paz na
Ásia. A delegação soviética
partilha inteiramente esta
opinião. Os povos europeus
na Europa assim como os
povos da Ásia devem em-
preender diligências que res-
pondam aos interesses da
consolidação da paz na Euro-
pa, na Ásia e no mundo in-
teiro.»

«Acha a delegação soviéti-
ca que as propostas apresen-
tadas pelo ministro do Ex-
terior da República da Co-
réia do Norte, Nam II, po-
dem servir de base a um
acordo sobre a Coréia.>
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MOBILIZAÇÃO DA...

Comício de Mulheres
Contra a Carestia
Defendido o congelamento dos preços e a fixação do salário-mínimo de

2.000 cruzeiros — Enérgicas críticas ao governo — Os oradores —

Constituiu magnífica de- um direito çjtte lhes assistia
moiislraçâo contra o alto eus-
to da vida, pela fixação de
um, salário-mínimo na base
de 2.400 cinzeiros e pelo con-
gelamento dos preços o comi-
cio ontem realizado nas es-
cádarias dá Câmara Müniçi-
pai, com o coiiiparecimenlo do
(•orca de 001) donas de casa.
As mulheres levaram vários
cartazes e faixas com dize-
res alusivos à carestia de vi-
da e de crítica à COFAP;
tendo à frente a f.-a .Alzira
Lacerda, presidente da Co-
missão Feminina de Comba-
te à Carestia.

Durante as três horas em
que ficaram concentradas em
frente à Câmara do Verea-
dores, várias diretoras de as-
sociaçnes femininas fizeram-
se ouvir. Também falaram o
deputado Heitor Beltrão e os
vereadores Frederico Trota.
Henrique Miranda, Edg.T.d
de Carvalho, Aristides Sal-
danha e a sra. Alzira Lacei-
da.

ORADORES

A sra. Alzira Lacerda, du-
rante seu discurso, protestou
energicamente coníOa a proi.
bicão feita pela polícia da
passeata e do comício, proi-
Wção ontem noticiada pelos
jornais, E acrescentou que

ali se encontravam usando do

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce

lente aderência, mesmo nas bocas mais desaiilmadoras. Pon

\Z moveta americanas (Roches), as únicas que permitem

Laboratório pró-
õ Boche, executado em três visitas apenas. fMmmm pro-
orio dotado de maqulnário e pessoal especializado em pró

perfeita hlgleniíação e nao provocam focos. Nao arranque

«us dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento,parn

o Koche, ex<

Se de°pfedsUfio.,lmJ = especlaüT dentaduras em um dia

SSLtf Consertos em 80 minutos. Facilidade de pngnmenlo'^CLINICA 
DENTARIA DO DR. ISIDORO

.,. .11 o.,-' iin»i» 2ni — 1» lindar (Próximo "" SAI'S

rSVÜtó.^*^ «ias « as 19 bora.,

o direito de lutar por uma
vida digna.

HENRIQUE MIRANDA
O vereador Henrique Mi-

funda destacou durante seu
(liscuVso á luta dos trabalha-
dores neste 1* de Maio, que
(i também uma luta pelo sa-
lário-niínimo de 2.400 cruzei-
ròs e pelo congelamento de
preços, Ressaltou então que
as esposas dos trabalhadores
merecem todo o apoio na lu-
ta que estão empreendendo.

F. TROTTA
O vereador Frederico Trot-

ta, ao prestar apoio à luta
das mulheres cariocas, disse
que o salário-mínimo.. do
2.400 cruzeiros é uWi justa
reivindicação e que a policia
não podo impedir que se lute
contra a alta dos preços- .

HEITOR BELTRÃO
O deputado Heitor Beltrão,

recebido em meio a entuslás-
ticos aplausos, declarou:

O Presidente da Repú-
blica não dá a mínima ateu-
ção aos apelos que lhes são
feitos. Cumpro ag'c>.'ti às mu-
iheres cariocas que clcjam nt
próximo pleito de outubro
aqueles que verdadeiramente
iiifiim pela independência da
pátria e pelo progresso.

ÈLISEU ALVES
O vereador EUseu Alves

salientou:
O governo só sabe mo-

hiüzar a policia contea ° po-
vo para sufocar oR últimos
vestígios de liberdade.

SALDANHA
O üder da bancada con u

nista, Aristides Saldanha, fa
lando às mulheres, frisou:

Anualmente, mais do
500 mil crianças morrem à
mingua o sem recursos, poi
falta de alimentos cujos p.*e*
ços são astronômicos. No
entanto, a COFAP, que do-
veria se chamar Comissão
Federal de Aumentos du Pre-

ços, só se reúne para con-
ceder novog aumentos.

O cel. Hcüo Braga, presi-
dente da COFAP, foi vaiado
dezenas de vezes durante a
manifestação.

Ordenada
a Liberdade .
de Barthe

Noticias de Assunção In-
formam que foi publicada a
sentença do -juiz Efraim Mo-
lina, ordenando a liberdade
de Obdúlio Barthe. Conclui
a sentença: «Não deve con-
tinuar por mais tempo pre-
so na Cadeia Pública Obdít-
lio Darthe, devendo em con-
seqüência ordenar-se a revo-
gação do auto de prisão, dei-
xando a salvo o que puder
tomar-se-lhe, conforme o su-
posto delito que se lhe impu-
ta».

A QUALQUER HORA,
O EMBARQUE

Informações de última ho-
ra, trazidas a esta redação
pelo escritor Pizarro Jacobi-
na, secretário da Comissão
Pró-Liberdade de Obdúlio
Barthe, anunciam já ter o
Itamarati resolvido, definiu-
vãmente, o caso da viagem

! do líder do povo paraguaio
| aci fito; em transito para a
r.ii-!:-- n-.'iv;'i rqsi

que dirigem aos seus compa-
nhelros de todas as fabricas do
Distrito Federal, a que compa-
reçam em massa & concentra-
cilo de 1» de Maio, e, antes, h
sede rio Sindicato, às 13 horas,
de onde marcharüo Incorpora-
dos nté ao local da mani testa-
cito.
Tlt.VlIAI.HADOIlKS DA LIGHT

Cerca de 15.000 volantes, as-
slnados pelos lideres operários
dos setores da energia elétrica e
do gas, Paulo César Henrlques,
Manoel Ricardo e Enock Kon-
seca Dorla, íoram distribuídos
ontem, conclamando os traba-
lhadorés da Light a comparece-
rem em massa à concentração
do Campo de Silo Cristóvão.

SOLENIDADES DE HOJE
NO SLNDICATO DOS TAIFBI-

ROS E CULINÁRIOS DA MARI-
NHA MERCANTE, à Rua Semi-
dor Pompeu, 122, marítimos de
todas as categorias se reunirão
em solenidade preparatória da
grande concentração de 1« de
Maio. Haverá uma conferência
sobre a data, sendo conferon-
clsta a jornalista Maria da Gra-
ça, secretiirlu-geral da Federa-
çfio Nacional rins Jornalistas.

Os marítimos se concentra-
rào amanhã, às 13 horas, na
sede do Sindicato dos Taifeiros,
de onde desfilarão até o Cam-
po de SSo Cristóvão, levando
suas bandeiras e faixas. A fren-
te marcharão seus lideres.

SINDICATO DOS PROFESSO-
RES. Essa entidade acaba dedar sua adssão à manifestação
do Campo de Sfio Cristóvão.
Grande comissão Irá k concen-
tração, levando faixas e carta-zes. Enquanto Isso, durante tô-
da a tarde, haver* festa nn se-
de, de confraternização dos as-
soclados e suas famílias.

PnOfiKAMA DA
CONCENTRAÇÃO

E' o seguinte o programa ela-borado pela Comissão Intersln-
dlcal:

I
Falarão os seguinte oradores:

Demlsthoclldes Batista, prcsl-dente do Sindicato dos Ferro-viários e presidente da Comls-
são l; a Pró-SalArlo-
Mínimo e Comemoração do 1»
de Maio; Sllvérlo Manoel da

Silva, presidente do Sindicato
dos Empregados nu Comércio
Hoteleiro do Rio de Janeiro,
Luiz Augusto da França, presi-dente ria Federação dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro e
de Similares, .Manoel Barcelos,
ptesldente do Sindicato dos Ra-
dliillstas o ria Associação Ura-
sluutra du Káillo, Cie. Fernan-
uo Arruda, presidente do Slmll-
cato Nacional dos Aeronautas,
Álvaro de Souza, presidente do
Sindicato dos Mocos e Mari-
nlielros o presidente eleito da
Fedcrai-u Nacional dos Trubu-
lhadorés em Transportes Mari-
timos e Fluviais, Llcio Hauei.
pieslriente da União Nacional
dos Servidores Públicos Chis,
deputado Roberto Morena, se-
cietftrio-geral da Confederação

dos Trabalhadores do Brasil,
Creuza de Souza Moura, tesou-
rclra do Sindicato dos Têxteis,
Jcsé Jaime Gomes, presidentedo Sindicato dos Marceneiros,
Gei aldo Sllvlno de Oliveira, se-
cretário da Federação da Ju-
ventude Brasileira, Dra. i'êda
.Meneses, secretária da Associa-
ção Feminina do Distrito Fe-
dei ai e uma representante da
1'tneiacáo de Mulheres,

U
A segunda parte do programaserá uma homenagem do Slndl-

eato dos radialistas e da As-
siicliiçao Brasileira de Rádio à
(lata magna do proletariadomundial. Cantarão para os tra-
ii.ilhailores cariocas, comemoran-
(lu o Ti de Maio da UNIDADE,
us seguintes artistas: Orlando
Silva, u Princesa do Rádio, Ro-
M*rlu, Zalra Rodrigues e Robur-
u Silva. Abrilhantará o «show>
o Regional de Claudlonor Cruz.

PARAM DEZ NOVAS...
de trabalhadores da eonstru-
cão civil. |

Por sua vez os marceneiros
decidiram enviar enérgico te-
legrama a Getúlio e à Cama-

. ra Federal de protesto contra
a tentativa à'e intervenção
na greve do pessoal de vôo

da Cruzeiro do Sul.
VISITARÃO A CÂMARA
Sairão hoje à Hua numero-

sos bandos precatórios dos
grevistas. Uma grande co-
missão irá também à Cama-
ra dos Deputados e visitará
os jornais e estações de rácíio.

Apoio Oficial do Sindicato
do Sul e negar o apoio oficial.
Essa proposta, no entanto, não
vingou, seguindo-se vários ora-
dores que a condenaram. O co-
mandante Arruda, ao usar o
rmerofone deixou bem claro quesomente havia dois caminhos a
seguir: submeter o Sindicato ãs
imposições governamentais, fa-
zendo com que o mesmo perdes-se a sua autonomia e sua liber-
dade, ou dar a assistência ne-
cessaria aos grevistas que, co-
mo usosciados, dela estavam ne-
ressl tando no momento.

ASSEMBLÉIA PE KM AVENTE
Com uma assistência rie qua-se quatrocentos aeronautas, ape-

nas nove se manifestaram eon-
trárlos á proposta vitoriosa,
apresentada pelo associado Oflr
Pereira Mendes, Essa proposta
estabeleceu que, em nota pos-

terlormente distribuída i im-
prensa, o Sindicato daria oapoio material, moral e oficialaos grevistas da Cruzeiro, per-manecendo os aeronautas emassembléia permanente, a fim deser decidida qual a atitude aser tomada pela corporação seo governo se valesse de medidascoatoras baseada no decreto9.070.

CONTINUA A GREVE
Ao ser conhecida a decisãoda assembléia, foi, então, pro-cedida a apuração dos votosdos grevistas da Cruzeiro paradecidir a volta ao trabalho oucontinuação da greve. VotaramIBS grevistas, apresentando oseguinte resultado: 132 votos

pela greve; «l pela volta aotrabalho; 2 votos nulos e 2 embranco.

bera o maior agrupamento

ilciro
em M-'n
cit lii " . '!il«m. os
passaportes ¦ í/ütlie; de
sua esposa i* filhos.

Assim, ain-ln im\c u ama-
nhã, Bnrihe poderá embar-
car para esla capital.

gal, Paulo Couto, Vieira de
Melo e Etizébio Rocha, em
nota distribuída à imprensa,
estão convidando todas as
personalidades aclamadas pa-
ra a direção provisória da
L.E.N. e o povo em geral
para que se façam presen-
tes ao referido ato.

CORPORIFICA OS
ANSEIOS DO POVO

Ontem, nossa reportagem
ouviu, a respeito, o coronel-
aviador Salvador Correia de
Sá e Benevides, um dos se-
cretàrios adjuntos da Liga.

Ao iniciar suas declarações,
disse o ilustre oficial da
F.A.B.*.

— Originária da grande
Convenção pela Emancipa-
ção Nacional, que reuniu, no
Rio de Janeiro, de 2 a 5 de
abril, os mais expressivos
representantes do povo bra-
si^eiro, vindos dc todos os
recantos do pais, e consti-
tuindo o desfecho natural da-
quele memorável conclave, a
I-iga da Emancipação Na-
cional corporifico os anseios
de todos os que almejam a
libertação de nossa terra da
politica colonialista do im-
perialismo norte-americano e
o desenvolvimento indepcn-
dente de nossa cultura, de
nossa industria, de nossa
agricultura e de nosso co-
mércio.

A L.E.N. será, brevemen

política, reunindo, sob a ban-
deira da emancipação nacio-
nal e o compromisso de de-
íesa de um programa de
ação comum, o que há de
melhor e mais honesto em
todos os setores do ativida-
de profissional e política.
A ORGANIZAÇÃO INTERNA

DA LIGA
O programa patriótico e de

ação comum — prosseguiu
nosso entrevistado — está
sint'eüzaa'0 na Carta de Eman-
cipáção Nacional, já ampla-
mente divulgada. Para a exe-
cução desse programa, a Li-
ga disporá de um Conselho
Federal; de um Diretório
Central, com uin Secretaria-
do e uma Tesouraria; de De-
partamentos diversos e Ce
núcleos de associados. Nos
Estados, será representada
pelos Conselhos e Diretórios
Estaduais e, nos Municípios,
pelos Diretórios Municipais.

O Conselho Federal é o or-
gão máximo dirigente da Li-
ga. Constituiu-sei inicialmen»
tç, do cinzentas personalida-
des de todo o Brasil, com as
quais manteremos contacto
permanente através de cartas,
circulares e outros meios ca-

pazes de pô-las ao correntedas atividades eis organiza-
çao, estancío ainda previstas
para o mesmo Conselho reu-nioes semestrais. O Diretório
Central compõe-se de umaPresidência, de um secreta-
rio-geral. assistido por ad-
juntos; de um tesoureiro-
geral, igualmente assisti-do por adjuntos; e de dois
procuradores. Os Departa-
mentos são, por ora, os se-
guintes: de Administração,
de Propaganda, de Finanças,
Profissional, Cultural, do Dis-trito Federal, do Interior e
Recreativo. E, como base so-ciai da Liga, haverá váriosnúcleos de associados — de
bairro, ó'e empresa, de «scoj
Ia. etc.

ESTATUTOS
Ao concluir, o coronel Si

e Benevides frizou que as
funções específicas desses or-
gãos e suas relações consta-
rão dos Estatutos da Liga
que estão sendo elaborados
por uma comissão de três
membros deslgriaó'a na reu-
nião preparatória de estrutu-
ração, realizada no último dia
23 e que deverão ser discuti-
dos e aprovados, conforme
assinalamos no começo desta
reportagem, na próxima ter-
ça-feira, na ABI.

Entregue a Vargas...
Tur fim, o Sr. Oton Cordeiro

(,> Simtniin, cm nomo do» mo-
turistas, denunciou o nftn-cum-
ijrlmcnto, pelos omprciçndore»
rio acordo dn ffreve.

Integravam a «omissão qne
rsleve no Rio Negro: Manoel
Sihdrlo ila Silva, presidente do
Sindicato dos Hoteleiros, acom-

te, o maior agrupamento de jantadj \$™A™$«> £
torças democráticas ja rea- |-t„nçn, presidente do FVdem-
lixado enlre liÓS, com a pie- ção dos Knipniçndos no Comer-

. - ',, 
„„.,_ o„ ,l(. Hoteleiro; dois representai!-

na participação do povo. be- ff!i (ln dlret(ir|B d» sindicato
lá unia iõiçu de orientação dos Mareouelro»; dlretorci <•

Sindicato dos Sapateiro»! Bon-
j.imln Dantas IVAvIl», presi-
denlo do Sindicato de Corri»; a
pirsldcnifl do Sindicato dos Tra-
biillindorcs *m Açftcar; Djalmn
Shirqiies, secretario do Sindi-
ciilí dos Alfaiate» e Cotturel-
i-,k, Ivan Alkmln, do Sindicar»
dos Aeronantns; DemlstocHile!
Batista, presidente do Slndlcatí
doe Ferroviário»; Sclmstlüo dos
liei», presidente do Slndlcntn
dita Tíxtels, acompanhado de
outro* membros du diretoria; e
a Jornalista Mnrln dn Ornca, se-
crelArla-g-ernl da Fcdernoft» Na-
d»a«l 4m JotnnlMiM,

1
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lÈ lulli
)ES «JOSÉ SILVA»:

Des Onerários à Concentração de Amanhã
" 

-„ .,n rKMoci np QÃO TRISTÓVÃO A ASSINATURA IMEDIATA DOS DOIS MIL E QUA- de 600 cruzeiros, salário que já não dá
EXIGIRÃO NO CAMPO DE SaO CRIMOVAll A A^AIU^ ÍNIM0 sequer 

para o transporte e uma refeição

Estaremos no Campo de São Cris-
"tovão a" Primeiro de Maio para exigir a

assinatura do salário-mínimo de 2.40U
cruzeiros e para protestar contra nossos
bnixos salários - afirmaram ontem, a
IMPRENSA POPULAR, as operárias da
Fábrica de Roupas José Silva, em Santo
Cristo, Uma delas acrescentou:

Só iremos ao Campo de São Cris-
tovão porque Getúlio não estará lá para
fazer promessas e mentir.

DESFILE COM FAIXAS

Atendendo ao apelo de seu sindicato.
ns 600 operários da «José Silva», — mais
de •100 mulheres e menores — concentrar-

TROCENTOS CRUZEIROS DE SALÁRIO-MÍNIMO

-ii, 
...ni —' '" —" mm^^^mm? •

• . ; vil 4f

Onerários da Bruhma falam

se-ão em grande parte na sede da entida-
de, de onde partirão às 13,30 horas de
amanhã, rumo ao Campo de S. Cristóvão.

Os operários e as operárias que mo-
ram em subúrbios distantes afirmaram ao
repórter que em lugar de passar pelo sindi-.
cato irão diretamente para o local da con-
eentração.

SALÁRIO-MÍNIMO
O entusiasmo na «José Silva» pela

participação da manifestação do Primeiro
de Maio prende-se ao fato de ela ser rea-
iizada sob a bandeira de luta das reivindica-
ções do proletariado.

As mulheres, maioria na fábrica, per-
cebem, quase todas o salário-mínimo atual

4

."v \:
rr?W(U1:1
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Por-
0 imprensa o

ENFERMEIROS
edil

marítimos
I publicado nn
Sindicato Nacio-

I nal' dos Enfermeiros da Ma-
Mercante abro prazoé riu ha1

pnrn inscrição
eonéoiTenles às
se realizarão n<
junho'.

dia

•liapns
:'.-. t|Ue
30 dll

TRABALHADORES NO COMÉRCIO
ARMAZENADOR

%
Por odilnl

imprensa o
Trabalhadores
Armazériãdoi

publicado na
Sindicato dos

no i lomércjú
comunica a

parn n diretoria, Conselho
fiscal o delegados ã Federa-
,'âo da Classe pura o exerci-
cio do 195(1 a 195G.

realização hoje eleições

FOSTÂLISTÀS
A União Brasileira dos Ssr-

p vidores Postais e Telegrafi-
'à cos está convidando os seus

que se realizará cm sua se-
de, ã Praça Tiradcnles, na
próximo dia. 5, às 13 horas.

i as soeiados para uma reunião

PRÁTICOS E ARRAIS
Hoje, sexta-feira, realizar-

§ se-tt iima assembléia geral
g extraordinária no Sindicato
P dos Práticos Atrais o Mes-
^ três do Cabotagem do Rio de

Janeiro para eleger delega,
do ao conselho do IA PM e
tratar da questão dos quiiv
(|iienios.

"Iremos ao Campo de São Cristóvão''
pórler as operárias du Confecções

afirmaram uo re-
José Silva"

Operários da Bnilima (Marquês dc Sapncaí)

ESTARÜOEM MASSA AMAHHÃ,
SAO CRISMA

ENTUSIASMO ENTRE ELES PELA INICIATIVA DA COMISSÃO PRoAUWO-MlNlMO DE 2 400

CRUZEIROS E COMEMORAÇÕES DE PRIMEIRO DE MAIO - 
CEGUEM 

A LUTA PELO

CUMPRIMENTO DO ACORDO DA GREVE - APELO AO SINDICATO

con-

0 MOVIMENTO SINDICAL MUNDIAL

Èncontra-sc em circulação o n." •'! dessa revista,
tendo, entre outras, as seguintes matérias:

EDITORIAI A caminho do Primeiro de Maio: pela
defesa dos direitos sindicais.
Patos de grande importância.
Com os trabalhadores pela conquista de suas reivin-
dicaçôes.
Lênin Imortal, por F. Leriche.
Por um mês da imprensa e da propaganda sindicais,
por Giuseppe Colombo.

Os ensinamentos das lutas operárias no irá. por
V. Modítakhari.

Os trabalhadores do petróleo da Arábia n.io desejam
ser escravos, por P. Ascari.
Novas formas dc luta na Austrália, por Fratik Hardy.

Pedidos a Moacyr Ramos Silva, Rua Evaristo da
Veiga, J*>. sala .Jli — Caixa Postal 4.584 — Rio de .laneiro,

PREÇO .DE CADA EXEMPLAR: CRÍ 5,00

Moradores cie Mangueira Pelo
Salário!ímmo de Cr$ 2.400

Também entro os trabalhadores na indústria <!<•
bedidas reina incoiitido entusiasmo pela grande mani-
festação dc I" de Maio, no Campo de São Cristó.vão.
Ontem, em palestra com IMPRENSA POPULAR,
operários da Bralima (fábrica da Hua Marquês dc Sa-
pncaí) afirmaram que comparecerão cm massa.

IMPRE \A POPUL

Alias como adiaiiluram, en-
tiisiiisiiuiram-.se desde logo
(|iie souberam da iniciativa
dn Comissão Intersindical

Votarão em Lio Sarmet
c iavvnn^sinAc o a Paha

de festejar o 1." de Maio li-
vreiiiente, depois de. tantos
anos, durante os quais os Ira-
liiilliadorcs eram arrebanha-
dos n conduzidos parn o cant-
po do Vasco, a fim de nplau-
dir o «pai dos pobres»,

L V T A S

Uni dos operários, Alinlar1
de Oliwira Peixoto, disse,
por sua ve/,, que unia (lãs
mais importantes earacteris-
tiens do I.' de Mnio era a

bandeira de luta pela aplica-
ção imediata dos 2.400 cru-
zeiros de salário mínimo e
congelamento de preços, que
será empunhada pelos itiiini-
lesliuiles. I'. explicou porque
pensava assim. «Todos mis,
mesmo os que iraiilinm mui*
de 2.4110 cruzeiros, seremos
beneficiados por êle. Uns te-
rão aumentos indiretamente
outros, isto e, a frraiide maio-
ria, terão alimentos direta-
meille. K o congetuinaniii dos
preços o medida que se tor-
na mais qne ssárla.
Absurdos como o cafòzlnlu' a
1 cruzeiro precisam lei u*.u
[iiii'Hileii'0.»

t; t; r \ i n li c

Os operários, u seiruir

Trabalhadores tia Leopoidina, em nossa redação.
à candidatura do seu líder e companheiro de traba!

dor pelo povo e pela pátria. - Depojntan-o
«Estamos hipotecando publicamente irrestrito

ttpeiiei à candidatura de João Batista Lobo Sarmet et
deputado pelei Estado elo Rio» — disseram-nos ontem,
nesta redação, eis trabalhadores ela Leopoidina Luiz
Francisco da Silva, Messias José Neves, Arinto Pires'e o padeiro Wilson Sloqiic. Adiantaram que ape-
Iam a todos eis trabalhai/ores, ferroviários on não.

dão irrestrito apoio
ho — Grande luta-
s individuais

c a toelo o povo fluminense no sentido ele também
lhes darem apoio».

CONFIANÇA
Explicaram os trabalhado-

ns que a presença de Sar-
met no Parlamento é a ga-
ranlia da defesa dos inlcrês-

ses do privo brasileiro e dos
trabalhadores. Sua atuação
em prol de sua corporação e
da melhora de condições da
própria Leopoidina foi tal
que lhe grangeou o carinho
e o respeito dos seus compa-
nheiros.

.--. .-¦ . gulr algumas
das vitórias dos ferroviários,
quando o sindicato estava
sob a presidência de Sarmet:
<Os ingleses nus negaram
aumenio rie. salário e inicia-
mos a grande campanha pela
encampação dá Leopoidina,
(pie, como sabemos, foi vilo
riosn. Exigimos mais trens
para o transporte do povo e
obrigamos o governo a lo-
mar várias providencias, em-

i bora contra vontade, que; eram reclamadas pi.'!n oró-
i pria nação .

Í)KI'OfiMl*;NTí):;i

A seguir cada um dos com-
ponentes da comissão expli-
cou a razão por que votarão
em Sarmet:
Luiz l''rancisco da Silva:

«Foi presidente do nosso
Sindicato várias vey.es. Sem-

em dinheiro, en-
quanto outros presidentes
saíram ricos. Na última
vez que saiu foi. inclusive,
para a rua, demitido pelo
governo do emprego de mui-

lns anos na Leopoidina.
Sarmet no Parlamento é nos-
sa voz om nossa defesa-.

Wilson Stoqtie: eConheço
Sarmet de muito tempo. Por
islo lhe dou o voto e nele
deposito toda minha con-
fiança dc trabalhador .

Messias José Neves: «Sar-
mel durante os 20 anos em
que é meu conhecido e com-
punheiro de trabalho nniicn
me decepcionou. Fui seu
companheiro dr- muitas lu-
Ias:-.

Arinto Pires: cSarrnet mui-
to sofreu por defender os in-
leresses dos seus companhoi-
ros. Sua posição sempre foi
boa: firmeza e hones'idade.
Lembro-me dele. quando
ainda muito forte e sadio;
Hoje, depois de muitos so-
frimentos, perseguições, btu-
tais esfancamentos na poli-
cia, está um homem velho.
Vivia procurado pela policia
politica, com sua casa cerca-
da, mas sempre orientando
nossas lulas reivindicatórias.
lísse homem tem do ser elei-
to».

i I

''us 
trabalhadores ferroviários ontem em nossa redação g

á
i.

reriraiiisc às inúmeras rei-
vindieações que têm. O sala- ]
rio-insüliibriilaile ainda não •'' i
piiso a diversas seções, co-
mo engarrafiiinenio, apesar |
do compromisso assumido |
pela Briiiiiiin por ocasião da j
lilliniii trrevo dos operários. !
Por isto, élcffurúm uma co -|
missão eunlililida dos traba-
llinilores ninis anÜROS para
exiirir dos patrões o salário-
• insiilubridade. Fruto dessa
lula são alRiimas visitas de
unia comissão de técnicos do
Ministério do Trabalho nn
empresa, embora até agora
tenha se limitado a ralar
coni os diretores.

— O que esses técnicos (le-
vem ia/cr — disseram os
onerários — é ralar conosco,
ouvir nossas reclamações,
percorrer as seções e ver co-
mo trabalhamos.»

Xo entanto, continuam os
operários pressionando os P«-
Irões. Sesilliilo nos informa-
ram estão eonstiiulntlo latii-
bém um Conselho Sindical.

Ul.STAClíANrr.

Oulru cliiúsula (lo acordo
violada pela Bralimn, refere-
se ao rcstauninle, ntaiilmen-
te privativo dos funcionários
dos escritórios, e vedado nos
operários. 1'iilreluiilo, a em-
presa prometeu ao Sindica-
to mais de uniu vez, que a

í partir de I." de janeiro des e
ano n reivindicação estaria
atendida. .

Concluindo, os operários dl-
rlirirám. através ile IMIUU.V
*;\ porilLAB um apelo a (li-
retoria do Sindicato no sen-
lido de não afrouxar a lu-

ta contra n violação do aeór-
do firmado na íillinm STeve
terminou. ARora é que pre-
pela Bralima. «A luta
,.',sa iuteiislfiear.se>-
rum.

Os moradores do Mor-
ro ile Mangueira toma-
ram a iniciativa de orga-
nizat* tini grande momo-
rial dirigido ao Presiden-
te da República exigindo
s. imediata decretação do
salário -mínimo de Cr$
2.400,00 e o congelamòii-
to gorai dos preços dos
gêneros alimentícios c
demais artigos de pri-
meira necessidade.

O memorial recebeu o
maior apoio dos morado-

res de Mangueira., os
quais, em pouco tempo,
contribuíram com mais
de 300 assinaturas.

Ontem uma comissão
de moradores de Man-
gueira compareceu à Co-
missão Intersindical pela
Aplicação do Salário-
Mínimo de Cr$ 2.400,00
fazendo a entrega do me-
mortal a fim de ser este
lesado ao palácio do go-
vêrno .1

TRABALHADORES DO ARSENAL
na Concentração dc 1.' dc Mate?

Uma comissão de trabalhadores do Arsenal da Marinha
esteve, ontem, em nossa redação. Trouxeram o seu. apoio à
concentração ele Primeiro dc.Maio, que se realizará amanhã
às i-r> horas no Campo de São Cristóvão.

Afirmaram os membros da comissão, que os trabalha-
dores do Arsenal comemorarão, juntamente rom seus com-
panheiros de, todas as categorias, a data internacional doa
trabalhadores, com a sua bandeira de lutas há muitos anos
desfraldada: pela, unidade do proletariado, em defesa das
liberdades democráticas e sindicais., 7>or uma viria melhor,
e. neste momento, pelos i.'i>u> cruzeiros de salário-mínimo •¦:
ti congelamento dos preços. Dirigem, através ela, IMPRENSA.
POPULAR, um veemente apelo a seus companheiros, a que
compareçam em massa.

%I
%

il
líf Moça recém-chegada do norte oferece-se para trabalhar

110 comércio ou indústria. Recados para Zikla pelo
telefone õl-.Wt,

Preoisa-se % Oferece-se
Precisa-se de marceneiro liara pequenos serviços,

Tratar com Gomes pelo telefone 22-3070

nao
— dis-

A
0 I.»

Comemora
de Maio

Pedem-nos publicar:
O presidente da Comissão

Social da União dos Opera-
rios Municipais convida lodo
p quadro social da rcferieVa
sociedade, e respectivas fa
milias, a fim de participarem
do programa une deverá sei
realizado no próximo dia I."
de maio. eonstnndo cVo se-
guinlc:

l.o) — Visita aos túmulos
dos drs. Paulo rie Frontin c
Pedro Ernesto, no cemitério
rie São .loãn Batista, às 10-
horas.

2.°) — Às 19 horas - - Ses-
são solene na sede da U.O.M.

3.°) — Será oferecida uma
mesa de cVoces aos presentes.

4.°) — Das 22 às '.'. horas,
haverá um baile, abrilhanta
do pelo jaz Quebra-Coco.

NOTA -- Antes da sessão
solene haverá nm "shuw" e
será passado um filme eine-
roatoHjáfiro em liomeuauem
aos filhos dos associados. O''show" será oferecido pelos
artistas amadores da Fede-
ração rj'a Juventude Brasi-
leira.

«Vi 81H 11 il I ffir*l^Cfr&fr#

A proteção do trabalho na União Soviética (14)
i-;s>.r.!< ilis|K,,iilhiis. i>liiliuniilo<i pol„s Institutos líonUios sioii1-

llens iln iiriilccü» l'" Iraliiilliii, nllvlnni uiinalilerAvitlnicnte >, liiilm-
Mui i|iii' se <I«!igiiv<iIv.« mi mulo il« iillns lirinpçratiiras « im iiiiisinn
ti-tnp» iijiidiL » nuiimnliir a (imdittlyhlndc.

Por iniúcucila <li<s slnillcatos, ilnlerniiniui-sc, cm l.vl, n nhrlRii-
tortttiliiiln il" liisliihirem-se ilin'luis <l« iir cm loilns os cnsiis cm <|iin
íi liílciislrtiulc il» iniuliiioáo lio i-iilor síiliri' m lni-un-s (If truliallio
,.A ia ,|c u ni il ruliirln por minuto cm cailn centímetro i|tiiiilrailn.

O f,inii'i'liiicnlii <lc áiinii pnlavcl nus cinpi-fsaii sovlótlnis í. mo-
llvn ili! nina alcncftii multa especial, Os opciArl<is ilns nílcliias
com alta temperatura dispõem ifiiiiiiltiimentc ile iIriiii riisiisii na-
tnral, íi iiiiiiI é luiilaila ile «ma i|iiantlila<lc ile sul cnmiini ncees-
sftiia iinru (tiiiapensiir a perda ile snls pelo nru-aolsmn.

Ailoliiiii.se lambem amplas medidas parn proteger os tialia-
Ihndoies das correntes elélrlens.

Olimpriniln normas olirlitntôiliis, nas empresas
ns providencias nceessliiliis pari» impedir elimines
para-se a terra protetora, n quo nlfiilflca Isolar-se
dos os nlijelos melallnis <|iie possam ser pisados

Na Mesma Geladeira,
Saogue Humano e Alimentos

Acontece na Casa de Saúde Samaritana —

Explorados doentes e empregados

Sangue humano, destinado a doentes, é guardado
ua mesma geladeira em que são conservadas a carne
- outros alimentos. Isto acontece na Casa de Saúde
Sámaí-tena, à Kua líanibina, 98, c foi denunciado por
uma comissão <!•' hoteleiros, trabalhadores daquele
nosocôinip'.

EXPLORAÇÃO K RKSTO DJD COMIDA

Atenção, Ex-Operá- |
rios da Fábrica

Scarrone
O trabalhador

mui Vieira ele
ex-operário eia

y.'sI
flMa- Ú!

Mello, á I
fábri-m

va Nacional de Vidros |
«José Scarrone», pede |

I a todos os que ali tra

POR CR» 10,00 APENAS

V.S. terei um anúncio de 2 colunas pen
9 centímetros durante 3 dias nesta seção

 ————^—- mi.s. imLiff»«j«iii»i H+MmmmmÊmBÈÊÈÊBÈ^mimmmÊÊÊHm^rnriMM*f"

rensao
do Papai

A melhor pensão do Co-
paeobcrna. Assolo • «>••
peito.

Rim RonalõV
Carvalho, '

de

são i-eall/.adas
elétricos. Pre-

ii terra ilo. lo-
pftlófj uprrArlos

<liiranlo o iraüauin <|iiaiiilo'lidam eom motores elétricos, onde pos-
satn enciinlrar caMialmente, mn eirenlto elétrico.

1'ara evitar os acidentes <le Irahallio produzidos pela corrente
elétrica, a Iluminação dos lunares, de linballio nas fabricas « dc
liiilxn tensão (de I" n .'»', volts).

Os sistemas ile ventilação, as medidas de Isolamento ila ele-
trlcldadc (preparo da terra, instalação de iiilerceplorcs aiilomali- ,
cos protetores; Iluminação racional, ele.) e a aplicação de outras ,
medidas dc protc.cn  trabalho e da saúde dos tr.ilinlbiii ores
rcnucrein a iipllcacão de grandes recursos ipie o Ciovémn Sovléll-
eu empreita de acordo com ns necessidades.

Illlliar HIIIs, membro da delccacão sinilieal norlc amenliaiia
,,,„¦ visitou a U.U.S.S., em Jiinlio-jlllho de 11151, declnroii:

«As condleõcM de Iraballio <ln operário soviético são ideais no
, das <|iic eslslcm nas fábricas niirtc-nmcricamis que eu eonlie-

en pessonlmcnlc. As fábricas que vi nas iirniulej. cidades da ...
H S.S. se dlsIliiRiiem pela limpeza, pela luiil venlllac»», 11«! ""

' 
, .gtaéro de. dispositivos possíveis e lmi.KI..Ave*s para i ss, j ir»

defesa da mão-de-obr»; M n meus próprios lios ¦> 
j £.. 

-
",i 

i ema cuícas de operários de l.e.,l„|! a^ . »" - .; ,
Sr„eo». Znporchie e en, ncnbuma ,.,.r <¦ , o In bn » fjijnil .

Vi, realidade, a u-ente rabnllia nn llill.S.S. ««mo '"'"„' ...
wns.pOpr.Vs. r=m nenhum liijnr vi o rnliallm en .rllm. s

Sn nue multo conlicecmos em Knrt«-Ali?ér ¦>.'-* '<*

Korosn cumprimento de «ia* as medidas *>« ''¦ '¦'s m™ ,„,,.
o ,v sce-uranca no tralial  previstas nus icRras <
esliio em vIÉor nn União Soviética.

Todos «» projetos de novas empresas são nxiiinlnadns pela
inspeção Sanitária do Flslndo, que os aprova >/ os nelia ii.ilr.qiin-
<!<!¦».

,\*n I' II.S.S. não se pode pór em lunclunamenlo iiciilliimii em-
presa sem » rtutnrlznçfti. dos oruftos de .itlláno' snnllâria Indus
tilal e do iimpelor técnico do respeellvo sludlenlo».

(cuntlii

Desde o atraso tio pa-
gaiiiénlo ato nos íornecer
restos de comida como ali-
ineiitui/áo, tudo é*possível na
Casa dr* Saúde Samaritana,
disse um dos trabalhadores
em nossa redação, sr. «losé
Ferreira.

Outro adiantou:
Não lemos direito a íoi-

ga remunerada, pois quase
nunca lemos dia de folga na
semana e quando isto acoií-
tece somos obrigados a do-
luar no'dia seguinte. Nossas
eu ri ei ras nao são iv.-iistra
das logo que cntVainos na

quelíi casa cnm'! fu- cioníi
rins, mas desebiitain .» i sli
luto de previdência In ediiitn
riienle. Com isim s tneii*,-
nós siinins prejudicados.

MAIS Í)Í''S1 <).N"!'OS
ll.KGAIS

'.) sr. ,losc Ferreira conli
imii ralando*.

Fui T cuzinliüim na Casi
j ,!e ::;ni'le Samaritana. Ali
! acontecem coisas du arco da
} velha. Há unia despeiiseini

j de nome Vanda, cunhada di
I, um dos sócios da casa dc
f saúde que é useira e. \e,'.vi\:
6 nm ordens arbitrárias- Ulli

j riiíimenlc ini síispenso o Iihi
I che -i que linliarrius direito

alènando ú. Vanda que se

tratava do uma medida rie
economia. Parece que a eco-
iiomlit era as custas de nos-
sos salários, pois o descon-
to dc utilidades continuou o
mesmo. Aquele lanche nao ^ ,r
podia ser cortado assim sem m
mais nem menos pois era 

'4

pago com desconto eleluado
em nossos ordenados. O ma-
lerial fornecido para a cozi-
nha é absolutamente insufi-
ciente.

COMIDA 015 MA
QUALIDADK

A casa de saúde nus entre-
;a parn cozinhar para quase
«m pessoas apenas um quilo
le banha e somente usa óleo
le amendoim e esle mesmo
le|iois de queimado 

"> posto
n feijão. A comida feila
esla maneira é destinada
idiseriminadamenle para
mpregados, doentes, e mé-
icus.

i

bailíavam por ocasião |
do fechamento da fá- g
brivet que compareçam |
ao Sindicato elos Vi- '"'

lixeiros, a qualquer dia,
das 17 às li) horas.

— Queremos acer-
leir a realização de
uma reunião — disse'-
nos Manuel Vieira —
para um acerto ele
pontos de vista cm
torne} ela melhor for-
ma de recebermos nos-
sas indenizações. Po-
risso peço a meus com-
panheiros (tue me pro-
curem no sindicato, na-
queie horário, com it
maior urgência possi-
vel.

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rim do Ouvidor, 1G9-S/917 — Tel. 43-6473

VENDB-SE um bazar
com brinquedos, calça-
dos e miuelczas em ge-
rat, c( instalação para

mios. nn l\n<t ( •¦ ''
(tica. U7. Telefone:

,W-!U9S — Venha-

fiiibriftl
Ifeíaraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

RECADOS: 30 2574
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|>ppnis ilo rstpirnlit
.silv» • Inldiim ,. alniot
dc pi' conforme ap.iroci
possuo cerca
uoiitrarlandò
,ie

rluti eles eslilri itl«rií».ii

ila
luiiitnihi, os n

ãntadoü ;mi Ioi^.
tríibftllunior nu fou

de C00 òpecArlòs inns niin tllspíio
IorIpIíicüo tVabulhtçtn núo nst.nbclócç

dn

nlcnda uu luc
im-i. A. emptôsfl

um rostiiiii'(inl.e
cbnstrucáo

ini rofollírlo uns fAlirlens rlè mal« rie "lflO Irnbiilhadòres.
Hpo-vlo" m ('Oiujylsliir melhinT'-; »lln

S1T

Mas.

,!,UÍÍ.f«.-. il- Villil. I'. II
iiinpo ti« tSâu Crístóvflo,
ílvlnüleacocs.

K. , ¦¦•iíi ti t:
fim (Ut.hivaiiUuxuii

l.v ,1.' Miilii, ni,
inilillcnméiitii suas
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Dom-í-nívr. o Cf\t\titiariírii Aa Rg>mrk — Será ^üsi-utado no próximo domingo pela manhã, na Lagoa Rodrigo tis F.esias, o 353 Campeãiisffli Sol-Áiniirièanò de Ruumuigv, w i/ünuneniui ut. ixemu gant!(Pj à exeeção da Argentina, os países conlinenfals na importante realização. 0 Brás?] está bastante crédenc&.o à
título, devendo ter nos uruguaios os seus maiores* adversários. Cfiiie e Peru também possuem guarnições capasi.ai.as à olifenção tis tritíos m páreos esparsos

Semo, 'coagre»
à eosipsfà cSo

àjVi>'-'f<l fM-

âopg_rvl-f.
gpssa

c¥%Íli
_rrí ,*¦?

•T=i*c*_i,'«M

vt*;.-rytrvj

Hf>.f v.--v_« iG&fv í"^^»í^Jí-:àc^l

mm
*U_fU "«-«r

iíi:.iv-'.-i''.-'t»;'.rS

JrVS oorfwSl

_,èzé Moreira, era vista do fraco desempenho do ataque ...ülá., tentou uma iúííiiâção, que deverá
atuar contra os colombianos — Predomínio nítido das retaguardas, no ensaio de ontem — Duas

fases regulamenta.es e 3 a 1 para os brancos — Os deklhes
SÃO PAULO, 29 (Especial) — De surpresa qua-

te, já que apenas hoje mesmo, pela manhã, foi que
Zezé decidiu levar o treino da seleção para o Pa-
cuembu, realizaram os «scratchmen» o seu napron-
to», visando a batalha de domingo vindouro, frente
aos colombianos. Apesar de tudo, um público regu-
lar compareceu à maior praça de esportes da Pauli-
ceia, presenciando os movimentos dos jogadores na-
cionais.

PREDO.UNÍÒ i tinun firme como mn roche-
DAS DEFESAS

Notou-se, após n pratica,
que » defesa da seleção con-

do, porém o ataque ainda
carece de certa dose de pe-
netração, sendo a fonte de

maiores preocupações do se
lecinnádor nacional. Apenas
Julinho é o absoluto, •slan
do us demais posições em
disputa.

, Em duas etapas, ambas de
45 minutos, foi dividido o
treino. No primeiro período,
a seleção branca empatou
com a azul, por (I a 0. liou-
ve boa movimentação, pus-
ses rápidos, tiros de primei-
ra. Os melhores jogadores!

neste tempo, foram: Djalma
Santos, Nilínn Santos, líiuicr,
jiiílnlío, Gerson, Paulinho,
Alfredo, Eli, í.èqHliinà e o
trio central du equipe azul.

Os quadros formaram as-
sim alinhados;

lilIANCA: Osvaldo; Djal
tini Santos, Mauro e Nlllon
Santos; Brandfto/inlio e
Baticr; Julinho, Humberto,
Baltiizar, Dldi e Rodrigues.

AZUL: Castilho; Paulinho,
Gerson e Alfredo; 1511 e De-

i/üinha; Pinheiro, tiitbóiis,
índio, Plnjra e Rlàurlhhò.

OUTRO ATAQUE

Nra segunda 1'iise, a equl-
pe.» brancít surgiu com um ata»
i|iie diferente, entrando líu-
bens, índio, Pinga e iUuurl-
nho. tiniu Instruções expres-
sas de '/,(•_,'• Moreira, para
evilur o corpo a corpo, o en»
saio não atingiu a um nível
ideal, tendo os azuis, desta
feita, um desempenho ligei-
rainente superior. ilIas, os
melhores no período final, fo-
ràiii: os dois Santos, I.ran-

Rivaldo, a nova esperançar
'?r.^Z2tTXU~!.'*?J!»*'>W?*"*'*M'f*,*-am'a-m

A IMPRENSA POPULAR OUVIU 0 CRAQUE QUE PRETENDE CONQUISTAR A POSIÇÃO DE CENTRO-AVÁNTE, NO FLUMINEN
SE - JOGOU NO "SCRATCH" DO RIO GRANDE DO NORTE - NÃO GOSTA DO APELIDO DE "SAQUINHO"

 Vnit lii-.ni-* m.lffn T-íim lÜV.'...... 6 ('Vou lutar muito para
ap.war. Hei que lenho quv
enfrentar um Valdo pela fren-
te, mas não mo intimido. Meu
desejo é brilhar no ataque
tric-7_r — ofram as primei-
ras palavras do entrevistado.

SnUseito com essa opor.
Umidade?, perguntamos.

Rivaldo 6 conhecido, tam-
bém, como Saquinho. Queria-
mos sabor a razão de tão
interessante alcunha c piv.
guntamos. O rapai', se por-
turbou um pouco e saiu-se
com esta;

— 0 senhor vai me des-
culpar, mus eu absoltitamen-
lo não me lembre.,

.daó-inhõ, Julinho, itulio, \'\u-
ga, Veiiiiío, Pinheiro, Atiro
do, Salvador, Didi e Huta»
berlo.

TENTOS
Os dois times tiveram os-

tas constituições:
BRANCO: Cabeção; Djal»

mu Santos, Mauro o N. San-
tos; Braudãozinho e Bauer;
Julinho, Rubens, índio, í"in-
ga e Matulnho.

A/UE: Veiudo; Paulinho,
Pinheiro e Alfredo; Eli e Sal»
vador; Gerson, Didi, Baila-
/nr, Humberto e Rodrigues.

A equipe branca triunfou
por Sal, tendo Pinga aber»
to o marcador a 1 minuto.
Salvador empatou, aos 5'. Co»
brando uma penalidade má»
xima assinalada por Mário
Viana, Djalma Santos atir-
mentou para dois, aos 12 mi»
nutos e finalmente, de novo
Pinga marcou, completando,
aos 39', o escore de 8 a 1.

SÁBADO. A ESCAI.ACÂO
Soubemos que Zezé Morei»

ra apenas no sábado forno-
cera a escalação do quadro,
brasileiro para a primeira
partida ante os colombianos,
De acordo com o andamento
do treino, todavia, presumo-
se que Castilho reapareça no
arco; .Mauro ocupará a zuga
central; Dequinha revezará
com Brandãozinho e o ata»
que talvez tenha esta organi-
zação: Julinho, Rubens, ia-
dio, Pingii e Maurinho, en-
(rando, posteriormente, uqiie-
les que têm sido os titularei*.
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RUBfiNS foi ontem experimentado no time titular, tendo se
suido bem. Tudo indica que, alvará contra os co?oi?ibiano.J

no próximo domingo.

'", na manha de ontem, um puchado individual
irim, foram os ausentes — Hoje, um coletivo

"Saquinho", como, aliás, é conhecido o atacunlo
ttivutdo, um "potiguar" que ora se subnielè a um período de lestes, no Fluminense. Talvez

esteja aí a solução pedra o problema criado com a contusão da Marinho. Será?
Gràdim não r/os ',)!•»'. o rapa- (U

O Fluminense - um tios
clubes da cidade (iiic; mais se
interessa pelos valores novos,
Em 1051, p tricolor sagrotu
se campeão graças ao quadro
de jovens (pie disputou o cam-
peonato. íVutds da renovação
de váíõr-S, são os craques de
hoje: Pinheiro. T-lê, Robson.
João Carlos e outros.

O trabalho da renovação
não foi dfscnidado nas La-

mm ®zmü
um um íímm

A novela Ademir conti-
nua. (.) afaíriíicio ;faquc
que iria, onterri; apresen-
tar sua contraproposta
ao clube da colina, do fato
não deixou rie comparecer i

! à sede do Vasco. Mus, o t
: "Queixada" pediu mais I

uma. semana para' estudai' [i
o assunto e meditar na ||
proposto do Vasco o, de- 5
pois, fázcr a sua contra-
proposta.

Como já o do conheci-
rhéiito dos nossos leitores,
o Vasco ofereceu a Ade-
mlr: 15 mil òruzeiros meu-
sais e 2.OCO cruzeiros por
Íôro -m que tome parlo,
alóm (ias gratificações de
praxe, em caso do vitória.
Sabe-se também que o
Vasco não dará mais nem
um centavo, estando dis-
posto a não arredar pó
dessas bases financeiras.

ranjeiras, Se, atualmente, o
Fluminense não apresenta
«praias de ca-a», o devido a
que a preparação de jogado-
res de futebol não se faz em
uni dia, mas sim cm meses
e anOí, num esf,".'.'ço cditimia-
do e pacientei Mas, a fim de
suprir esta falta, o grêmio
de Álvaro Chaves procura
recrutar jovens «players. do
interior do pais. Neste caso
àcliá-se Rivaldo, que veio so
submetei' a um período de ex.
pc.i.ncitt,

«VOU FAZER MUITA
FORÇA »

FomOs encontrar Rivaldo

batendo bola, no gramado,
depoisdo treino individual K-
muito jovem ainda, tem ape-
nas _U anos, de estatura ro-
guiar e de bom físico, Chuta
com os dois pés e é bastan-
te ai isco.

Rivaldo e do Rio Grande do
de Natal, o foi campeão pelo
mesmo clube, em 1950, na ca-
tegoria de aspirantes. Logo
foi promovido ao time titula-.
Sua posição é de centro-avan-
te, o quem o viu jogar foi o
diretor d« esportes do Klu-
minense. Aírton Machado, no
«scratch» rio Rio Ciando d"
Norte.

fO FICOU A DF1 r
GAÇÃO NACIONA

¦r

vi-

a o

a pro-
o Cos-
, lauto
isca nso

Como se
e isso é um
ral, após tu:
rias — o ti
eslá em bo;
cas, nee.s
treinamento,
no Torneio
Pedrosa ap ¦;
tor o lutobi
lando, tar.-.:
prio preslÍL
ta bem reconhe
que não mais i
aos seus pup lo..

ONTEM, UlÜtVlDUAL
Na manhã de ontem, no

Estádio do São Januário, foi
levado a efeito um treino in-
dividual dos mais puxados,
sendo exigido empenho, cos"players'' da colna.

AUSÊNCIAS
Várias ausências foram sen-

tidas, entre as o.ua-s: Ade-
mir, que está sem contrato*
Alvinho, entregue aos cuida-
dos do Departamento Médico
e Mirim, que foi, anteontem
onerado .estando internãtío
na Casa de Saúde São Beh-

. onde possa bom, coroando-
; de sucesso, a operação a
_e foi submetido,

ÇOLE'1'ÍVO
Hoje, a lida cm São Jnnua-

rio, lera lunar um treino de
conjunto, esperando Flavio
Costa que já nesto ensaio os
seus jogadores rendam me-
lhor.

i#

A delegação brasileira que
irá á Suíça para o Canipeo.
nato Mundial do Futebol, se-
,.'á a segiúnte:

Presidente de honra — Ri-
vadavia Corrêa Méier, presi-
dente d„ CJ!D; chefe da De-
legaçáo — João Lira Filho;
subchefe da Delegação —
José Maria de Mel" Castelo
Branco; secretário — Uenri-
que Domingos Barbosa; (e.
solicito — Irincu Chaves; adi-
dos das relações sociais e
culturais — Abeíaíd Franca
e Mario Frugielle; acessor
financeiro — Gaspar Labar-
the da Silva; ãcessor térnico

Alfredo Cwvello; técnico
Alfredo Moreira Júnior;

médico — Newton Pais Bar:
roto-, jornalista — isaac
Cook; administrador da con-
contração do.s jogadores —
Luiz Vinhais; massagista —
Mário Américo; r.'Oitpeiro —
Aloisio do Araújo; cozinheiro
— Laudelino de Oliveira.

Vinte e dais jogadores a
serem selecionados:

Convidados especiais
presidente da Federação R!»-
grandense de Futebol, • Ano-
rono Goirca; j(>.'nalista repre-
senlante da A. C. D., isaac
Amar; jornalista reprefen-
tanto'da Associação de Cro-
nistas Rsportivos do Estado
de São Paulo (ACESP), To-
ma*. Mazzoni.

tiíVÃLÜU lem bom controle de. bola o, daela a sua juventude,
tem condições para brilhar «o plantei de Álvaro Chaves.

mo. Joga,.- no Fluminense 6
uma honra para min:. Esta-
rei no meio do verdadeiros
craques, como Pinheiro e Di-
di, quo reputo os maiorais,
Pena, que êlcs náo estejam,
agora, aqui.
A QUESTÃO DO APELIDO

Gradíni, que estava por

perto, quando soube do nos-
no desejo recriminou-nos:

-- Ora, já vem vocês! Por
favo.», não comcçeih a fazer
o rapaz c-nhecido por esse
nome,
ri vel!.

pois é um apelido llor-

IPffif_rÍl^ft'*!ÃBr*__fi_ft_ h W^ü^AW**1

Demarcl.es que se processam para uma trans-
ferência .ensacionai

PORTUGUESA — Foi rescindido o con-
trato do profissional Miguel Pimenta, com o
clube luso, por ato do indisciplina.

Malclier será o árbitro do logo de do-
mingo entre a Portuguesa e sua homônima,
'le 

BOTAFOGO - Realizará hoje, em Ge-
nera Severiano, o quadro do Botafogo, um
treino de conjunto. Os botaíoguenses, antes
do' Ríbfsão Paulo, irão disputar duas parti-
(laSBANGUS-'A 

próxima exibição dos alvi-
rubros deve ser realizada na cidade fran»
('Í,S01.AÍUAZ'- 

Amanhã em Luxemburgo
òs báriri- clarão combate a mais um clube
britânico. Desta vez, os olnrienses preliaruo
èontrâ o Chelsea, da primeira divisão da
tngVASCO 

DA GAMA - Atuarão os cruz»
maltinos do *Expresslnly)»;.,^rnanhfi-e áo-
mingo, em Fortaleza. Ipojucan esta pro»
ZVa deixar o clube çla =ol'"na_udS(;'1rbefs0e
me o atestado liberatóno do jogador loi
fixado em um milhão de cruzeiros- O Ponte

Preta está interessado no avante vascaino.
S. CRISTÓVÃO - Prossegüindo om sua

temporada pelo exterior, a equipe alva se
exibirá em Oran.

AMÍOHICA — Martim Francisco espera
que o América faça boa figura no próximo
torneio Rio-São Paulo. Os americanos se
submeterão a severo treinamento.

PMJMINKNSE -- Jogarão domingo, em
Montes Claros, os tricolores. O Fluminense
seguirá depois para Uberaba, onde dispu-
tara um Triangular com o Uberaba e o São
Paulo.

FLAMENGO — Treinaram os rubro-ne-
gros, ontem, na Alemanha, para o prélio de
amanhã, contra o Sundwest. A equipe de-
verá jogar completa e os campeões cariocas
esperam fazer uma boa atuação.

BONSUCESSO - Amanhã, o IBonsucesso
lutará contra o Transparaná, e domingo, en-
frentará o clube rubro-anil uma seleção de
Londrina.

MADUREntA — Domingo, estrearão os
tricolores suburbanos em Hamburgo.

0 Palmeiras está interes-
sado no concurso de dois jc»
gadores vascainos: trata-S-
de Danilo o Haroldo,

Domingos Nasl romagárin,
diretor do clube banrieVante,
está sondando os cruzinalti-
n,!s. que, Indo indica, estão
dispostos a ceder os citados
craques,

Sabe.se que o grêmio es-
nioraliiino ofereceu 18 mil
cruzeiros no zagueiro liarol-
do, que aceitou ineontiiientl
Quanto n Danilo, parece, se-
rá emprestado a0 Palmeiras-
por uma temporada.

Dentro de poucas horas,
deveremos ter o caso solu-
ciOnado.

•=p<WíM
V;=- .....y^Mm-.iW
\: ' ..-i;;iiV,'»v'í>;M

\ #

DaNILO, veterano, mau ain-
du eficiente ccnlro-médio

do Vasco

CAMISARIA
Vende artigos de Cámisaria e

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

.! A N <: AI) A
bordados

DIA 8 DE MAIO, 0
CLÁSSICO DA PAZ"

América e Vasco acertaram
Um amistoso para o dia 8 de
maio. Será, sem dúvida, uma
partida das mais intere.si.-aii-
tes. Talvez seja este prélio
o último amistoso dos clubes
ca>.'ioeas que iiitervirão no
próximo Torneio Rio-S. Pau-
lo, a se iniciar tio dia 15 de
maio.

O America deverá lançar
em sua equipe, se contratados
a tempo, os mineiros Denoni
e Raimundinlio, (pio serão
mais uma atração na peleja,
enquanto o Vasco, pr.otend.-n**
do so reabilitar rio insucesso
contra a Ponte IVeta. estrea-
rá o médio Laorto, sua mais
recente aquisição.

BOLA AO CESTO
Em vietud- de recurso in-

terppsto pelo Botafogo foi
adiado «sine-die;> o prélio
Flamengo x Sirio e Libanês,

m y;0.

adiado
Flamengo x Sirio e Libanês,
que decidiria ° vencedor do

Ia

Í)R. A. CAMPOS
iClltlllllilAO LIISNIIÜTAI

Deninnnr.i unut.mlf»-, nor proc.síti iiòrte _in.rt_-n<i Rtlra

«lin» (liriruls e apètUti*» dn ''">•« - IJIIIDÜOS 1T.IIS 1. ilol l.l:
lUii-uli) cum iii:il-i'i'i .niiinliilii mu ureent ,
tíiriui Um, <l(, U.irmo. U - '-•* «mil,,
ta* « í.ili.-iiim. •• (.mi O Manoel,
iliinrtn» « 9..tni-t«ir_i. - Telalo-él

ifivci» M'ltllHll*
Sal» 1)01 An terças, uuln*

1 SubflHloí, &» ÍPCllIllIft».
12-187..

Torneio de Apresentação (
FMR. Hoje, à imito, terá cm-
so o certame da cidade, sen-
do América x fJotafPgq e Flu-
minense x Atlética do Grajau,
os colejos mai3 importantes
da rodada.

QUADRANGULARCOM
0 TRICOLOR NA

VENEZUELA
O Fluminense recebeu um

convite para participar de um
Quadrangular, na Venezuela.
Os times de futebol quo con-
correrão ao torneio sc.áo os
seguintes: Toriiio, da Itália;
Real Madrirt, dü Espanha;
selecionado Venezuelano o o
Fluminense, do Urasil.

Deverá ser no mês de ju-
lho o aludido certame. O clu-
bo rie Álvaro Chaves está em
entendimentos, n fim de par-
ticipar do torneio,

NÃO ACEITOU
Convidado pelo Botafogo

F. R. para um amistoso, na
noite do amanhã, eni General
Severiano a A A Ponte Pre»
ta, gentilmente se recusou,
sob a alegação de que teu-,
vários dos sdis jogadores con-
tuhdidoa. Assim, fracassou o
amistoso interestadual ton-
lado pela Çfeeçãó técnica ai-
vi-ti cura. wj

§!}:¦' ,,„âSSS_f:-i^v,-,>«M>»*ÍS5'

ADEMIR não chegou a um acordo com o Vasco e já ontem
não treinou, entre os seus companheiros.
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1Vai sendo feito o preparo da seleção brasileira, es- p

p lando agora os jogadores se exercitando para as exibi- 0
p ções contra.o combinado colombiano, um «sparring» de ^
Ú real valor. Os telegramas' vindos do Viena, há dias, su- É
'4 gerem-nos, todavia, um certo temor. Como os leitores %
% já devem saber, os húngaros se negaram a prosseguir |,
§ no torneio que eslava sendo disputado, na cnpilal aus- ú
P triaca, devido à extrema violência o mesmo deslealdade ^
?f como so'portaram os locais em suas partidas, culminam ^
Ú do no jogo ãò Flamengo, quando se excederam cm pon- gí
^ ta-pés o provocações, Tudo pelo desejo de não perder, p
Ú em pelejas em que nada estava em jogo, a não ser o ^
4 próprio fostillado dos .malchos-.. Ja imaginaram o que ^

10 será na• Copa do Mundo? Com a disputa de Um titulo g' 
^ mundial? M
::j Felizmente, lã tivemos uma experiência mais ou me- %
%, nos interessante, com os paraguaios, em Assunção..'E'É
y preciso que estejamos na Europa perfeitamente prontos ^'gj para qualquer eventualidade, preparados para o que der |<!>g e vier. '/.nu Moreira tem personalidade. Inimigo da In- p
JKJ disciplina, mas que Irlanda dar duro, obrigando o joga- %
|| dor a não trazer a «bolinada. para o vestiário. Rm lOãf), Á
%. Obtlulio Varela fèz um .festival*-, no gramado do Mara- ^
% cana, mandando no seu time e ás vezes no nosso. Isso 4,
éc (pie não pode. Se o adversário jogar futebol, limpo, g

11 sadiamente disputado, faremos o, mesmo. Mas, se nos &
Ip òbriga.rim a um jogo enérgico, não devemos temer amea- ||
j ti ças, Por que, so os austríacos fizeram aquele papelaço |' 
| com o Flamengo e o .I.nvòd, o que não farão quando |
f estiverem na disputa da Taça Jules Rimet? ^

| Dadas as caracterislieas dos nossos jogadores, o jò- ||
g go levo uos beneficia, propiciando a oportunidade para ==|

.1 um desempenho mais á vontade, mais de acordo com as =|

j| nossas possibilidades. Poderemos demonstrar a exube- |;
\Ú râutíia atíial do «soecers brasileiro. E é por \i)%o mesmo p

que fieVernos fazer tudo para que o clima das pelejas, nn |'é 
Suíça, seja o mais i meno Dbsslvel. Contudo, prevenir-se f}meno possível

não é nada mau. _5« contra as violências, nao e naaa mau...



IRÃO OS MARÍTIMOS
AO CAMPO*DE S. CRISTÓVÃO

Rio de Janeiro
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Estranha Doença Mata os Polinésios
TÓQUIO, 29 (A.F.P.1

Indígena*; da Polinésia mor-
rem atualmente de uma rioen-
ça misteriosa, devido à radio-

INDIANOS MORTOS
NOVA DELH1, 29 (A.F.P.)

_ O governo indiano entre-
gou ontem á noite à embai*
xada de França uma nota de
protesto eontra os incidentes
que se deram anteontem na
aldeia de Knljayçunhâ tran-
cèsa, vizinha de Mahe.

Segundo se informou, fo*
ram mortos ali três indianos
e três outros ficaram feri*
dos, por tiros da policia lo*
cal, quando faziam uma ma*
nifestação em favor da ane*
xação imediata, sem neces-
sidade dos .--Estabelecimentos
Franceses? à índia.

atividade da atmosfera, decla-
rou ontem peran.'e a Dieta
janopesa o, professor Nishi-
wak.i, da Universidade de
Osaka.'

Depondo perante a Comis-
são de Instrução Pública, o
profesor Nishnvaki citou a
esse propósito o testemunho
do capitão Hiloshi Fukunasa,
que regressou ao Japão a 24
do corrente, vindo do Pacifi-
co Sul. Sentindo o capitão, os
incílgeiias das ilhas do Pa-
ciíico Sul teriam reccntemen-
te invocado as divindades
contra unia ''misteriosa cala-
midádé". De acordo com o
professor, essa "misteriosa ca-
Jamidade" poderia muito bem
ser devio'a à ação das cinzas
radioativas produzidas pela 1
explosão de Bikini.

TAMBÉM NO IRA
TEERÃ, 29 (A.F.P.) —

Uma misteriosa epidemia fêz

vários mortos em menos de
três dias em duas aldeias do
Irã Setentrional. Ontem, fo-
ram registradas cinco mortes
em Cherlne, perto de Cha-
roud, na província de Kho-
rassan. Notícias transmitidas
por telefone informaram que
30 pessoas sucumbiram â
doença desconhecida em Hos-
sein Abad, ao norte de Cha-
roud. Os sintomas observados
são os mesmos surgidos em
Chervine: edema da face. in-
flamação das mueosas e que-
da dos dentes.

Um diário acha possível 11-
Rar essa epidemia e o.s £enô-
menos de radioatividade con-
secutivos à explosão de bom-
bas atômicas.

Quanto a de Hossein Abad,
nenhum relatório oficial su-
ficientemente detalhado ain-
da chegou a esi'a Capital, pa-
ra que se pudesse determinar
a causa d'a epidemia.

Portuários, estivadores e trabalhadores de bordo manifestam seu apoio
à concentração do 1.' de Maio — Críticas e protestos contra o governo

— O i» de Maio deve ser de protesto contra a vida
difícil que todos levamos.

Assim se expressou Fernando Carneiro, portuário, na
enquete que promovemos ontem, na orla do cais, sobre a
concentreição do 1' de Maio, no Campo de Süo Cristóvão,

Seus companheiros que abriam os vagões, para encher
as caçambas dos guindastes, também se manifestaram, afir-
mando que o protesto deve ser dirigido contra o governo
responsável pela carestia, e os sofrimentos dos trabalhaelores.

CRITICAS A GETULIO

No armazém 8, um- grupo
de portuários e estivadores
fêz declarações:

—- Já e**a tempo mesmo —
disse-nos um trabalhador —
Au comemorarmos o 1° de
Maio de fcfrma indepcndeiito
Nâo nos seria mais possivel
continuar a ouvir promessas
de Getulio.

SALARIO-MfNIMO

Claudionor Marins, confe-
rente do porto, é de opinião
que o proletariado unido nu-

Diretor PEDRO MOTTA UMA

ÍMPHMlilM
Ano VI — Rln, Sexta-feira, 30 de Abril dc 1954 — N. 1,788

Ação Decisiva Para
a Greve, a dos Piquetes

A paralisação, ontem, da Carroceria Metropeititana foi
uma importante conquista da greve dos marceneiros. Fo-
ram seiscentos outros operários que cruzaram, os braços
¦dispostos a só voltar ao trabalho com os 40 e 20 cruzeiros
diários de aumento no bolso. •

Esta vitória, no entanto, eleve-se principal mente à ação
enérgica dos piquetes de greve. Em .lúmero superior a
vinte percorrem tcielos os dias quase todas as fábricas tanto
do centro, eomo dos subúrbios, onde são invariavelmente
recebidos com manifestações ele entusiasmo pelos seus com-
panheiros que ainda trabalham.

MH,HARES DE SAPATEIROS participarão das comenió- ,
rações do V de Maio, no Campo dr São Cristóvão, para
exigir a assinai ura do salário-minimo de Z.J/00 cruzeiros.
Na ultimei assembléia ria rorporação, em qur o.s òjiernrtõí
superlotaram as dependêncieis elo sindicato, foi deli-
berada por unanimidade, a participação na manifes-

tação de ametnhã,

PEIXE JOGADO AO MAR
A COFAP acaba de con. \

íeesar que atimu peixe ao

mU TOTAL DOS
FERROVIÁRIOS

JAPONESES
Tóquio'. 

29 (À.v.p.) —
Oitenta mil empregados

das estrocías de ferro, num
total de cenlo e vinte mil,
desencarinoron» unia segunda
greve de vinte e quatro ho-
ras, para conseguirem suns
rgiuindtcações sobre uni nii-
mento dc salários. A primei-
ra greve sc verificara ciomiii-
go passado.

Sàbe-sc, doutra porte, qne
para evitar vianifestações
hostis, as autoridades ameri-
canas pediram- «os america-
nos evitar saírem 110 (Ini I °
Mflio.

nin-r. Alcjra que foi sobra do

pescado para a Semana San-
ta, que não estaria em con-
dições para o consumo, Ou-
tra parte da sobra teria sido
vendida aos consumidores das
felras-livces, através de ba'-
raças d° comércio vavejista
estabelecido naqueles locais.

Isso vale poi unia a filma-

ção cie que a COFAP não dis-
triluiiu aos consumidores to-
do 0 peixe de qne dispunha

durante a Semana Santa pa-
rn melhor deixar o campo li-

Mc aos seus tubarões do Mer-

cado Municipal que moiiopoli-

ziiui o, comércio do peixe*

METROPOLITANA

Era aindji madrugada quan-
do o piquete, destinado à
Metropolitana, pôs-se em ati-
vidade. Bastante numeroso e
formado de previstas, que
espontaneamente se apresen-
taram* Em frente à fábrica,
no . entanto, encontraram os
primekos obstáculos: carros
de polícia e vários -.-.tiras»
ali estavam, a chamado dos
Patrões, para impedir que os
operários que ainda não ti-
nh»m aderido A greve o fi-
zesseni, Os grevistas não ro-
cuaram e falaram aos seus
companheiros. Os beieguins
tentaram impedi-lo. mas não
conseguiram. E, derrotados,
retiraram-se. Os piquetes
cumpriram *ua missão, Esta-
va paralisada mais uma fá-
hrica, que viria dar um im-

pulso decisivo à greve,

REPELIDO O PATRÃO
Outros piquetes percorre-

iam fábricas do centro, ai-
pumas das quais situadas à
Rua Morcovo Filho, acompa-
nhados desta ves de nossa
í-eportagem. Apenas um* «elle-
fe-*, da localizada no número
47, negou-se a declara-se
favorável à greve, confes-
sando ter .(interesses na fá-
brica*, etc Os operáribs, po-
rém, estavam disposto** a pa-
rar, como afirmaram repeti-
das vezes. Alegavam, justifi-
cando, a miséria que enfren-
tram diariamente para o sus.
tento de suas familias e que
precisam prementemente dns
40 e 20 cruz'eiros exigidos
pelos grevistas. Prometeram
parar, também, quando rece-
bessen; as salários desta se-
mana. «Mais tarde estare-
mos todos no Sindicato, onde
engrossaremos a luta dos
companheiros» — disseram*

ma só voz exija a assinatura
dn salário mínimo de 2.400
cruzeiros.

— Unidos n0 dia 1' de
Maio, no Campo de São Cris-
sa viver com menos? Ganho
mais do que isso e, no en-
tanto, vivo em dificuldades,

ENTUSIASMO PELA
CONCENTRAÇÃO

A bordo do navio «Lóide
México», atracado no arma-

tóvão — diz êle —- os tra-
balhadores devem dizer que
não aceitarão o salárlo-mí-
nimo que Getulio quer a*»si*
nar infericr ao d» 2.400 cru.
zeiros, Será que alguém pos-
zem 12, ouvimofl vários tri-
pulantes* Marinheiros e tai-
felrqs foram unanime-* em
afirmar que estão no Campo
de São Cristóvão a 1* de
Maio.

— Neste 1' de Maio — dis.
se-nos um deles — é dever
dos marítimos lançar o seu
protesto contra as violências
de que temos tido vítimas
por parte do governo.

e Professoras Car
Para a Escola

«Xu ciinipo do S. Cristóvão dnfendcrcmnH eom.'-ardor o» nnsso»
interfsNcs» — afirmo» o marítimo.

A FALTA DÁGUA já se tornou um. problema insohivel
para a população de Madureira. Suas insistentes reclama-
ções ao Departamento ele Aguar, e Esgotos nenhum efeito
têm surtido. Um flagrante expressivo elo epie passam as
donas de casa para poder peto menos lavar et louça é dado¦pela foto de Waldemar elas Chagas, colhida, em Madureira
anteontem pela manhã, qiiandb uma senhora encontrava-se
apanhando água em uma bica, para o cjiie preiisou, levar
seu filhinho de umi ano de ielaeic apenas, arriscando-se

a acidentes.

Alunos
regam Água

A Escola E. R. 20 — «En-
genhek'0 Gastão Rangel;-- -—
sediada na Covanca. em- Pe-
dra de Güaratiba, está nu-
ir.a. situação verdadeiramente
calamitosa. ,

A falta de água é perma-
nente, sendo conduzida do
Cnmp'n Grande em latas pe-
los alunos e professoras. Oi-
ga-se de passagem que se
trata de uma escola rural*
E' lógico, no entanto, qne
nela não há nenhuma ativí-
dade agrícola, pois não exiü-
te agricultura sem água.'

Não pa'*'a aí, porém, a tra-

gédia dessa escola rural,
Dispondo de 4 salas, duas vi-
vem fechadas,

A grande irregularidade
dessa escola, além dessas
duas, é que não tem direto,
ra, nem subdiretora, nem res-
ponsável polo expediente.

Referindo-se a êsse fato a
vereadora I.igin Bastos, dis-
se:

'.Ditas professoras recém-
formadas foram «exiladas»
para êsse degredo de difioi-
limo acesso o onde, em «.so
de necessidade ou perigo, não
será fácil qualquer socorro*»/

O Secretário Geral de Edu.
cação e S^úde. sr. Roberto
Acioli, até hoje nada fêz pa-
ra regulariz ir a situação dês-
se estabelecimento escolar da
Prefeitura,

Pi» da LmhtPiíOiãrí Mísifia
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AFIRMA 0 ENGENHEIRO SAMPAIO, EM RELATÓRIO: ^S^fBSffiolS.-5 
*

VERGENTE, DEIXA-SE MANOBRAR E CAPITULA ANTE AS EXIGÊNCIAS DA COMPANHIA"
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Um deis piquetes, quando ontem falava aos operários das
fábricas dc móveis elo número *j7 da Rua Moneorro Filho,
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Quando a Light se prepara novamente, para investir
contra o desenvolvimento da indústria nacional, através de
um criminoso racionamento de energia elétrica, é oportuno
levar uo conhecimento do público as declarações do enge-
nheiro Cántidio Sampaio que. juntamente, com outros estu-
diosos do assunto, procurou saber as razões da escassez ele
eletricidade. O engenheiro Cántidio Sampaio, após minúcia-
so estudo sobre us origens elo racionamento, enviou um re-
latório ã Câmara ele Vereadores dc São Paulo, o qual era
precedido dos seguintes itens: "D a estiagem não é respon-
savel pela situação calamitosa cm que se debatem Rio e
São Paulo no tocante ã energia elétrica: 2) a culpa ila Light
pela situação sc positiva: a) no retardamento elo seu pro-
grama de ampliação das instaleições de. Ribeirão elas Lages;
b) 110 desrespeito continuado ao Código ele Aguus e aos
lermos contratuais; c) na manutenção elo monopólio de
energia elétrica no vale elo Paraíba e do Tietê, sabotando a
construção da Usina do Salto; c) nu demora demasiada em
realizar a interconexão deis sitemus Rio e São Paulo, pro-
blema que devia ter resolvido desde que começou o operar

no país. Quanto ao governo, por ser omisso, fraco, eliver-
gente, perdido em disputas, deixa-se ma.nòb'ra e captula ante
as exigências da poderosa companhia."

Morreu ao cavar
uma sepultura

O enveiro Francisco Mnnier-
;g víiI íioiws. do -12 unos, soMeirn.
•^ Mui tu s r.enlenns de cííviís ha-

viam sido por 61o íabertas no'p, eimllério rio Inhaúma. Qt {tituloá; wtuvb mais uma, Fru uni» uo foi
áí acometido dn um m»l súliMo, p

caindo quasp (\\w nn fossa pnr
èl»* mesmo alinrta, faleceu mo-'p mentos depois. O cadáver foi

recolhido ao necrotério do Ins-
0; titulo Anatômico.

g solteiro, residente f\ Flua dos
% Arcos, 16, contornava diária-
á| monte o Morro da Urcu, a fim
g de colher ervas para vender nns
g* feiras. O produto foi eseiissean-
ií d-; e Jair resolveu subir sempre
p reais .as encostas. Com esfóic"
%. iii subindo, subindo... o depois
S| que atingiu corta altura voltou¦'-'  baixo: viu que

em face
ritar de-

Subiu, subiu e
entrou em pânico

Ú ãs vistas para
p estava alto demais e,
g rio perigo, começou a i
g sesperailamente por socorro.
g Solicitaria o auxilio do Corpo

de Bombeiros, após Irís lioras
de contínuos esforços fui retira-
do o rapaz da posição onde se
achava.

Arrancou um poste e
| parou 50 ms. adiante

Matou Mas Não Foi Preso
Porque é Filho de Bias Fortes

O filho do ex-ialnistro da Justiça Bias Fortes, latifundiário
mineiro.'atropelou e matou um menor, filho de um trabalhador
da Usht. Preso, teve o flagrante relaxado por ordem do pró-
prio chefe de Policia que conferenrlou com o Irmão do atro-
pela dor que é deputado, pelo telefone. Houve interferência até
do ministro Antônio Balblno,

SiniSn Kias Fortes, delegado-fiscal da Prefeitura, residente
na Av. N. S. de Copacahna, 112, atropelou o menor Hélio de
Murais Ramos, estudante, morador a Hua Castelo Branco, sem
número; quando o garoto montava uma bicicleta na Rua Lo-
bo Júnior. Dirigia o seu nulo paHtcular de chapa 3-71-71.

Por ser filho de um ex-ministro, o alropclarior contou cnm
o apoio dn titular da Educação. Houve telefonema do deputado
e do ministro Piira o chefe de Policia ,e o delegniio-flscal não
rc! autuado, sendo o caso registrado pnra Inquérito como teoa-
lisão de veículos,-. Automóvel andando, contra bicicleta parada.

Nn manhã dn ontem o estudante faleceu e o seu cadáver

i foi recolhido ao Instituto Médico Legal.
O Jovem Hélio, era filho único do operário da Light, Pedro

I Morais, que trabalha naquela empresa há IR anos. O traba-1 llmclor, apesar das privações que passava por causa do baixo
I salário que a empresa norle-amerlcana lhe paga, havia custeado
i lodu o curso primário do filho e o matriculara no Ginásio São
I Fablano, na Penha Circular.

B Embora ns passugclrus recla-
g mossem Insistentemente o mn-
| t(rlsiiv do õnlbitç, dn chapa n.
g 823-15, llnlin "I, *(Irn.irt-l,»|>n».
6 imprimia cnrtn vet muliir ve-
g locfdnde no siiper-lotadn con'-
I? tl-to. Os pntrfies exigem horíí-
g riu o o tempo k curto. Nus pio-
p xlmldndes dn Umi I.lhln, em
g fira» de Pina, o veiculo perdeu
p a dirccftOf chocando-se vlolên-
¦á l.onenle contra um poste, nr-
g rancnndo-o. O posle projcloii-sd
g sf.lirc o coletivo cnvolveiido-o
P eom «mil leln de fios da rede
K elétrica quo falseava por todos
áí o<i Indos. A cuiiflisão eslnliele-
% rnu-se no interior do coletivo
g que sé foi parar õ0 medos além
P do obsliiculo. Cm» scnlibrn de
% côr preta, trajando blusa elnrn
0 c sala verde, le trinta anos pre-
% siimlvels, que vlnjnvtt nip ftnl-
^ bus sinislrado, foi tomada de
%¦ uma forte crise nervosa e im
É ü.llar do mesmo, tocou num
g dos fios recebendo uma forte,
g descarira elétrica Momentos de-
gpoli- falecia sem que nenhum so-
ú eorro lhe pudesse ser prestado.
^ O motorista; aproveitando-se da
(| (¦onfusõo, fugiu. Varias outras

Explodiu a
dinamite

Transformou-se em verdadeiro
pandemônio, as obras de aber-
tura do túnel da tubulação da
leprosa de Gunadú, localizadas
eni frente ao número 70, da Rua
Cf.pltão Menezes, quando na
im.drugadá de ontem, grande
numero de operários du «Tetra-
cep» transportavam possantes
cargas dc dinamite para a ho-
cit do tunol n. 1, Sem que se ti-
usso procedido aos preparativos
finais para a detonação, o en-
entregado do fogo, Inadvertida-
alente, ligou a chave de eon-
lato e toda uma fortíssima car-
ga rie dinamite explodiu, Os
Irubalhadores, que não espera-
vam por tal, assustaram-se nn-
te o ensurdecedor estrondo
acompanhado de desmorona-
mentos e densas nuvens de fu-
pinça. Puzernm-se a correr,
etrupelando-se mutuamente, e
depois que tudo acnlmou de-
pai aram com João Pnulino 13a-
ríosccno, de 21 anos, morador
no Morro do Jurltl, sem mime-
ro, e Francisco dos Santos de'.'2 anos, residente ft Rua Toran-
te, 87*1, caldos no chão banha-
dos em sangue. Os dois aclden-
t-icios foram Internados no Hos- .
|ita! Carlos Chagas, sendo que
o estado dc Francisco dos San-
íos é grave, pois sofreu fratu-
ra no crânio.

Vinga-se brutalmente
o amante despresado

Completamente embriagado,
•Jr.sé Vicente Plnfo, de 42 nno»,
funcionário dn Prefeitura, nprn-
xlmoii-se de sua ex-amante
Iney Paula dos Santos, dn IR
anos, e nrnpfis reconciliação.
Km fnen da recusa dn mulher,
o amante desprezado enrinnhou
uma harru dn ferro e desferiu
um violento golpe nn cabeça da
mulher de seus sonhos. A rltl-
mu, eom suspeita de fratura no
cr.litlo, foi Internada no Hos-
pilai Rocha Faria. Pessoas cn-
i.liecidas de l.ury disseram que
esla abandonou n funcionário
em virtude dos constantes mnus
tratos a ela infligidos pelo ar-
iloroso homem,

Identificado o morto
que boiava na Gávea

Por populares foi encontrado
na Prata da Gávea, próximo ao
J(fi. o corpo de um homem mor-
lo bolando. Depois dc algumas
sindicâncias apurou-se que o
,,rogado era o contador Alberto
/•Imelda Lyon, português, casa-
do, de 40 anos, residente íi Rua
Senador Vergueiros, 197, apto.
100-í. Presume-se que quando a
vitima pescava na Praia do Le-
me foi envolvido por uma for-
te onda, perecendo em seguida.fit.nrn ferida!*,

fctSSi-yíM

Assassinado o
sapateiro

As primeiras lioras dn manhã
de ontem j& era bem grande a
fila para apanhar água na bica
do Morro dn Bandeira. F.ntre ns
que esperavam a vez citavam
(ildrla Avelino e Valdemiro JU-
beiro da Silva, de 22 anos, sa-
pateiro, residente no local. Em
determinado momento houve uma
disputa de lugar entre Avelino
» Cilórla. Esta, depois de acato-
rada discussão, foi se queixar
ao marido, Manoel Avelino, pro-
prletArlo de unia tendinhu exis-
tente no morro. Manoel armou-
se dn uma pistola e dirigiu-se !
íi fila dágua. Ao avistar Valde- í
miro apontou-lhe a arma e deu i
duas veies ao gatilho. A arma, ;
porém, fiilhou. Pela terceira vez !
Manoel acionou o gatilho, nuvln- i
ijo-se uma detonação. Vnldemi-
ro foi atingido no peito, lado
esquerdo, caindo fulminado. O
corpo da vitima foi removido
pnra o necrotério do IMI. e o
assassino fugiu, tomando dei-
tino ignorado.

Caiu do trem
e morreu

Con. fratura do crânio, fale-
ceu, ao dar entrada no Hospital
Carlos Chagas, o operário Ani-
zlo Teixeira Melo, de 22 anos
de idade, residente na favela de
Braz de Pinn. Anlzio viajava co-
mo plngente num trem da Leo-
poldinn, quando na estação dc
Bonsucesso perdeu o equilíbrio e
caiu na linha férrea, fraturando :
o crânio. A vitima faleceu mi I
mesa de operações, sendo o cã- ;
dá.ver removido para o necro-
térlo (Jo IML.

Esfaqueado
pelo irmão

Em estado bastante grave foi
internado no Hospital Getulio
Vargas o camponês Manoel Oon-
i-iilvcs da Silva, de 2» anos, sol-
leiro, residente na Fazenda Boa
Esperança, com profundo feri-
mento no hemllorax esquerdo,
produzido por faca. Agredlrn-o
o prfiprlo Irmão, Ari (ionçalves
da Silva, dn ,12 nnos, solteiro,
morudor na Rua Abílio José de
Matos, sem número. Os dois Im-
viam kc Inrnudo inimigos pormotivos fíitols e, ontem, ao se
encontrarem, discutiram cntrnn-
do depois em luta corporal. Acerta nltura Ari sacou de uma
faca, feriu o Irmão e fugiu em
seguida, tomando destino Igno-
nido. '
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Populares, nas proximidades elo Teatro Carlos Gomes, pro-
testaram indignados contra o aumento do cafezinho.

ESTIAGEM É DESCULPA
Posteriormente, o dr. Can*

lidio Sampaio, falando à im*
prensa prestou ainda os se*
guinles esclarecimentos:

«Na realidade não liouvt?
soca em nenhum dôsses pe-
riodos, mas uma redução no
regime pluvial, comum em
todos os anos e se a Light se
tivesse equipado convenien*
temente na proporção do au*
mento da população, é claro
quo isso não viria influir, em
absoluto. E tanto isso é ver-
dade que, conforme demons*
tra o gráfico fornecido pela
própria Light, o problema da
estiagem nunca foi consiçle*
rado relevante e o raciona*
mento se dá porque as re-
servas da Light se tomaram
carentes, inadequadas, não
acompanhando o desenvolvi*
mento do Rio e de Pão Pau*
lo>.

SERVIÇO PIOR,
PREÇO MAIOR

Prossegumcio, disse o en*
genheiro Cántidio Sampaio:

«Na realidade, o que hou-
ve foi o que tem havido sem*
pre em todos esses raciona*
mentos, com todas essas
deficiências :o aumento in-
direto da tarifa. Serviço pior,
preto maior. Diz a Light que
a indústria não está sendo
prejudicada, mas acontece
justamente o contrário. A
nossa indústria está sendo li*
quldada, pois embora a mes*
ma apareça com um consu*
mo crescente de quiluótes,
na realidade ela tem tido

Protestos Contro
O Aumento do Cafezinho

Donderam:— E' um roubo! Isso não
node continuar. Ontem foi o
leite, ho.ie o café e amanhã
o oue será?

Falam populares sobre o último assalto homologado pelo governo,
através de sua COFAP

E' simplesmente absurdo qnc o nosso cafezinho suba
da preços nas proporções ultimamente registradas. Nilo tat
muito o cafezinho subiu de 60 para 80 centavos, coisa que
foi incrivelmente absurda. Agora mais 20 centavos. Desse
jplto não sei onde as coisas viío parar.

Essa a exclamação indignada do motorista Ozir Pinien-
ta, chofer do tnxi 5*75*56, ao scr interpelado pela IMPREN*
SA POPULAR sobre o úllimo aumento do cafezinho. Seu
colega, o motorista Eliazar Rocha, do taxi 5-75-51, formulou
também seu protesto:Não é possível que o governo encare as necessida-
des do povo com tamanha sencerimonia. Hoje é o cafèzi*
nho, amanhã voltará a ser aumentado o café em pó, depois
o feijão, a carne, . manteiga e assim por diante todos os
gêneros e utilidades do povo. I). qualquer maneira temos
de botar um paradeiro nessa situação. Creio que devemos
exigir a todo o c:*-!o o congelamento geral dos preços. SA
assim estaremos livres de tanta carestia.
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O engenheiro Cántidio Sam-
¦paio, quando procedia, a tel-
tura de seu relatório sobre
as causas elo racionamento

de energia elétrica.

uma produtividade muito
menor do que nos anos an-
teriores. Se houvesse aten-
dimento a todos os pedidos
eu lenho certeza de que o
crescimento rio nosso parqu»
industrial seria outro».

SABOTAGEM ,,
— Eu lenho para mim.f-tie

Rio e. São Paulo têm sido
bastante prejudicados pela
Light e sou levado a afirmar
presumindo pelos elementos
que acabamos de encami-
nhar ao Legislativo Munici-
pai paulista, qnc existe um
plano de envergadura inter-
nacional tendente a cercear
o desenvolvimento indus-
trial do Brasil, cujo cora-
ção é Rib-São Paulo. Do
contrário, como conceber ès-
se regime de carência abso-
luta, essa posição assumida
pela Light? inclusive, ale-
gando motivos que nem nas
regiões atingidas om cheio
pela guerra, na altura em
que vivemos, podem ser ho-
je alegados sem ridículo,
sem que se caia no grotes-
co? — concluiu o engenhei-

| ro Cántidio Sampaio,

"UMA BARBARIDADE"
Um íirupo numeroso de

funcionários da Viação Estre
Ia do Norte pôde ter sua opi
nião registrada pela IM-
PRENSA POPULAR Assim,
por exemplo, se manifestou
o irneador Rogério de Al-
meida:

¦- isso é uma barbaridade.
A sente por falta ó'e dinhei-
ro já não tem direito nem ão
menos um cafezinho?

Seu companheiro de traba-
lho, o trpeador .Toão Neves,
foi positivo:

— Não se pode tolerai' mais
tanli) roubo. Afinal todo

mundo tira, livremente, o
couro do povo e o governo
ainda por cima com eles co-
labora.
PROTESTOS INDIGNADOS

Nas proximidades do Tea-
tro Carlos Gomes um nume-
roso grupo de trabalhadores
assistia as peripécias de um
morador local tentando sal-
var um gato emaranhado nas
ramagens de uma árvore. Foi
np? m faci) ao repórter cons-
talar a indignação do povo
em lace dn aumento óo ca
fòzínhn, Ao lançarmos a per-
i.im!:,, i-liiliva ao assallò, os'
populares a unia só voz res- .Motovistus c tróeadores prole¦atum também contra o aumente


